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ANEXOS
RESUMO
Em 1922,a Semana de Arte Moderna,em são Paulo,fez 
explodir o movimento modernista que foi, aos poucos , se a- 
lastrando por todo o Brasil. Sub ora afastado da grande metrjS 
pole,Jorge Fernandes fez seu roteiro poético escrevendo à 
modernista,compondo apenas uma única obra -LIVRO DE POEMAS.
Homem dé pouca instrução,Jorge Fernandes,intuiti- 
vo,captou5com sua sensibilidade^as idéias dominantes de 22 
e avançou,nas 40 unidades que compõem seu LIVRO DE POEMAS , 
:para inovações que só bem.mais tarde surgiram.'
Impregnados de sonoridade,seus poemas guardam , em 
si,musicalidade. Esta musicalidade inserida e subentendida^ 
que os poemas guardam,procura-se mostrar,através do proces­
so de "musicografação", nos poemas cujos títulos sugerem, e 
envolvem as formas lítero-musicais«
Eàn síntese, dar uma visão do que foi o movimento 
modernista,a década de 20 em Natal,o posicionamento poético 
de Jorge Fernandes,analisar seu LIVRO DE POEMAS e recriar , 
em corpo de canção, aqueles poemas cujos títulos sugerem a 
forma musical, é o que constitue este trabalho.
RÉSUMÉ
En 1922,1a Semaine de 1 ’Art Moderne,à São Paulo, a 
fait éclore le mouviment moderniste qui peu à peu a rayonné 
sur tout le Brésil.Malgré son éloignement de la grande métrc> 
pôle,Jorge Fernandes a tracé son itinéraire poétique en écri_ 
vant son unique recueil -LIVRE DE P0Î2MES à la façon modemia 
te.
Peu instruit mais intuitif, Jorge Fernandes a capté
avec sa sensibilité,les idées dominantes des années 20 et
annoncé avec les 40 pieces qui composent son. LIVRE DE POÏMES,
/ /les conceptions qui lui ont succédé.
Imprégnés de sonorités,ses poèmes gardent en eux 
de la musicalité.Cette musicalité insérée et cachée dans les 
poèmes*c’ est ce qu'on essaie de montrer à travers le proces­
sus de "musicografação" des poèmes dont les titres suggèrent 
les formes littéraires et musicales.
En synthèse,donner une vue d’ ensemble de ce qu'a 
été le mouvement moderniste,les années 1920 à Natal,et de la 
profession de foi de Jorge Fernandes,analyser son livre de 
poèmes et recréer sous forme de chansons les poèmes dont les 
titre suggèrent la forme musicale,c*est le but du présent 
travail.
1' INTRODUÇÃO
A presente dissertação tem uma proposta dupla:
12 : Mostrar a modernidade do LIVRO DE POEMAS de
/ /  tJorge Fernandes e ate que ponto esta modernidade esta liga
da às idéias e ideais estéticos da "SEMANA DE 22*'.
22 : Através da análise da massa sonora e formal 
dos três poemas que trazem a forma lítero-musical explíci­
ta nos títulos CANTILENA,CANÇÃO DO.INVERNO e CANÇÃO DO LI- 
TORAL,fazer a müsicografaçao destes poemas, tendo como pon 
to de apoio as relações entre poesia e música.
A A, /Dividida em tres partes, nossa dissertaçao tera, 
na primeira parte,considerações acerca do MOVIMENTO MODER­
NISTA BRASILEIRO,da década de vinte em Natal,do poeta Jor­
ge Fernandes e sua poesia.Anexa a esta parte,está uma bio­
grafia esquematizada de Jorge Fernandes à guisa de infoima 
ção. A segunda parte será uma visão analítica do LIVRO DE 
POEMAS de Jorge Fernandes.A terceira parte será constituí- 
da da musicografaçao dos tres poemas citadosjtera esta par 
te, para facilitar a compreensão do leitor leigo em músi­
ca, um glossário dos teimos musicais por nós usados e uma 
exposição da sintaxe musical.
Quisemos,com isto ,provar  os laços existentes en-
/  mtre poesia e musica e acrescentar, como uma extensão da 
nossa vivência com o LIVRO DE POEMAS, algo criativo que 
representasse a expressão pessoal de uma leitura profunda.
Para a realização desta dupla proposta foi ne­
cessária não só a pesquisa em livros, revistas e jornais, 
cuja listagem está na parte bibliográfica, mas o contato, 
através de visitas, com os professores Luis da Câmara Cas­
cudo, Veríssimo de Melo -contemporâneos e amigos de Jorge 
Fernandes- com Alice, Álba e Sara, filhas do poeta, com o 
senhor João Carlos Vasconcelos e o professor Manuel Rodri­
gues de Melo» Eles nos deram, através de suas falas, ver-
dadeiros depoimentos sobre o poeta e o homem Jorge Fernan­
des. Destas falas, que se fecharam na correspondencia das 
informações, veio-nos a*certeza para afirmações explicita-
✓das no decorrer desta dissertaçao. Também o acesso ao manus 
crito do caderno de poemas (proporcionado pela família do 
poeta) como a análisô das quarenta unidades do LIVRO DE POE 
MAS pelo método formalista e escanção rítmico-musical nos 
ampliou a visão jorgefemandesca.
Tudo.isto, enfim, que serviu como alicerce para 
esta realização, prestou-se também para vermos que nossas 
intuições sobre as relações das artes são um fato, quando 
nos dispomos a mostrar esta verdade.
NOTAS:
1 : Com o fim de mencionar melhor as citações dos poemas de Jor­
ge Fernandes,usaremos as siglas LP -para o LIVRO DE POSMAS , 
e CP -para o caderno manuscrito de poemas.
2 :É possivel que,na leitura deste trabalho,se venha a pergun -
tar as razões pelas quais não apontamos,na obra de Jorge Fer 
nandes,.uma influência do Movimento Regionalista de 1926.Acha 
mos por bem registrar,em forma de nota,a resposta que demos 
na ocasião da defesa desta tese,a esse respeito:
a)Atraves de testemunhas orais,soubemos que não houve liga­
ção entre Jorge Fernandes e o movimento mencionado.
b)Soubemos ainda,através àe depoimentos orais,da veneração 
que Jorge Fernandes tinha por líário de Andrade.
c)Sabemos da presença de Jorge Fernandes nas Revistas de An­
tropofagia e Terra Boxa e Outras Terras.
d)0 LIVRO DE POMAS de Jorge Fernandes é dedicado também a 
Mario de ándradej
2 , para finalizarmos esta nota,gostariamos de transcrever as pa­
lavras de Luis da câmara Cascudo contidas no prefácio da segun­
da edição do LIVRO D3 POMAS:
"Colaborador de A IMPRENSA, a partir de 1922(...)N a  ti 
pografia desse matutino imprimiu,em 1927,o LIVRO DS 
POEMAS.Pagou apenas o papel.Meu pai era o proprietá­
rio. ( . ;  ;)Curioso como contemporaneidade informadora. 
Jfo Majestie(quartel-general dos boêmips em Natal)ha­
via uma sala privativa da Diocésia,mesa redonda ^ca­
deiras e um resto de sofá,destinado aos heroicos e- 
quilibristas.AÍ Jorge lia os versos.Manuel Bandeira 
e Mário de Andrade conversaram,sugeriram,elogiaram " 
e,o último"entrou no rol das dedicatórias"p.24 -25 
Isto é o que gostariamos de acrescentar a nosso trabalho. Entre­
tanto, fica também presente,à guisa de sugestão,a rota aberta pa 
ra quem esteja interessado em ver na obra de Jorge Fernandes as 
ligações com o Movimento Regionalista de 1926.
PARTE I
SOBRE O MOVIMENTO MODERNISTA BRASILEIRO 
E SEUS IDEAIS ESTÉTICOS
A DÉCADA DE VINTE EM NATAL
O POETA JORGE FERNANDES
51. SOBRE O MOVIMENTO MODERNISTA BRASILEIRO 
E SEUS IDEAIS ESTÉTICOS
Ha sessenta anos atrás deu-se, no Brasil, -um movi­
mento que se convencionou chamar de MODERNISMO BRASILEIRO. É 
importante que se diga, de inicio, que este movimento não se 
prendeu só às artes, ele se estendeu também fãos campos social 
e político:
"Há coincidência entre o evento político -iní- 
cio da atividade tenentista- e o literário -a 
Semana de Arte Moderna- esta em fevereiro, a- 
quele em julho. Se um prega a renovação dos 
costumes políticos, na superação dos erros da 
República, a outra prega a renovação artísti­
ca na superação de fórmulas gastas". (1 )
Este fato refletia a inquietação, característica da 
época, que advinha duma busca pela consciência brasileira.Es­
ta busca lançava a necessidade de se criar um espírito novo, 
remodelando a inteligência nacional. A Semana dè Arte Moderna 
afirmou a idéia renovadora, sacudindo a consciência brasilei­
ra para um autêntico estado de espírito nacional, de início 
bastante agressivo:
"0 que governava o grupo era o espírito polê­
mico, um vivo ânimo combativo, o gosto da lu 
ta. Daí, às vezes, injustiças, excessos, vul 
garidades, sobretudo confusão".( 2)
0 movimento modernista, só com o passar do tempo, 
foi tomando compleição menos acintosa, entao a nova forma se 
delineou e os ideais estéticos se caracterizaram. Mas até que 
isto acontecesse, houve muita contradição no referido movimen
1.NIC0DEM0S,José Pedro,Antecedentes Histórico-Culturals do Mo 
dernismo, .^ UNIÃO,João Pessoa,12 /09 /1982 ,Suplemento;Correio 
das Artes,ii2 l80 ,p .ll
2. JUNIOR,PeregH.no. 0 Movimento Modernista,Cadernos de Cultu - 
ra ne 69 ,Ed,MEÒ,1954,p .15-16
to. E isto ocorreu porque não haYia-um progrâma, e ,os -hatalha 
dores modernistas pensavam cada qual a seu modo. No • entanto,• 
havia um elo comum: -o desejo de destruir a momidão e o con­
vencionalismo acadêmico que eram agora classificados , como 
sos valores.
"Era necessário desmoralizar a inteligencia em 
palhada, acabar os medalhões da cultura ( . . . )  
Era uma tática guerreira, essa dos modemis - 
tas, de investir contra todos os tabus,ja que 
o movimento se propunha a modificar,fosse por 
que preço fosse, a mentalidade vigente em ma­
téria de cultura, "descoelhonetonizando" ao
mesmo tempo a literatura brasileira”. (3)í
Não se prendendo, nas artes, só à literatura, o m£ 
vimento modernista operou na música, na pintura, na escultu - 
ra, na arquitetura, na crítica e no teatro.
Na música^a figura de Villa Lobos se ergueu domiina 
dora. Cria um discurso musical com temas nossos — *'0 trenzinho 
do caipira", "Descobrimento do Brasil", "Lundum à Marqueza 
de : Santos" -e consegue adaptar a influência estrangeira,
*abrasileirando-a9principalmente na sua serie de "Bachianas", 
onde a estrutura de Bach (João Sebastião) vem a tona refeita9 
através da alma brasileira dos choroes. e das cantigas.
Ao lado de Villa Lobos, entre outros, estão Basí -
lio Itiberê, o contista que se volta para a criação musical, 
e Luciano Gallet que, recolhendo melodias nossas, entrega-nos 
seus cadernos de "Canções Populares Brasileiras" (onde se in^ 
crevem desde a canção de ninar, às danças negras, às canções 
sertanejas e às modinhas).
Na pintura}Anita Malfatti, Tarsila do Amaral e Di 
Cavalcanti expressam muito bem a queda do academismo dominan-
6
3.BARBOSA,Francisco de Assiá.Introdução às Novelas Paulista - 
nas de António de Alcântara Machado, RJ,Livraria Jose Olim - 
pio Editora, 1981 ,'p.XXIV e XXV
7- ■*te nos nossos pintores^ ainda impregnados das leis esteticas 
, que nos subjugavam desde a "missão francesa". Se Aniita .■ nos 
.v trouxe as correntes novas do mundo pintoresco, Tarsila sinte­
tizou as fonnas das nossas imagens e lançou nas suas telas as 
cores vivas que saltam sob o sol brasileiro.
"Encontrei em Minas as cores que1 adorava quan­
do criança. Ensinaram-me depois que elas eram 
feias e caipiras. Segui o ramerrão do gosto 
apurado, mas depois me vinguei, passando para 
as minhas telas o azul puríssimo, o rosa vio­
láceo, o amarelo vivo e o verde cantante. Es­
tava criada a pintura Pau-Brasil, perfeito re 
trato de um país menino".(4 )
Em Di Cavalcanti, há uma musa renovada, é a mula - 
ta, o ser estético que pontifica os carnavais.
"Se na minha formação artistica «ama coisa tem 
importância é o carnaval carioca ( . . . )  A mu­
lata entrou na minha temática como procura da 
síntese do sensualismo brasileiro, em sua na­
tureza total". ( 5 )
Há, nestes dois depoimentos, uma sonância com o Ma 
nifesto Pau Brasil:
"A poesia existe nos fatos* Os casebres de aça 
frão e de ocre nos verdes da favela, sob o 
azul cabralino:, são fatos estéticos.
0 carnaval do Rio é o acontecimento religioso 
da raça. Pau B rasil".( 6 )
A figura de Brecheret vem ocupar o espaço da escul 
tura no Movimento Modernista de são Paulo. Veja-se a este res 
peito, o capítulo 8 - 0  ESCULTOR TACITURNO da História do Mo­
dernismo Brasileiro de Mário da Silva Brito,
4. GANDRA, José Rui e Augusto Massi. Tarsila,A Pintora Dos So­
nhos Brasileiros, FOLHA DE SÃO PAULOf 17 AO  /L98?f Sirolemen 
to:Mulher,
5. AQUINO,Flavio de. Di Cavalcanti, 50 anos de sensualismo
troDical.Revista Manchete.Outubro de 1971 
6„ ANDRADE, Oswald de. Manifesto da Poesia Pau Brasil,in: Do 
Pau Brasil à Antropofagia e às Utopias,RJ»Ed.Civilização 
Brasileira,1978,p .05
8; Na crítica citaríamos os nomes de Alceu Amoroso lã 
ma, Gilberto Freire., Sergio Milliet e Helios (Menotti dei Pic- 
chia)
"Sem Helios, único do grupo a dispor de uia co 
luna diária em grande jornal, a SEMANA não 
deixaria eco, morreria entre os prédios da 
praça Ramos de Azevedo”. (7)
No teatro^Oswald de Andrade tenta uma realização
teatral nossa.
Na arquitetura,-como consequencia, ..de 22, aparece a li­
nha brasileira manifestada em Zanini e nos rasgos.criativos de 
Niemeyer e LÚcio Costa.
Houve, pode-se dizer assim, uma remodelaçao na este 
ti ca brasileira. Foi a re-nova-ação que o movimento modernista 
implantou entre nós. Renovação plena de insinuações teóricas:
"Cria teu ritmo a cada momento.
Cria teu ritmo livremente
como a natureza cria as. árvores e as ervas
rasteiras
Cria teu ritmo e criarás o mundo.* (8 )
"Nao quero mais saber de lirismo que nao e l i ­
bertação’1, ( 9 ) 
Mas é Mário de Andrade quem melhor delineia os camrL 
nhos doMovimento Modernista através das seguintes diretivas:
"12 - Ruptura das subordinações acadêmicas.
7. DONATO,Mario.Presença de Menotti,ESTADO DE SÃO PAULO,SP, 
21/3/1982, Suplemento: Cultura n293,P»3 
8 * CARVALHO,Ronald. Poema:Teoria dos Epigramas Irônicos e Sen­
timentais, in: Ronald de Carvalho-Poesia e Prosa,Col.Nos - 
sos Classicos,RJ,Ed.Agir,1960,p .38-39 
9« BANDEIRA,Manuel.Poema:P0ÉTICA;Libertinagem,in:Manuel Bandei­
ra Poesia Completa e Prosa,RJ,Ed.Nova Aguilar,1977,p.207 
(embora este poeta não tenha pertencido especificamente a 
nenhum grupo modernista,ele foi,com sua obra,uma das 
grandes afirmações do modernismo brasileiro)
925 — Destruição do espírito conservador econ  
formista.
32 - Demolição de tabus e preconceitos.
42 - Perseguição permanente a três princípios 
fundamentais:
a) direito à pesquisa estética.
b) Atualização da.inteligência artística 
brasileira.
c) a estabilização de uma consciência na 
c i o n a l (1 0 )
Entretanto,> nem todos pactuavam com a mesma idéia 
de Mario de Andrade, -já dissemos, anteriormente, que os ba- 
talhadores modernistas pensavam cada qual a seu modo- daí sur 
giu a divisão do movimento em grupos,com rumos diferenciados.
" No Rio, dois grupos se destacaram, o daqueles que
penaaneceram ao J.ado de Graça Aranha e que tinham as atenções 
voltadas para o progresso e para a técnica, louvando a maté - 
ria através da máquina. É deste grupo o BRASIL de Ronald de 
Carvalho, onde a vida moderna faz modelar nas cidades um per 
fil novo:
’’Sereias que apitam 
usinas que rangem, martelam, arfam, 
estridulam, ululam.e roncam, 
tubos que explodem, 
guindastes que giram, 
rodas que batem, 
trilhos que trepidam
tumulto de ruas que saracoteiam sob arranha-
ceus".
0 outro grupo, com preocup'ações transcendentals,fez 
nascer a revista FESTA cujo editorial, no primeiro volume, da-
10« JUNIOR,Peregrino.Ibdem, p. 29-3-0-e
SCALZOjNilo. Revendo a Semana.ESTADO DE SÃO PAULO,SP» 
14/02/1982, Suplemento: Cultura,n^SS,p.3
10
tado de 1927 »traz explícitas as bases nas, quais o grupo iria 
se desenvolver. Este grupo via a "hora'’, isto é, o "momento 
atual" como um tumulto de incertezas e de confusão de valores. 
Mas também, ao lado desta visão, havia a crença no artista,por 
que este era o ser capaz de perceber e compreender em profun - 
didade as infinitas possibilidades que a vida oferece ao ho - 
mem, tornando-o capaz de cantar a realidade total: "a do corpo 
e a do espírito,/a da natureza/e a do sonho,/a do homem e a de 
Deus".(11) São deste grupo versos como estes:
"E em tuas mãos, ó Majestade, 
alma e destino coloquei...
Ao teu domínio me abandono 
Ditas-me a f é . . .  Traças-me a l e i . . .
E eu sou feliz porque és meu dono,
Teus olhos, só, me recompensam 
do pranto inutil que chorei...
Fiquem teus olhos, toda a vida, 
fiquem teus olhos, ó meu Rei, 
com a sua luz em mim perdida...
Sobre a minha alma, toda a vida,
Teus olhos tristes, d*Agnus D eil... (12)





O primeiro grupo tinha como lider Mario de Andrade.
Seus componentes concordavam com as idéias dele e,é óbvio o se­
guiam. São deste grupo as revistas KLAXON : E TERRA ROXA e 0U-
11. Editorial da revista Festa.In:Teles,"Mendonça.Vanguarda Eu­
ropeia e Modernismo Brasileiro,RJ,Ed.Vozes,1978,p .288
12. MEIRELES, Cecília.Poema OFERENDA,in:Poesias Completas., de Ce
cília Meireles V .6 , RJ, Ed.Civilização Brasileira,1976, 
p .122-123
11
TRAS TERRAS. Vale a pena que se diga que no editorial desta úl 
tima (o primeiro número saiu em 20/ 01/ 19 2 6) há quatro pontos 
que demonstram o que era a militância e o que era o público na 
década de vinte. Vejamos estes quatro pontos:
1 °) "Parece que este jornal, ao nascer, dá pr£ 
va de uma coragem digna de Anhanguera: de_s 
tina-se a um público que não existe. 0 seu 
programa é isso mesmo: ser feito para o 
homem que lê.
22) Entre nós o fenômeno é singular: não é o 
leitor à procura de um jornal, mas o jor­
nal a procura de um leitor.
3 2 ) Três desejos levam o homem civilizado à 
leitura: o àe se instruir, o de se diver­
tir, o de fazer bonito diante de paren­
tes, amigos ou conhecidos.
4 2) Os trabalhos publicados obedecerão a uma 
linha geral chamada de espírito moderno, 
que não sabemos bem o que seja, mas que 
está patentemente delineada pelas suas ex
clusões".(13)
E o editorial assim termina:
, "Camarada leitor: muito prazer e muita honra em 
descobri- lo(1 4 )
Com todo este quadro, era mesmo uma loucura a mili­
tância artística, daí a razão de Mário de Andrade iniciar seu 
Prefácio Interessantíssimo dizendo:
"Leitor:
Está fundado o desvairism o(15)
13. Editorial da revista TERRA ROXA E OUTRAS TERRAS,In: TELES*
Gilberto Mendonça.Vanguarda Européia e Modernismo Bra - 
sileiro,RJ,Ed.Vozes,1978,p. 281-282
14. Editorial da revista TERRA ROXA E OUTRAS TERRAS.Ibdem.
15. ANDRADE,Mário«Poesias Completas? vol.I,SP,Liv.Martins Sdi^
tora,1979 ,p .13
12
Este prefácio, do livro de poemas "Paulicéia Desvai_ 
rada}’ já segue a, uma dedicatória bem sui gení-ris, .pois o au­
tor dedica o livro a si mesmo:
"A Mario de Andrade
Mestre queri do (16)
E> na Paulicéia Desvairada surgem poemas como este:
O TROVADOR
Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras 
As primaveras'de sarcasmos
intermitentimente no meu coração arlequinãl. . .
.....  'Intermiténtimente.
Outras vezes é um doente, üm frio
na minha alma doente como um longo som redondo... 
Cantabona! Cantabona*.
Dlorom.
Sou um tupi tangendo um alaúde! (17)
Considerando a época, esta ousadia, no dizer poéti­
co, era mesmo desvairismo.
0 segundo grupo -os primitivistas- com a poesia*PAU- 
BRASIL", centrava suas idéias
" . . .  para as nossas inocentes origens,( . . . )  re­
pudiavam todas as influências alienígenas* fu­
gindo às culturas velhas e ilustres, numa ati­
tude deliberada de libertação, querendo cônsul 





"E os cocares revirados das palmeiras 
São degraus da arte de meu país 
onde ninguém mais subiu".(19)
"Um dia
eu hei de morar nas terras do Sem-fim
Vou andando caminhando caminhando
Me misturo no ventre do mato mordendo raizes
Depois
faço puçanga de flor de taja de lagoa 
e mando chamar a Cobra Norato
Agora sim
*me enfio nesta pele de seda elastica 
e sai o a correr mundo".( 20) '
E preciso que se diga que "foi a poesia Pau Brasil, 
donde saiu toda uma linha de poética substantiva,de poesia eon 
tida, reduzida ao essencial do processo de signos".( 2 1)
No "Primeiro Caderno do Alumno de Poesia Oswald de 
Andrade", ó ciclo vital é expressado em poemas assim:
"Amor "Adolescencia "Velhice
Humor" Aquele amor 0 netinho jogou os
Nem me fale" óculos
Na latrina".
VA este grupo, liderado por Oswald de Andrade e Raul 
Bopp, pertencia a organização da REVISTA DE ANTROPOFAGIA.
0 terceiro grupo -o dos nacionalistas- tinha objeti_ 
vos claramente sociais e políticos;, era contra os preconceitos
19. ANDRADE,Oswald de.Obras Completas,vol.7 ,RJ,Ed.Civilização
Brasileira, 1974,p .141
20. BOPP, Raul. Cobra Noráto (cópia xerox da 12^ -. edição, RJ,Ed. Ci
vilização Brasil eira,1978),p . 5
21. CAMPOS,Haroldo de. ,rUma poética da radicalidade" prefácio
para o -vol.7 da OBRAS COMPLETAS de O.DE ANDRADE, RJ, Ed. Uivilizaçao Brasil eira, 197 4
14
faciais e culturais.Reformar o Brasil, era, a vontade/deles.Foi 
deste grupo o movimento ;VERDEAMARELO que depois caminhou para 
ANTA e finalmente descambou no INTEGRALlSfvIO.
"Em 1927,0 grupo ANTA, nova denominação do VER- 
DEAMARELO reformulado, assentou as bases ideo­
lógicas de seu nacionalismo numa política bra­
sileira com raizes profundas na terra america­
na e na alma da pátria.( . . . )  0 sentido étnico, 
para os da ANTA, é o mistério vicariante da ra 
ça tupi, que deu a primeira transfusão de san­
gue no colonizador e deixou-nos por herança o 
substrato biológico, psi quico e espiritual da 
nacionalidade.( . . . )  Após contribuírem para a 
composição étnica do Brasil, os aborígenes per 
dem sua vida; objetiva mas interiorizam-se como 
espírito nacional. Dois mitos de instrumenta­
ção ideológicas conjugam-se nessa figura elei­
ta do indígena: o da síntese do passado com o 
presente e o da conquista do futuro (...) 0 que 
os partidários da ANTA mitificavam então erà o 
trajeto da história brasileira".( 22)
Daí ser a própria História do Brasil tema para poe­
sia. É o caso do "Martim Cererê" de Cassiano Ricardo onde a gê 
nese do povo brasileiro vem mesclada,aqui e acolá 5 da lingua in 
dígena. Depois» a estabilização geográfica abre espaço para 




de primeiro no mundo
22. NUNES»Benedito.Antropofagia ao alcance de todos. Prefácio
para:DO PAU BRASIL 1 ANTROPOFAGIA E \s UTOPIAS DE OSWALD 
DE ANDRADE,RJ,Ed. Civilização Brasileira,1978,p.XXXVI - 
XXXVII-XXXVIII
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so havia sol mais nada 
noite não havia
UI ARA
No país do sol 
onde so havia sol
havia uma mulher
vestida de sol 
cabelo muito verde 





sem nunca chorar, 
metido na sua 
tanga de jaguar 
viu ela no banho
Sou o Rei do Mato 
Quero me casar 
nas é com você.
SEM NOITE NÃO
tenho uma condição.
É haver noite, na Terra. 
"Sem Noite, nao e
NÃO
16
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Meu avô foi buscar prata
mas a prata virou índio.
!
Meu avô foi buscar índio 
mas o índio virou ouro.
Meu avô foi buscar ouro 
mas o ouro virou terra.
Meu avô foi buscar terra 
E a terra virou fronteira;
E o Brasil tomou forma de harpa.
BRASIL—MENINO .
I .. .......... .
Meu pai era um gigante domador de leguas. 
quando um dia partiu, a cavalo,
n
Quando veio o Natal meu pai estava longe
III
E eu me lembrei de procurar um par de botas 
das que meu pai usava e por o par de botas 
atras da porta do sertão que resmungava
^entocaiado no arvoredo.
IV
Passou mais um ano e meu pai não voltou. 
Botei meus sapatões atrás da porta novamente
V
Por fim cresci. Hoje sou grande,
17
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E o Brasil ficou sendo 
o que é, liricamente.
E o Brasil ficou tendo 
a forma de uma harpa, 
geograficamente.
£ O; Brasil é este poema 
menino 
que acontece na vida
da gente... (23)
*
Os líderes do grupo dos nacionalistas eram: P lin io  
Salgado, Menotti dei Picchia  e Cassiano Ricardo.
Gomo um 'cadinho, o movimento modernista ia  traçando 
metas, abri-ndo portas e descortinando novos horizontes. Assim, 
foi avançando por todo o B rasil. E, como um gexme que cresce e 
se alastra , o modernismo penetrou nos mais diversos pontos do 
país, frutificando  através de artistas novos que aprenderam a 
cantar e contar sua época. No Recife, d izia  Joaquim In o josa :
"Por que persistimos inertes ante a evolução 
do pensamento? ( . . . )  Realizemos a arte da ho­
ra atual" . ( 24)
Em são Paulo, d izia  Oswald de Andrade, no mesmo ano 
que Joaquim Inojosa  -o de 1924, abrindo seu Manifesto da Poe­
sia Pau-Brasil;
"A poesia existe nos fato s . Nossa época anun - 
cia a volta ao sentido puro. Nenhuma fórmula 
para a contemporânea expressão do mundo. Ver
23. RICARDO,Cassiano.^artim Cererê, RJ,Livraria José Olímpio 
Editora,1981,p .8-10-11-127-153-154-157 
24» "A arte moderna",carta-manifesto de J.Inojosa,in:Teles,Gil 
berto Mendonça.Vanguarda Européia e Modernl.qmo Brasilei. 
£0 , RJ,Ed.Vozes Ltda,1978,p.274
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U-rf ; c:on os clho s livres".(25)
pontos distan-tes. .Ecos. 2 o movimento modernista se 
alastrando, alastrando, alastrando,. f or jou uma mentalidade no­
va. Hoje, passados sessenta anos, podemos ver que as princi­
pais conseqüências do movimento modernista, conforme Peregrino 
Junior -testemunho da época-, foram:a descentralização inte­
lectual; o interesse pelo homem brasileiro;a introspecção na - 
cional;a tentativá de criar uma lingua brasileira e a identi­
ficação total com os problemas políticos e economicos do Brasil.
Refletindo sobre estas consequências,vemos que:
1 2 )0om a descentralização intelectual e valorização 
consequênte das províncias,permitiu-se que em todos os Estados 
pudessem florescer valores compatíveis com os das grandes ca­
pitais. Neste caso,podemos colocar o poeta Jorge Fernandes que 
e objeto do presente estudo.
22)Com o interesse pelo homem brasileiro,desta vez £ 
lhado e estudado sob o ângulo de sua formação, origem e condi­
ção de vida,emergem.as figuras do negro e do índio que as pes­
quisas histórico-sócio-econômicas fazem resultar na criação do
✓romance social e no amor ao documentário.
3 e)Com a introspecção nacional dá-se a revitalização 
do folclore,do tradicional e do regional.
Através desta reflexão e da referente ao interesse 
pelo homem brasileiro,podemos dizer que daí surgiu,, como uma 
verdadeira febre,a.mania do pitoresco.Era o sabor da terra com 
seus frutos,sua gente,seu modo estropiado de falar, imprimindo 
neologismos e enriquecendo o português vindo de Portugal, fazen 
do-o abrasileirar-se com o manuseio vocal do povo.Era o geográ 
fico,cantado e decantado com um sabor de vivência local(vale a 
pena aqui lembrar '»Cobra Iforato" de Raul Bopp,ao lado de tan - 
tas outras obras cuja inspiração era -a terra do Brasil- recon 
tada,porque vivida).! mulata teve, então, seu lugar de destaque.
Em versos cantou-se a pele de tons escuros,louvou-se a faceiri_ 
ce crioula e,nas artes plásticas,-(lembrar Di Cavalcanti)-é no 
tório que a mestiça brasileira ganhou, um lugar de musa.A escra 
va cantada não é mais "Isaura",é a "Negra Fulô",
25. Manifesto da poesia Pau-Brasil, lançado por Oswald de Andra 
de, no CORREIO DA MANHÃ., em 13/Ol/I924. Tn: Tsl po « 1  hPrI
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42) Com a tentativa de criar uma língua brasileira(a 
"gramatiquinha da fala brasileira" de Mario de Andrade) que, 
embora frustrada, teve como resultado a libertaçao dos cano — 
nes da gramática de Portugal, permitiu-se a adoção duma lirigua 
gem livre, mais natural, de inspiração regional e popular. Ijs 
to -já o dissemos, representou um enriquecimento para a lín - 
gua portuguesa e para a nossa literatura. É que este uso li­
vre do português de Portugal resultou na liberdade formal :em 
que as imagens passaram a ser moldadas segundo a linguagem ;co 
mum. No poema, as rimas convencionais foram abolidas. As se­
qüências dé imagens se tomaram livres da lógica e passaram a 
ser, muitas vezes, organizadas de modo caótico. Isto devido à 
velocidade que surgiu para o homem através da locomoção com o 
automovei 1
'Ele'' apresentou* ás páisagens urbanas e rurais em 
uma trepidação instantânea de filme.É a velocidade 
que'permite o'movimento* na figura do cinema,e é a 
velocidade que nos .dá na rua * somas9 inesperadas 
de expressão. Fotografia e cinema se unem nessa pojs 
sibilidade narrativa das imagens,colocadas de uma 
forma tal que pouco antes do sec.ZZ não seria ima- 
ginavel.Ifo mundo físico,a grande contribuição a-to 
das as artes do sec.ZZ,inclusive a literatura, foi 
a ideia da velocidade, que implica a simultaneidade : 
das coisas"*( 26 )
Enfim,o poeta passou a ser dono de sua expressão■,
aanipulando-a segundo sua vontade.E,sua linguagem, extremamente
fiva,torna-se a linguagem do momento.Os modernos cantam, por
consciência,o seu tempo:
/
"E preciso justificar todos os poetas contemporâneos, 
poetas sinceros que, sem mentiras nem métricas,; ré-
■ fletem a eloqüência vertiginosa da nossa vida. ( .  ..). 
o que cantam é a época em que vivem".(27)
26. CAMP OS, Augusto.Pagu Vida -Obra, SP, Ed. Brasili ense S. A.1982,
p .240
27.TSLBS, Gilberto Mendonça.Ibdem.p. 244
■*Essâ "atualidaderegistradora do raoinento, e que 
os inpele para a tematica do'presente, isto é, a des.truiçao . 
de tcdas os estereótipos acadêmicos. A beleza, â ordem,-a .pro 
porçib;-e a harmonia, sustentáculos do Parnasianismo,foram sa- 
cudido® pela "rs-nova— açao" modemist& que viainelas, ideias 
em:perpétua transformação» porque eram valores dinâmicos.
5Q)Através da identificação total com os problemas 
políticos e econômicos do Brasil,dá-se uma participação ati­
va do artista na vida nacional. É bom lembrar a importância 
do "Marâim Cererê de Cassiano Ricardo; a força crítica da "A- 
ba-Poni"' <âe Tarsila; a militância política da jornalista e 
poetisa Patrícia Galvão (Pagu) e ainda a poesia de crítica acs 
sistemas poli ti co ír-soei ai s e estéticos de Oswald de Andrade.
Estas reflexões em cima das consequências,apontadas, 
por Peregrino júnior,atestas que,embora faltando um programai 
ide realização, 0 movimento modernista brasileiro teve ideais c£ 
muna que podemos agrupar em torno das seguintes idéias: 
a) Liberdade total de forma.
"Os poetas modernistas consultando a liberdade 
das impulsões líricas puseram-se a cantar tu- 
do:os materiais,as descobertas científicas e 
os esportes!'( 28)
Na poesia o modernismo fez reação ao parnasianismo 
"mas principalmente ao-parnasianismo declamatório de Olavo Bi 
lac".(29)E os versos livres iam em um só tempo opondo-se àsj J
rimas.E os poetas esqueceram as regras para deixar fluir seus
ritmos pessoais que soaram de modo próprio.
b) Linguagem comum do momento, Quebrando a unidade
da lmgua portuguesa, o movimento modernista enriqueceu-a tor-
nando-a livre do português de Portugal.Se em 1822 0 Brasil, em
28.ANDRADE,Mario de.A escrava que não é Isaura.In:Obra Imatura 
SP.Livraria Martins Editora,INL/MEC.1972.p .217
29.CAMPOS,Augusto de.Pagu,Vida-obra.SP.Ed.Brasiliense S .A .1982 
P • 239
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relação a Portugal, realizava sua independencia politica^ ' em 
1922 o Brasil,; em relação a Portugal, realizava sua indèpen 
dência lingüística. 0 falar quotidiano com suas gírias, . seus 
neologismos e estrangeirismos ampliou, sem abastardar, a lín­
gua que herdamos. E a linguagem comum do momento se fixou na 
literatura brasileira» dando um novo tom ao colorido criativo 
do escritor poeta.
c) Temática do presente. Imprimindo 0 "atual", os 
modernistas afixaram seu tempo. Este, ainda tem muito a ver 
com o nosso, e assim hoje, 0 que vemos de mais novo,muito tem 
das apregoações da Semana de 22.
d) Nacionalismo. Tudo o que se viu lá fora,se adap 
tou, se tornou abrasileirado^ segundo o movimento modernista.
E, na redescoberta do Brasil, os modernistas vasculharam o que 
tíhhãmós dê nosso, fazendo nascer um patrimônio artístico e 
cultural nacional (Instituições como IPHAN, INL,Instituto Joa 
quim Nabuco de Pesquisas Sociais, Conselho Nacional de Pesqui_ 
sa e tantos outros, nasceram como resultado do nacionalismo 
modernista). Reinterpretando a história do Brasil, enfim, foi 
descoberta uma cultura nossa.
AÍ, podemos dizer que foi Mário de Andrade o mais 
/ w lucido modernista, pois as imposiçoes modernistas,conforme ele
propôs, hoje têm validade, abrindo caminhos que ainda estão 
sendo descobertos. São as correntes novas que procuram ver, 
nas artes, uma relação afim. Possíveis transformações advin­
das das pesquisas modernistas' se transformarão em formas . ar­
tísticas de maneiras várias. Impossível dizer destes mais no­
vos caminhos. Com certeza, podemos falar que 0 movimento mo­
dernista abriu portas, mostrando novos horizontes,desde aque­
le 22 paulista.
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2. A DÉCADA BE VINTE EM NATAL
Natal de hoj e, como quase todas as cidades nor ­
destinas sofre um certo atraso em relaçao a cultura e ao com­
portamento, se comparada a cidades como Rio e Sao Paulo. Os 
processos de comunicaçao, ainda que rápidos, nao conseguem al 
terar de todo o ritmo provinciano de cidade pequena.Embora os 
meios de transporte consigam ligar o Brasil, de ponta a pon­
ta, em questão de horas, nem toda esta maravilhosa técnica 
conseguiu acabar com as raízes locais. É que o povo continua 
a guardar suas raizes, com seu comportaxaento ingênuo, que se 
transforma numa forma inconsciente de resistência.
Agora, imaginemos Natal da década de 20Í A Natal 
onde Jorge Fernandes escreveu o seu Livro de Poemas.
"De 1900 em diante a vi da vai mudando/ Mudan­
do tão devagar que o sec. XIX ficou nos hábi^  
tos até depois de 22". (3 0 )
Assim nos conta C.Cascudo, a respeito da Natal da 
entrada do sec.XX.
Isso nos levà a querer saber o que era a Natal do 
seculo XIX, esta Natal que permanecia com tanta obstinaçao. E 
ainda em C. Cascudo que vamos buscar as explicações necessá - 
rias para este tempo:
"A vida intelectual da cidade teve como ex­
pressão natural, o jornalismo político e co­
mo processo de exteriorização literária, a 
modinha. Durante as primeiras décadas, a po­
lítica engolia as atividades e absorvia as 
imaginações e vontades.( . . . )  Os poetas fica­
vam na classe popularesca dos improvisadores 
ou dos modinheiros, versos eram musicados e 
cantados nas serenatas, acompanhados pelos
30.CASCUDO,Luis da Câmara.História da Cidade do Natal, RJ,Ed. 
Civilização Brasileira,1981,p .380
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violões sonoros. Outros poetas faziam versos
"a lo divino'*, ao sabor das loas, destinadas às
/lapinhas, bailes pastoris com pequenos apologe 
ticos no ciclo da Natividade ate a Epifania. 
( . . . )  E do domínio das serenatas, dos violonei_ 
ros, das solfas bonitas, da ciência melódica 
instintiva, agilidade, imprevisto, o melocomen 
tario dos acompanhamentos famosos, nas peixa - 
das na Redinha-de—dentro, onde os presidentes 
da Província iam refocilar, esquecidos das tri_ 
cas partidárias e do ‘'desinteresse" insaciável 
dos partidos. Tempo sonoro ( . . . )  cantando deli 
ciosamente um repertório de amores langorosos 
e de renúncias teóricas} perto do caju e gali­
nha cabidela. ( ...;)  A serenata e poderosa mas 
nào única. Ensinasse piano. Os bailes vão se 
tornando mensais, interrompidos pelas modinhas 
e pelos recitativos. Não há baile sem canto e 
poema, declamado com a mão no peito e uma ca - 
deira de espaldar na frente, ( . . . )  Muito poeta 
se faz amado chorando martírios ao som da "da- 
lila ", sugestiva e fúnebre.( . . . )  Segundo Wan - 
derley foi a mais duradoura e irresistível in­
fluência literária do Estado". (31)
É preciso que se diga que este poeta -Segundo Wan - 
derley, nascido em 1860, em Natal, vai para a . Bàhiâ fazer o 
curso de Medicina. AÍ, fica seduzido pela poesia de Castro Al­
ves da qual se faz seguidor. A retórica excessiva, que domina­
va a poesia do poeta baiano, chegando mesmo,, muitas vezes,a dl 
luir o seu sentido, Segundo YTanderley tomou-a prá si. E, se em 
alguns versos, como o poeta baiano, ele peca pelo palavrorio, 
noutros, sua retórica alcança um alto vôo de beleza. Trecho do 
seu "0 Naufrágio do Vapor Bahia" serve para ilustrar o que dis
31. CASCUDO,Luis da câmara.Ibdem.p.370-371-373-374-376-377
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Corria a noite , a meio, em plácida derroia,
Ia  um barco, a vogar, qual célere gaivota,
Por sobre o dorso azul da vaga b o r e a l .. .
Venus bela , ostentava a sideral grinalda,
Sorria em baixo o mar, abismo de esmeralda,
Sorria em cima o céu, espelho de cristal.
Inda vinha bem longe, a loura madrugada,
Quebrava manso a vaga, ao longo da amurada,
Cuspindo no convés, as pérolas do a z u l . . .
Fugia a terra além, nas curvas do horizonte,
E o marinheiro audaz, erguia a brônzea fronte, 
Examinando o norte, interrogando o sul.
Desengano cruel. Na esmeraldina alfombra,
ResVala uma outra nau, perpassa uma outra sombra 
De oposta direção, mas de destino igual 
E ao longo da coberta, em eco, então ressoa,
Do v ig ia  a bradar: -Alertai Vela a prôaí 
Era tarde demais pra conjurar o mal.
"Considerado, pelo julgamento do seu tempo, o 
maior poeta, foi ele o mais popular de todos 
os nossos poetas, o mais recitado ( . .  . )  0 mais 
patriota e o mais democrata, contagiando com 
a eloqüência dos seus poemas civicos a alma 
frenetica  das m ultidões. Poeta condoreiro, de 
função social e acima de tudo, um aboli ci oni_s 
ta e um republicano. Amando, vivendo, sentindo 
com o povo, escreveu poemas inflamados, expio-
✓
sivos, trovejantes, num contraste sensivel com 
sua personalidade humana, tranqüila e serena, 
Era um facho aceso atiçando a consciência na­
cional, nas balaústres das ruas, nas sacadas 
d'os ed ifíc io s , nas tribunas, nas ribanceiras, 
nos comícios, nos teatros, na faculdade, na
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Bahia, em Natal, onde quer que fagulhasse um 
motivo de brasilidade, combatendo a escravi­
dão, defendendo a liberdade".(3 2 )
No poema ESCRAVIDÃO, a voz do abolicionista,Segun­
do Wanderley, assim nos fala:
É este drama de prantos, 
das mais revoltantes farsas/ 
que tem por tristes comparsas, 
o ódio, o cinismo, a dor.
É esta nódoa que infama 
os faustos da nossa história, 
o brilho da nossa gloria, 
junto às glorias do Equador..
Lavre-se o santo protesto, 
erga-se a patria humilhada.
Vingue-se a vil bofetada,
Que lhe abateu a cerviz.
Andrada sirva de exemplo,
Lavem-se os velhos agravos...
Não e nors braços de escravos, 
que se levanta um p a is ...
Como republicano,. a voz de Segundo Wanderley soa:
Lutemos -que a luta e santa, 
Quando é divino o ideal.
E sempre nobre o combate, 
contra as falanges do mal,
E enquanto o tufão da ira,
32.WANDERLEY,Palmira."Segundo Wanderley, o poeta das multidões".
In :.-Revista da Academia Norte-Riograndense de Letras,1960, 
nS 6 , p . 29
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à face da patria atira 
a lama vil da traição, 
falemos, nós, a verdade, 
em frente da liberdade, 
em nome da redenção.
Republicanos é tempo
✓de confirmar nossa fe.
Quem for covarde que fu ja ,
Os bravos ficam de pe.
Morto em 1909, o poeta Segundo Wanderley deixou uma 
poesia que, conforme afirma Palmira Wanderley, "aderiu à alma 
do povo
Essa poesia foi que espontaneamente encontrou eco 
nos nossos literatos. A presença de Segundo Wanderley foi tão 
forte que ainda *hoje seus versos, musicados, são entoados em 
programas e em serestas.
A década de 20 natalense conheceu fixações estéti­
cas e estas não permitiram o florescimento de novas formas, 
-Como era então este meio?
Natal de 20 tinha, segundo o censo, 30.696 habitan 
tes; dois bairros: Ribeira e Cidade Alta (aos habitantes da 
Ribeira dava-se o apelido de "canguleiros" e aos da Cidade Al 
ta de*xariá')? Tirol, Petrópolis, Rocas e Alecrim eram bairros 
que começavam a nascer. A população, profissionalmente, se di£3 
tribuia entre funcionários públicos, comerciantes, comercia — 
rios, pequenos artesaos, livreiros, gazeteiros e cabeceiros 
de rua. 0 quadro da imprensa local se constituia de três jor­
nais principais: A REPÚBLICA (órgão oficial do Estado), A IM­
PRENSA (do coronel Francisco Cascudo) e o DIÁRIO DE NATAL (or 
gão da imprensa católica). Além destes, circularam mais onze 
jornais de menor importância e, alguns deles, de duração efê­
mera.
Os ecos da Semana de Arte Moderna paulista,como os 
movimentos políticos, havidos no Rio, chegavam ate nós, mas
"Esses acontecimentos repercutiam nos Esta -
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dos ( . . . )  que viam tudo através de lentes de
aumento, nem sempre exatas e concretas".(33)
/No Rio Grande do Norte, os acontecimentos socio-p£ 
líticos eram efetivados através do ataque de Lampião a Mosso- 
ró; do tiroteio da Caravana Democrática; da questão entre a 
maçonaria e a igreja católica; da morte de Chico Pereira; do 
movimento feminista; da criação da Escola de Pilotagem e da 
luta entre oposição e governo. À estes fatos, unia-se o átra- 
zo da populaçao. Atraso este, acalentado pelos poderes socio- 
políticos que mantinham o povo subjugado segundo os seus in­
teresses. Assim, na política o espirito "CORONELISTA" domina 
va e na sociedade apenas uma minoria lutava por novas concep­
ções de vida, enquanto a grande maioria deixava-se ficar na 
cômoda aceitação de conceitos e comportamentos herdados de ge 
rações passadas e já ultrapassados.
"Foi nesse clima que surgiu o movimento moder­
nista no Rio Grande do Norte.
Os.meios de comunicação -jornais e revistas- 
unicos existentes, estavam todos em maos de 
remanescentes da velha escola parnasiana, es- 
cravisados à rima, à "chave de ouro" e outros 
européis do romantismo". E, "0 Rio Grande do 
Norte que respondera presente a todos os movi 
mentos literários do passado ( . . . )  não pode­
ria ficar indiferente a um movimento que aci­
ma de questões de técnica e artesanato tinha
✓por base a descoberta da própria alma do Bra­
sil i' (34)
Mas, infelizm ente, as muitas "prom essas"litêrariás 
que por ele se interessaram, logo foram desestimuladas pois a
" . . .e l it e  intelectual estava toda comprometida
33. MELO,Manuel Rodrigues. "0 movimento modernista no Rio Gran
de do Norte", Revista da Academia Norte-Riograndense de 
Letras,n 28,Natal, 1970 ,p. 154
34. Ibdem.p.155
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*com as escolas anteriores, nao so no campo so_ 
ciai, político, filosófico, religioso,mas, so^  
bretudo no domínio das artes e das letras. 
( . . . )  somados ao conservantismo da maioria,en 
feitiçada pela forma, pelo' ritmo,pela rimafp_e 
la cadência, nem sempre bem sonante do verso 
estilizado e sem idéia, constituiam o maior 
impecilho a um reexame da questão, já não di­
zemos em forma de adesão, mas, ao menos em 
sentido de compreensão e simpatia." ( 3 5 ) 
Constata-se pois, segundo estas irrefutáveis cità- 
çoes do professor Manuel Rodrigues de Melo, que a década de 
20 natalense tinha suas fixações esteticas, de modo que os no 
vos padrões formais não encontravam meios_.de prosperar. A for­
ma fixa do soneto -muito mais de cunho romântico .que mesmo 
parnasiano- impregnava o fazer poético literário da cidade.
No seu livro, Panorama da Poesia Norte-Riogranden- 
se, Rômulo Wanderley coletando 238 poemas de diferentes auto­
res e fazendo comentário sobre os mesmos, diz-nos ser Nisia 
Floresta nosso poetamais antigo (1810-1875) e que no Rio G-ran 
de do Norte ate
'•Antes de 1922, poucos poetas haviam publicado 
livro de versos". ( 3 6 )
É interessante notar que na referida coletânea (pu 
blilcada em 19 6 5 , já contendo autores da década de sessenta) 
dos 238 poemas que a compõem, 134 têm a forma de soneto, por­
tanto, mais de 50fo das unidades guardam, a velha forma, enquan 
to os poemas feitos à maneira dos modernistas são apenas em
✓numero de 27, isto quer dizer, pouco mais de 1Q?° no total de 
poemas selecionados, sendo, os restantes, todos rimados, na­
quela acepçao de ser a rima uma marca de fim de verso. É im - 
portante dizer que, dos versos à maneira modernista, a maio -
35. MELO,Manuel Rodrigues de. Ibdem.p.155-156
36 . WANDERLEY, Romulo. Panorama da poesia Norte-RiograndensQ, RJ,
Edições do Vai Ltda. 1965íp.XIII
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ria dos poetas que os compuseram são da década de 30 e os ou­
tros das décadas posteriores. Fazem exceção ao que afirmamos, 
os poetas Jorge Fernandes (nascido em 1887) João Lins Caldas 
(nascido em 1888) que viveu no Rio e depois, voltando a sua 
terra, Açu, aí permaneceu numa existência reclusa;e Araújo Fi_ 
lho (nascido em 1895)7radicado em Recife.
Esses dados foram obtidos na década de sessenta,is 
to é, quarenta anos depois de explodir o Movimento Moderais - 
ta. Agora, se manusearmos a coletânea dos "Poetas do Rio Gran 
de do Norte" organizada por Ezequiel Wanderley, no ano de 
1922 , veremos que dos 107 poemas que a compõem, 78 têm a for­
ma soneto, isto é, 8 3 , 46'^  do total das unidades. E, todos os 
poemas, sem exceção, são rimados.( 3 7 )
Foi nesse ambiente que Jorge Fernandes, solitário, 
captou todas as tônicas do movimento modernista e construiu, 
em um só livro, uma obra onde encontramos a dominante de um 
tempo que, objetivamente falando, não foi o seu. E ele,o poe­
ta solitário no seu fazer poético, avançou até formas poste - 
riores delineadas entre nós,depois de sua morte.
37. Jorge Fernandes está presente nesta coletânea através da 
seguinte quadra: Habitualmente, vivo assim -sorrindo...
0 riso, para mim, exprime tudo...
S, no ato mais sério, estando rindo,
Sou mais serio, sorrindo, que sisudo’ . . .  
Note-se que, nesta quadrinha de circunstância (ele a fez 
para ofertar um retrato, seu, a um amigo), o poeta aparen­
temente se trai ao usar a rima que ele era tão contra,mas 
não estaria, com isto, ele usando o seu espirito fino de 
humor?. . .
3. 0 POETA JORGE FERI'?ANDES
Como vimos» dentro da década de vinte, em Natal, 
o LIVRO DE POEMAS de Jorge Fernandes foi uma obra inusitada. 
Tanto o volume do livro em si (ele tinha um formato de cader­
no e a qualidade do papel em que foi impresso, foi papel de 
embrulho), como cada unidade poética que o compunha. Mas adi_e 
mos esta visão do LIVRO DE POEMAS que se fará mais tarde, na 
segunda parte deste trabalho, para centrarmos nossã atenção na 
figura do poeta Jorge Fernandes.
Nascido em: 1887» em Natal, o poeta pertenceu. a 
uma família numerosa (tinha ele nove irmãos). Dizem que -sua 
mãe gostava de ler e em casa possuia as obras completas de Jo 
se de Alencar, Joaquim Manuel Macedo e Gonçalves Dias. Foram, 
talvez, os ecos desta biblioteca romântica que emergiram na 
intertextualidade de poemas como este:
Faz gosto teu canto triste
01. Sabiá, "minha terra tem palmeiras"
02. Vai também cantar por lá .. .
03. Tem cajus, tem bananeiras,
04. Canta lá, meu sabia!...
12. Sabiá, minha terra é hospitaleira
13. Tem cajus, tem bananeira
14. Tem poetas, também» lál
15. Bem perto de meu exílio
16. Vem cantar meu sabiá...




21. Ao luar! .. .
(C .P .)
Em sua infância, o poeta deu mostras de seu amor 
à liberdade trocando o banco escolar, com seu didatismo for­
mal, pelo aprendizado livre junto à meninada do seu tempo  ^in­
do, com esta, se aventurar pelas praias, pelos morros., pelo. 
rio, aprendendo assim, inconscientemente, suas primeiras l i ­
ções de poética:
08. Venham ver estas praias...
09. Olhem este mar de ondas fortes
10. Com rebanadas nas pedras e nas areias...
11. Este vento assobiador,
12. Que anda vagabundando pela praia,
14. Empurrando as velas das jangadas
16. Venham ver e sentir este luar que parece
17. Água morna escorrendo gostosa sobre a gente..,
(L.P. -p.95:parte anexada à ed.1970)
Foi a geografia local quem ensinou ao poeta as
visões fascinantes ante a lua cheia,ante o anoitecer, ante o 
amanhecer:.
Garotada no céu
A tarde fechou o interruptor 
Da lâmpada diurna.. .
E a iluminação pública do espaço 
Se acendeu de repente,
Salpicando de estrelas 0 firmamento...
A /Mas a lampada principal do ceu da noite
- 0 Quarto-crescente - 
Estava com o globo partido...
Foi um garoto do céu 
Que jogou um aerólito 
E partiu uma banda 
Do lindo globo da lua-cheia!
(L.P. -p,116:parte anexada à ed.1970) 
A flora dos caminhos do poeta, vem povoar seus 
poemas de pitombeiras, cajueiros, mangabeiras plenas de frutos 




16. Os cajueiros gritam cheios de cajus verme-
£ lhos...  
(L.P. -p.73)
01. As pitombeiras dos quintais dos pobres
02. Estão pesadas de cachos amarelos...
~ *0 5 . Os sapotizeiros de estimaçao das chacaras vi-
✓zinhas
06. Parecem ter uma grande piedade das pitombei -
£ ras 
(L.P. -p.78)
. . . é a Mangabeira. ( . . . )  arbusto humilde, de _„ga­
lhos como os de -Bom Nome- tortos, retorci dos,que, 
ao peso de uma pequena ave, cedem docemente, che­
ios de fólhas miudas, que projetam umas sombras 
transparentes, quase inúteis pra quem foge do so- 
lão do meio-dia.
( . . . )  e ali carregadas de pequenas mangabas ma­
cias, gostosas, de cor amarela e salpicadas de 
vermelho pelo sol muito quente do Nordeste.
(L.P. -p.l37:parte anexada à ed. 1970)
E a cidadezinha,com o sino da matriz a marcar o tem
*po nas alvoradas, ao meio-dia, no angelus e anunciando também* 




02. Oh! Velhos sinos!
03. Sino dos velhos.
05. Nervosos sinos das aleluias,
06. Oh! sinos triunfais!
07. Chorosos sinos, quero dormir!
08. Me embalai! Me embalai*
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11. Sobre meus olhos, sinos,
12. A imensa noite ca i...
13- Oh! Estranho acalanto
14., Tendes no canto.’
15. Eu vou dormir...
16. Dobrai.' Dobrai! • ; '
(L.P. -p.98 : parte anexada à ed. 1 9 7 0 )
t * iA musicalidade que este poema possui e extraordma- 
ria uma vez-que o poeta consegue grafar o som dos sinos enco­
bertos nas palavras ME EMBALAI e DOBRAI. Se atentarmos para a 
massa sonora dos versos que trazem estas palavras, vamos tam­
bém encontrar o registro grafico das aleluias (08 .Me embalai! 
Me embalaiJ) e dos dobres. (16 .Dobrai! Dobrai!)
A cozinha local, plena de delicias,que enche a bo­
ca d'água, ainda que na recordação, é também motivo para o 
poeta:
Eu passo muito bem, Nãna,
Aqui, no meu sertão!
Cabeça de galo -gostoso angu de ovo...-
"Paçoca" (carne seca socada no pilão)
"Torrelmos" com farinha e pacovas,
Conversas, com perguntas, boas novas!...
Espinhaço de cabrito com feijão!
-Feijão verde, Nãna, feijão vferde!
Sobremesa: talhadas de melão
(L.P. -p.118: parte anexada à ed.1970)
B assim, todo um mundo vivido em liberdade, veio im 
pregnar e responder presente à poesia de Jorge Fernandes. Não 
é em vão que ele se sente filho da terra:
Tua Benção, Terra!
Da-me o teu seio
Para a minha nutrição!
Tua Benção, Sol!
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Vai pelos campos, Pai,
Para que não me falte 
0 que produzir com 
0 fulgor de cada dia!
-Mãe, embala-me
*No ultimo sono:
Pai, calcina_me os ossos,
Para a elaboração de outras vidas!
; (c .p . )
E, o filho da terra, por melhor conhecê-la e mui­
to amá-la, consegue captar flagrantes, facetas e nuances não 
percebidas por outros olhos- Foi do aprendizado com a mãe-Ter 
ra e da visão dada pelo pai-Sol, que Jorge Fernandes extraiu 
os mais belos instantes de sua poesia tão pessoal, tão d i f e ­
rente do ambiente intelectual do seu.tempo.
Tempestade Sentimental
0 1 . A noite anda batendo isqueiro
02. Para acender o cachimbo do trovão
05. Iscou... Iscou... no espaço
07.0 trovão virou as costas foi dormir,
08.A noite aquietou-se junto a ele
09 .E calmamente: foi dormir tambem.
1 0 . As estrelas com medo apareceram
1 1 .Nas pontinhas dos p;és de suas luzes.
(L.P. -p,126:parte anexada à ed. 1970)
Ainda que declarando ser contra a rima, o poeta a 
utilizou e trabalhou com ela mas de um modo muito espontâneo, 
nada forçado. Provavelmente influenciado pelas leituras de An­
tônio Nobre, o poeta português que ele tanto amava. E, còm me­
tro e rima, Jorge Fernandes escreveu PRECES Á LUA:
0 1 .Oh! lua branca de Antônio Nobre,
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02. Boiando triste num céu de estio...
03. 0 teu clarão que nos ermos cobre
04. Paz tudo morto, faz tudo frioI
13- Lua dos loucos, dos delirantes,
14. Que gritam a esmo seus infortúnios...
15. Meio escondida nos seus minguantes
16. Doce redoma nos plenilúnios!
Embora, tanto o metro como a rima, estejam organiza 
dos segundo o padrão querido da época em Natal, a composição 
já foge à forma mais apreciada de então -o soneto (3 8 ) ,vez que 
este poema se compõe de quatro quadras e um dístico..
A introdução da gasolina -"catinga nova"- na cidad_e 
zinha madomenta, trouxe aos olhos do poeta toda a percepção 
da nova era dos aviões e dos automóveis:
01. Novecentos e cinquenta cavalos suspensos nos
j^ares...
04. E os olhos dos caboclos querem ver os Marinhei_
l^ros
05. Peitados vermelhos das Oropas...
07. Por cima dos coqueiros, varando as nuvens...
08. Depois desce no Rio Grande do Norte numa pirue
£ta danisca
10. E fica batendo o papo, cansado de voar.
(L.P. -p.70)
01. Toca no arranco... nervoso ronca 0 motor...
02. Toca a primeira marcha... grita fanhoso e sa i ...
03- Olhos de gato brabo na escuridão da noite fon
J f^ onando. . .
38. E interessante dizer aqui o que o poeta sentia a respeito 
desta forma:" . . . acho que 0 soneto e uma forma imortal de 
comunicação patética pelo cpe tem de grande e belo, pelo 
ritmo,apesar de ser um cubículo de 14 grades onde o poeta 
se limita em busca de liberdade"
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*08. 0 Forde vai estrada afora moendo léguas...
09. Milietas de mutucas giram zonzas ao cia -
£rão dos olhos fórdicos...
11. E ele vai soltando no ar um cheiro de ga-
£ solina -catinga uova-
12. Num barulho novo -subindo em primeira...
l^debreando descendo...
15- Se espoja nos leitos dos rios quase secos
16. E vai resfolegando levando pedradas miúdas
[nos para-lamas
17. Numa vaia sem razão das estradas pedregosas...
(L.P. -p.36-37)
Ai então, os olhos livres do poeta começam, a ver 
além dos seus companheiros. Na "Oficina Literária", ao ladro de 
Ivo Filho e de Ferreira Itajubá, Jorge Fernandes marcou um tem 
po diferente, tornan-do-se, entre os seus irmãos poetas, o poe­
ta inconfundível da década de vinte em Natal. E ele assim defi_ 
ne o seu poetar:
01. Sem freios, sem metro,
02. Assim são meus versos
03. Gritando na mente
04. Bravios indomáveis
(C .P .)
É a POÉTICA da LIBERTINAGEM de Bandeira que Jorge 
Fernandes capta sem sair de Natal, sem falar línguas estrangei 
ras, apenas com as mesmas vias de acesso que tinham seus cole­
gas. Disse-nos Câmara Cascudo, que foi amigo pessoal do poeta, 
que:
"-Jorge Fernandes tinha uma sensibilidade extra 
ordinária, tudo nele era muito espontâneo, ele 
captava as coisas no arl Via como ninguém. Sur 
preendia-nos com a criação de imagens tão rápi_
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✓ ' rdas como um flash. de uma maquina fotografi— 
ca". (39)
É interessante lembrar que no seu caderno de poe­
mas, à pagina 1 0 , há uma composição em que ele diz, abaixo,na 
folha: "Recordando a infância do Avião!" A referida composi­
ção traz esta espontaneidade, estas imagens do dizer de Jor­
ge Fernandes. Vejamos integralmente o poema:
Quando o Avião era "menino"
Depois dos bebezinhos de papel de seda 
Doildinhos, rasgados pelo vento 
'E presos por cima das árvores 
Augusto Severo fez um tão grande 
De ferro e de aço 
Que subiu. . . subiu., . . subiu 
E das nuvens caiu 
Numa cidade chamada Paris ...
(Essa cidade eu conhecia 
Porque lia 
Em letras douradas 
No fundo de uma cartola 
De um tio ricaço que tive!)
Não sendo homem de muitas leituras mas de muita vi_ 
vencia, a história para ele eram os fatos ligados à vida e a 
seu mundo. A grande guerra era, para ele, a guerra do Para­
guai, porque dela soubera os sofrimentos ainda perto, ouvin­
do o falar dos seus conterrâneos que narravam a partida dos 
nossos heróis lá do Passo da Pátria. E ele, então se fez RE­
MANESCENTE dos poetas antigos, estes são os poetas natalenses
16. Que -morreram cantando....
17. Que morreram lutando...
18. Talvez na guerra contra o Paraguai!
(L.P. -p,33)
39. Em visita nossa ao escritor C.Cascudo, em julho de 1981
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Jorge Fernandes não seguiu o ritmo bem comportado 
da Natal do seu tempo e pagou por isto.Embora respeitado, ele 
não teve parceiros e : a elite intelectual que com ele con 
vivia,no "Magestic" -o café boêmio,centro da "Diocésia"- (40) 
não fazia versos segundo as ondas modernistas. Se Jorge Fer­
nandes teve amigos, ele foi um solitário entre estes, pois a
^ A / /exceção de Camara Cascudo, que tentou contacta-lo com Mario
de Andrade (alias  com ê x it o ),o s  outros contemporâneos se reu­
niam no Magestic apenas para lorotear, deixando o tempo se 
i r , sem nada constxuir de novo, acomodados que eram aos dita­
mes poéticos já ultrapassados e eles se achavam indispostos 
ou incapazes para seguir a "atu alidade ".
Jorge Fernandes, mesmo sem sair de Natal colaborou 
com "Terra roxa e outras terras" e com a "Revista de Antropo­
fagia," amba.s de são Í>aulo(41).
Em conversa conosco, o Sr. João Carlos Vasconce­
los (42) disse-nos a respeito da "Biocésia":.
"-Era um grupo de amigos, quase todos intelec ­
tuais que se reuniam para beber e conversar".
40. Em reportagem sobre o antigo Café Magestic,diz-nos 0 P O T I: 
" . . . n o  Grande Ponto existiam dois pontos famosos: o Salão
Rio Branco e o Café M ag estic (. . . )a fase de ouro do Magejs 
tic foi entre 1919 a 1935 pois reunia os maiores nomes da 
vida urbana local como Jorge Fernandes,Pedro Lagreca,Teo 
dorico Guilherme, Francisco Pignataro, Luiz Maranhão e 
muitos o u tro s .( . . . )o Magestic centralizou um grupo que vi_ 
veu alegremente alguns anos, planejando festinhas í n t i ­
mas, arquitetando blagues inocentes, bebendo cerveja e jo  
gando domino". Em versos, Otacílio  Cardoso nos diz do Ma­
gestic : "...Lembro-me bem daquela mesinha la  no canto / 
meio escondida pela porta m alaberta, a modo de menina ma­
tuta. /Erai ali que o grande poeta Jorge Fernandes/ passava 
horas esquecidas, esquecendo as h o ra s / para dar conta de 
dois dedos da branquinha .. . /A in da  lhe ouvi pedaços de con 
versa bem humorada/e alguns ditos que a inexperiência  não 
anotou/ e a memória traiçoeira  não r e t e v e .. . "
0 POTI,29/02/1976.
Sobre a "D io ces ia ", segue anexo em xerox.
41. Anexas,em xerox, as copias destas colaborações
42. Manhã de dezembro de 1982
Contou-nos também o Sr. João Carlos que Jorge Fernandes tinha 
muita presença de espírito e senso de humor^a ponto de trans­
formar as ocorrências mais banais em verdadeiras piadas e, a 
este respeito, nos mostrou no Jornal A DIOCÉSlA,de 25/12/1965» 
à página 03,uma crônica intitulada "FUM.. . FUM.. . "(transcrita 
do Livro NATAL DE MEU TEMPO de João Amorim Guimarães).(43)
Disse-nos Veríssimo de Melo em conversa informal 
conosco quando, em sua residência, mostrava-nos a edição de 
1927 do LIVRO DE POEMAS:
"Jorge Fernandes era um homem muito humilde, 
de uma simplicidade imensa!" (4 4 )
Em depoimento sobre o seu P a i , disse-nos A lice  Fer 
nandes: (45)
"-Papai era um homem muito simples, não dava 
muito valor ao que fa z ia . Sentava-se, com um 
pedacinho de papel qualquer, ou com um cader­
no e começava a escrever. Quando lhe pergun - 
> tavam o que estava fazendo ele desconversa —
va. Sempre se admirava quando achavam bonito 
seus escritos e d izia  rindo: ’ É ,eú escrevo e s ' 
sas besteirinhas e o povo gosta e até quer
✓c o p ia s !...’ Era assim o meu P a i,"
Sobre seu P a i , disse-nos Alba Fernandes:( 4 6 )
"-Meu Pai não chegou a concluir o Ateneu pois 
aos 18 anos, com a morte do pai dele, ele fi­
cou como arrimo de família. Era muito sim­
ples, simples demais. Tinha uma naturalidade 
enorme para escrever. Gostava de conversar e, 
sobre os ’papos’ , os poemas nasciaml' (46)
Sua outra f i lh a  Sara Rocha, mostrou-nos uns versos 
que o poeta escreveu para seus netos (filh o s  de Sara) a pedi-
43. Em anexo a referida crônica juntamente com "A DIOCÉSIA DE 
JORGE",, escrito em quadrinhas, de Antídio Azevedo
44. Depoimento de Verissimo de Melo, em janeiro de 1983
45. Encontro com Sara Rocha e Alice Fernandes* em julho de 1981 
46» Encontro com Alba Fernandes, em janeiro de 1983
40
do desta. S importante transcrevermos aqui a ultima estrofe 
quando o poeta revela, com muita sensibilidade, a sensaçao dè 
estar passando:
05. Meus netos, meus versos
06. Morreram comigoI
07. Ficaram velhinhos
08. Perderam o encanto!...
09. São todos branquinhos!. . .
10. São neves e arminhos
11. Em torno ao vovô!...
12. Meus netos, meus versos
1 3 . São versos velhinhos...
14. São versos já mortos
15. Que o tempo levou!
Este toque de amargura, escondido debaixo da ternura com que 
ele sabia se exprimir, mais tarde-foi expresso em entrevista 
ao jornalista Lenine Pinto (47) nos seguintes termos:
’’-Eu avancei para muita coisa e terminei em na­
da".
Escondendo, em seu acorde íntimo, a nota da amargura, Jorge 
Fernandes soube ser um homem "presente e agitado" (no dizer de 
lenine Pinto) que guardava em mínimos detalhes os episódios de 
uma geração perdida que caminhava a seu lado e tão distante de 
le- Assim, ele se recolhia, se escondia e era preciso saber 
achegar-se a ele para poder penetrar no seu mundo.
Jorge Fernandes teve sempre horror às fórmulas e 
aos conaaitos pre-estabelecidos. Por isto, se recusou a obede­
cer aos padrões da época. A ele. pouco importava que gostassem 
ou não dos seus poemas, pois a poesia era seu próprio viver. E 
ele, , o senhor dos seus versos,, rasgava-os quando tinha raiva, 
ou "se souber que alguém quer musicá-los", disse isto a Lenine 
Pinto3 na entrevista a que nos referimos, onde também confes­
sa ser seu sonho:, "compor uma canção; mas uma coisa diferente
47. A. referi da entrevista foi publicada no DIÁRlO DE PERNAMBUCO 
em Recife, 27A ^A 949
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dessas que andam rolandc por a i " .  Is to , que parece contradit£ 
rio , é coerente pois Jorge Fernandes tinha medo de cair no ra 
merrão comum dos modinheiros, que construiam uma solfa para 
todas as estrofes, sem lhes reparar no ritmo nem no sentido 
expresso, transfoimando o poema, muitas vezes, em verdadeiras 
aberrações* com as palavras estropiadas, fora dos seus acen­
tos prosódicos naturais. Ele queria uma canção que respeitas­
se o verso como uma unidade rítmico-sonoro-semântica.E foi e_s 
te "sonho" do poeta que tentamos humildemente realizar  quando 
grafamos em linhas melódicas as sugestões expressas nos ver­
sos dos seus poemas CANTILENA, CANÇÃO DO INVERNO e CANÇÃO DO 
LITORAL.
já  são praticamente trinta  anos decorridos da mor­
te do poeta que soube cantar os humildes:
01. Maria "Uçamole"
0 2 .Velhinha parteira
0 3 . "Pegou" o "menininho"
0 4 .Lavou—o com água
0 5 .Com água e com vinho,
0 6 .Soprou-lhe a m o le ir a ,. .
0 7 .Ensaiou-o pra vida
(C .P .)
Dona-Sinhá .
01. Velhinha c a d u c a ...
0 2 . . Rostinho engalhado .. .  
03«- Dizendo t o l i c e s . . .
0 4 1 Ralhando por tudo,
05. Com a boca tão funda!
06. Voltou ser menina
07. Toda encolhidinha




N eg rin h a .. .
Vestida
de branco engomado 
bem alvo.
De dentes bem alvos
bem fortes , se rindo pra t u d o ...
Negrinha asseada 
tem nojo de tudo,
com gritos manhosos... Espantados:




por todos de casa.
Se lembra de t u d o ...
A fa la  uma fa la
cantada
dengosa
que até se parece 
com a fa la  da dona 
da casa.
(L.P. -p.1 2 3 : parte anexada à ed.197.0) 
0 poeta que soube se comparar a uma pobre folha mor
Oh, meu símbolo pequenino
07. Folha seca és feia e morta!
08. Atirada ao chão ao léo!
09. Pelos charcos...  nos monturos...
10. Para além dos velhos muros,
11. Nas estradas se perdeu!...
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12. Oh, meu símbolo pequenino!
1 3 . Folha seca o teu destino...
1 4 . 0 teu destino é igual ao meu!
(C .P .)
0 poeta^usando a intertextualidade,dava um tom no­
vo a velhos poemas desgastados pelo uso e abuso de tanto se­
rem ditos. Jorge. Fernandes soube, com propriedade, evocar Ca— 
semiro de Abreu:
01. Casemiro, oh que saudades eu tenho,
02. Não da aurora de minha vida
03. Nem da minha infância querida...
04. Mas da minha mocidade
05. Que os anos não trazem mais!
06. Borboletas?...
07. Pes descalços?...
08. (Tolices meu Casemiro)
09. Braços nus?...
10. -Sim, mas para abraçarem
11. Nas praias ensolaradas
12. As "incríveis" namoradas...
13« (Ahí disto tenho saudades!. . . )
(C .P .)
0 poeta que soube cantar o santo de sua terra Na­
tal:
Padre João Maria
01, Meu doce levita, o mundo e o mesmo
/02, Que ha templo deixaste em lenta agonia!
03.. Os mesmos cardos nas estradas desertas
04. Que sempre feriam e sangravam-te os pés!
05. A fome e miséria campeiam nos bairros
06. Por onde andavas curando os doentes,
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07. Ungindo os que estavam, meu Padre,a morrer!
23. Meu pobre levita, se agora voltasses
24. Teu cântaro ao ombro voltaria sem agua
25. Com que mitigavas a sede aos sedentos!
26. A água é tão rara.’
27. A água é tão cara!
28. Secaram-se as fontes.
29. Os pobres, meu padre, nao tem mais nem agua
30. Nem água nem luz!
31. Meu pobre levita não voltes ao mundo!
(L .P. p. 10-5-106: parte anexada à ed. 1970)
*0 poeta amou o sol e sentiu, corno ninguém, a ale - 
gria do verão:
01. Verão -dezembro das ca.juadas-
02. Tinindo de sol que chega a ferir a vista
da gente...
03. Eu gosto deste verão como gosto da v ida ...
(L.P. -p.73)
coqueiros:
0 poeta que amou sua terra com praias enfeitadas de
01. Venham comigo poetas...
02. Venham com a alegria desta terra...
03. Não me venham com lágrimas na voz...
04. Tirem a venda dos olhos
. 05. E olhem com os olhos alegres
06. Todas essas paragens de morros e de so l ...
07. Todo este verde buliçoso de coqueiros...
(L.P. -p.95:parte anexada à ed.1970)
Ja são passados quase trinta  anos que o poeta par­
tiu para o ventre da sua mãe-Terra, fez sua viagem sem v o lta , 
sozinho, sem ninguém, como ele próprio se auto-definiu:
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Nasci tão pequeno
Tão débil e chorão
Que a velha ’’assistente"
Botou-me sorrindo,
Na palma da mão.
-Senhora, um "Ratinho"
Ele vai para o céu!
E o pobre "Bichinho"
De vida tão frágil,
Sofrendo cresceu!
Mentiram os bons fados...
Mentiram as promessas...
..1------ E" os sonhos tão belos ..7 ... ...
Mentiram.'também!
E o pobre "Ratinho"
Por tristes~caminhos,
Procura venturas,
Amores. . .  . Carinhos.
Tão s o !... Sem ninguém!
(C. P .)
No ano de 1953» seguinte ao da escritura deste poe­
ma, o poeta faleceu. Picaram-lhe os versos amigos que o perpe­
tuarão testemunhando o seu valor, assegurando-lhe novos amigos 
que por estarem em épocas à sua frente, melhor o saberão com - 
preender e valorizar.
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biografia  esquematizada de jorge fsrnandes
(Jorge Fernandes de Oliveira)
Nascimento: 22 de agosto de 1887
Pais : Manoel Fernandes de Oliveira e Francisca Fagundes
de Oliveira 
Estudos : -primário com João Tibúrcio
-secundário (incompleto) no Ateneu Norte-Riogran- 
dense
Estréia literária: -1909 com "CONTOS & TROÇAS - LOUCURAS" em 
parceria com Ivo Filho 
Casa-se, pela primeira vez, em ie de janeiro de 1910 com Ma 
ria da Conceição Fagundes de Oliveira. Deste casa 
mento resultaram os seguintes filhos: Rui Fernan­
des de Oliveira, . Alba Fernandes de Oliveira, Ilka 
Fernandes Guedes Alconforado e Sara Fernandes - da 
Rocha.
Viuvez : morre sua primeira esposa em 12 de outubro de 1916 
Sègundas núpcias: em 1924, com Alice Leite Fernandes de Oli - 
veira. Deste segundo casamento resultou a filha 
Alice Jorge Fernandes 
Atividades literarias:
1909: estréia
1914: inicia-se como autor teatral.
Nesta produção surgem as seguintes obras: 
ANTI-CRISTO; CEU ABERTO; 0 BRABO; AVE-MA- 
RIA; 0 ANIVERSÁRIO; DE JOELHOS; DESESPERADA 
e PELAS GRADES, esta ultima, sua peça de 
maior êxito.
1922: colabora no jornal A IMPRENSA de Natal 
1926: colabora com TERRA ROXA E OUTRAS TERRAS,SP 
1928: colabora com REVISTA DE ANTROPOFAGIA,SP 
1928/29: colabora com REVISTA CIGARRA de Natal 
1930/47: colabora, quase sempre com poemas, em pu 
blicaçoes esparsas, nos jornais em Natal 
(principalmente em A REPÚBLICA.)
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1928: Otacílio Alecrim publica uma crítica favo - 
rável ao LIVRO DE POEMAS, n:,A REPÚBLICA de 
02/03. 0 'referido artigo assim conclui:-"Na 
tal, que olha as boas letras, continuará t£ 
mando purga de vassourinha se não conhecer 
e sentir os poemas de Jorge Fernandes.0 seu 
livro tem assim a parença de um caderno 
de alunos que ainda garatuja desenhos. Mas 
ninguém se engane. Descasque o bicho que lá 
dentro, pingados de sumo, estão ainda quen­
tes os desenhos vivos de uma estranha sensi_ 
bilidade que nasceu de si mesma".
1929: encontro com Mário de Andrade, em Natal.
1949: no Recife, o jornalista Lenine Pinto tenta_ 
divulgar o poeta Jorge Fernandes.
Outras atividades: trabalhou, cerca de 25 anos na Fábrica de"
Cigarros Vigilantes. Passa, em 1930, a nego_ 
ciar com -bar e cafés. Empregasse no Tesouro 
do Estado -cargo em que se aposentou.
Falecimento : 17 de julho de 1953» em Natal.
Ah.’ Eu sou a remaneseeiiça dos poetas 
Que morreram cantando ...
(Livro de poemas, JF)




o l i v r o  de p o e m a s , sua m o d e r n id a d e
Composto de quarenta unidades, o LIVRO DE POEMAS 
de Jorge Fernandes insere, no seu tecido poético,os elementos 
expressivos que caracterizaram os ideais esteticos da "SEMANA 
de 22", avançando até movimentos posteriores cujas manifesta­
ções se concretizaram nas décadas depois de sua morte.
Ampliemos o exposto: -o LIVRO DE POEMAS se abre 
com os seguintes versos:
01. Sou como antigos poetas natalenses
02. Ao ver o luar por sobre as dunas...
03. Onde estão as falanges desses mortos?
15- Ah! Eu sou a remanescença dos poetas
---------------------------------------------------------------------------- ( LP _ p . 3 3 ) ------------------
Atentando-sè para os grupos de palavras aí contiL - 
dos - "antigos poetas", "luar por sobre as dunas", "falanges 
desses mortos" e "sou a remanescença", sentimos logo a propos­
ta justificâdora da existência do LIVRO DE POEMAS onde o binô­
mio VELHO/NOVO se manifesta primeiramente como ligação entre 
ONTEM/HOJE. Esta relação, que inicialmente pode parecer estra­
nha ao procedimento revolucionário dos modernistas, está bem 
de acordo com os princípios poéticos preconizados por Mário de 
Andrade quando diz:
"Não me convenço de que se deva apagar o anti­
go. Não há necessidade disso pra continuar 
pra frente. Demais: o antigo é de grande uti­
lidade ( . . . )  todos os poetas contemporâneos, 
poetas sinceros que, sem mentiras nem métri - 
cas, refletem a eloquência vertiginosa da nos 
sa vida ( . . . )  o que cantam é a época em que 
vivem. E é por seguirem os velhos poetas que 
os poetas modernos são tão novos".(1 )
1 .ANDRADE,Mário. "A escrava que não é Isaura".In,-OBRA IMATURA, 
SP, Livraria Martins Editora em convênio com INL/MEC?1972, 
p. 223-224
âinda em referência aos grupos de palavras focali­
zados, é bom analisá-los. Quando o poeta diz que . é corno "anti­
gos poetas", ele logo se expande "ao ver o luar". AÍ, a pre - 
sença do homem, em face da natureza, ganha um aspecto de pere 
nidade. Ser poeta é existir num espaço atemporal. Entretanto, 
no grupo "luar por sobre as dunas", esta mesma natureza ganha 
um carater instável e romântico. Sabemos que as dunas,em cons 
tante mutação, alteram a paisagem, assim, o luar passa a des_e 
nhar novos contornos sobre a terra. Isto é visível aos olhos 
do poeta que, presos à terra, sentem o contraste forte entre 
a perenidade da natureza e a instabilidade do ritmo da vida. 
As "falanges desses mortos" acusam a passagem das épocas -os 
antigos poetas ja se foram, resta a procura angustiosa. E es­
ta procura que da a Jorge Fernandes a consciência de remanes­
cente. Er quando ele- explicitamente afirma:'
15. Ah! Eu sou a remahescença- dos poetas
(LP -p.33)
nos indica que, de um passado, ele e o que restou,isto é, 
a forma fragmentada que vai buscar sua transformação.Esta for 
ma fragmentada vai se processar formando o todo que e o LIVRO 
DE POEMAS no qual os elementos dos sistemas já existentes ga­
nham um novo aspecto formal. Trata-se aqui da re-modelação es 
tetica, proposta do movimento modernista que vai transformar 




01. Tomou o martelo pesado todo cheio de barro
02. E tocou a destruir todo 0 verso bem feito ...
03. Malhou nas ogivas dos decassílabos:-Tá! tal ta .4
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07. E sobre o montão novo de ruinas de versos 
sonoros
08. Começou a viçar toda a vegetação alegre da 
terra:
É portanto 0 ato de recompor que 0 poeta nos dei-
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xa ver através do quebrar da forma passadista, sem desvalori - 
zá-la, muito pelo contrário, é ele mesmo quem nos diz:
08. Que vontade de ser um poeta passadista
(LP -p.42)
03. Que vontade de produzir so neto s .. .
04. Trancar-me nos quatorze versos
05. E berrar sonoridade aos quatro ventos
06. Pra sensibilizar românticos...
(LP -p.48)
01. Se eu fosse um bom poeta passadista
(LP -p.44)
Essa tensão reinante entre o VELHO/NOVO, vai re­
sultar numa relação de realizações onde DESCQNSTl^ÇÃO/CONSTRU 
ÇaO, transformando e transgredindo os elementos formais ja e- 
xistentes, opera através da intertextualidade. Versos de ou­
tros poetas, clichês poéticos, trechos de hinos pátrios, pre­
gões, figuras e brinquedos folclóricos são, por assim dizer, 
colados à textura de seus poemas formando, nesta mescla,um te 
eido novo. Usando a intertextualidade, Jorge Fernandes, em 
seus textos originais, traz a presença explícita e implícita 
de outros textos que atuam como colagem mostrando que
"todo texto se constitue como um mosaico de 
citações ( . . . )  e transformação de um outro 
texto"(2)
A esse respeito seguem, a titulo de exemplos:
Ex. n? 1:
10. Remexo os velhos livros...
11. "Ah! que saudades eu tenho
12. Da aurora da minha vida
13. Da minha infancia querida..."
2. JENNY,L. "A estratégia da forma". In :POÉTIQUE n227,Paris, 
Ed. Du Seuil, 1976
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1 4 . Eim.. . .  (ligaram o dínamo de milhares de cavalos
1 5 . E âs polias gieram e as máquinas abafam o Ulti-
[mo verso da quadrinha. . . ) 
(LP -p.40)
Ex.n? 2:
23. Mas a grande vida brasileira esbarra a inspi -
[ração
24. Do pobre poeta que na sua terra tem palmeira
25. Onde nunca cantou o sabiá... (Ele so canta no
[^ mofumbo e nas catingas. . . )
(LP -p.49)
Trata-se da inserção de trecho e referência aos 
poetas românticos Casemiro de Abreu e Gonçalves Dias que são
utilizados ao lado :do quotidiano, convencionalmente antipoeti- 
co, e ainda unidos ao tom coloquial aclarado, para o leitor, 
através do parênteses. O modernismo, só ai nestes trechos, se 
acha presente sob duas facetas, a intertextualidade -já comen­
tada- e a quebra do convencionalismo poético, quando o quoti - 
diano passa a ter lugar inesperado, um lugar dentro da poesia, 
e a fala poética assume um toque de conversa, despojada de
qualquer artifício. Estes recursos, utilizados inda hoje, ao 
lado de outros, fazem a modernidade do LIVRO DE POEMAS.
Mas, voltando ao procedimento da intertextualida - 
de, vimos o emprego da colagem explícita dos versos de Casemi- 
ro de Abreu e o emprego implícito dos elementos do "Canto do 
Exílio" de Gonçalves Dias. Agora, vamos olhá-la sob o emprego 
dos clichês poéticos:
Ex. n2 3 :
13. Foram braços roliços que passaram.’
14. Foram olhos fataes que se fecharam/
(LP -p.33)
Ex. n^ 4 :




04. ( . . . )  Tarde cheia de nuvens vermelhas do;
[ poente... 
(LP -p.44)
Note-se que a presença^ do. romantismo se assenta 
nos exemplos.citados. Mas vejamos os outros empregos intertex 
tuais, para chegarmos a uma conclusão do que este artificio 
vai representar na poesia de Jorge Fernandes..
Ex. n 2 6 :
0 1 . Os soldados enfileirados em colunas de
esquadra
02. Parecidos com versos passadistas
03. Iam cantando rua afox'a:
04. "NÓs somos da pátria a guarda
05. Fieis soldados
06. Por ela amados..."
(LP -p.42)
Aqui o hino pátrio se insere na textura poética, 
reforçando a imagem formal do sistema de poetar à antiga.
Os pregões estão presentes no tecido de Jorge Fer
nandes:
. Ex. n? 7 :
34.. Pregões de gazeteiros:—Raide de San-Roman!Ri-
j^beiro de Barros! 
São os sons da'.realidade que o poeta inscreve no 
seu' texto, gra(v)fando a instabilidade do momento com sua per 
cepção "flasheana".
0 folclore é presente na intertextualiaade de Jor 
ge Fernandes através dos brinquedos infantis, as manchas:
Ex. n? 8 :
11. Evocaria todas as meninices...
12. A meninice das manchas:
1 3 . -É jote.4 É jotèl
14. 0 varre-varre vassourinha 
1 5 - 0 -quem tem 0 anel?
16. Boca de forno -forno!...
17. Tirando bolo - bolo !...(3)
(LP -p.44)
A inserção destas manchas, fazendo desta estrofe 
um conjunto analógico, permite ao leitor se remeter à menini-
*ce como num. "flashback";onde se visualizam as manchas hoje ja 
quase extintas.
Fazem parte também da operação intertextual os mi_ 
tos folclóricos nacionais:
Ex. n2 9:
04- Curupira bateu -três vezes- quatro vezes -cin
C co vezes
08. E os ananhueras vieram todos cheios de óleos
£ e sujos 
(LP -p.55)
Enfim, para chegarmos à conclusão sobre a inter - 
textualidade jorgefemandesca, cabe aqui dizer que a nos pare 
ce que Jorge Fernandes usa a intertextualidade como marca en­
tre o VELHO/NOVO, esta marca gera a tensão do DESCONSTRUIR/ 
CONSTRUTNDO. Trata-se das dissonâncias da lírica moderna que 
é proporcionada pelo inesperado.
Nos primeiros exemplos citados, notamos a quebra 
do fio do pensamento, enquanto o poeta se entrega as suas di­
vagações, a realidade o chama e sua visão desvia-se para um 
outro ritmo de vida. Este contraste entre o recordar (Remexo 
os velhos livros.. ./Ah Iv que saudades eu tenho) e a ação pre -
sente (Zim ... (ligaram o dínamo de milhares de cavalos)gera a
^ /tensão das forças formais que, segundo Hugo Friedrich, e onde
reside o verdadeiro conteúdo da lírica moderna.
Repetindo, na ação recordar, o presente do poeta
✓se volta para uma forma passada e se transporta nela através
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3. As quatro manchas,aqui presentes,são de movimentos em cor­
rida (a primeira e a quarta) e brinquedos parados onde as 
crianças, sentadas, pouco se movem (a segunda e a terceira)
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da colagem, ele é o remanescente romântico, mas a ação presen 
te impede-o de entregàr-se a.o sentimentalismo, da-se um corte 
e toda a. forma e sentidos do poema são de repente transporta­
dos para um clima em que os ruidos quotidianos, o "atual ”, con 
duzem para uma hannonia dissonante. Essa dissonância retrata 
a instabilidade, fCjerta inquietude também característica da mo 
demidade acontece no segundo exemplo. Assentando-se sobre os 
clichês românticos, Jorge Fernandes afirma-se no ato de re - 
compor. Sua situação de remanescente j avulta !. Imagens gastas 
("braços roliços", "olhos fataes", "noite de minh'alma", "nu­
vens vermelhas do poente") do romantismo emergem e ganham no 
seu tecido poético, uma nova textura. É a força da colagem 
que dá esta nova textura. Novamente a passagem do.VELHO/NOVO.
■ m* / /A inserção do hino patrio ja atua como outra fac£ 
ta intertextual. Trata-se de uma parodiação a formas anterio­
res por demais desfiladas com um ideal- fixo e distinto do pa£ 
nasianismo onde poetar obedecia a um comando estético deter­
minado. A paródia segue também atingindo o romantismo:
16. E a noite parnasiana tão morna, e tão quente
(LP -p.42)
. v ~ fAqui, na nommaçao PARNASIANA, ao lado do epíteto
TÃO MORNA E TÃO QUENTE, prá classificar a noite, o poeta faz 
a junção das duas escolas e usando palavras correntes,faz sur 
gir destas, metáforas insuspeitadas à noite (PARNASIANA, MOR­
NA E QUENTE):
17. Parecia uma copeira com seu avental de luar
18. Me namorando... -um-dois! um-dois!
19. Apaixonado pela copeira enluarada fui mental-
j^mente
20. Compondo um soneto cuja chave de ouro deveria
£ser:
21.' "Tu és a linda noite de minh*alma"
■ • . - , (LP -p.42,43)
Este movimento ziguezagueante entre VELHO/NOVO di_ 
fere dos outros, já revistos, por causa do humor.
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No contexto social de Jorge Fernandes., é interes - 
sa.nte lembrar à guisa de reforço, o soldado é sempre motivo-a' 
moroso para as empregadinhas domésticas e, não raro,esta rea-
✓lidade e tomada com o'intuito de se fazerem piadas. Jorge Per 
nandes lançando mão desta realidade, joga-a no seu texto-poe- 
ma. obtendo imagens singulares onde o humor.se manifesta duma 
forma muito suave. Este jogo intertextual de humor lembra-nos 
de certa forma, o poeta Manuel Bandeira quando/parodiando po£ 
mas chapas, realizava suas "traduções pra moderno". 0 humor 
escondido, por assim dizer, dificulta a percepção do leitor, 
esta dificuldade, na apreensão do poema, faz parte da tonali­
dade da lírica moderna quando a qualidade inassimilável repre 
senta "certa glória em não ser compreendido".(4 )
A colagem dos pregões fixa, sobre a tela textual 
do poeta, o efêmero. É a notícia diária berrada aos quatro, 
ventos para a vendagem dos jornais.. Novamente o aproveitamen 
to do material anti-poético vem se prestar para o corte da at 
mosfera sentimental passadista, VELHO/NOVO, em constante ten­
são, movimenta o ato de poetar, criando uma construção em ci_ 
ma da desconstrução do passadismo.
Esta aparente desarmonia e que vai estruturar a 
tônica da harmonia modernista que se retrata na dissonância.
0 folclore, aqui presente, tambem é outra modula­
ção da tônica modernista. É a valorização do nacional preconi 
zada pelos ideais, da "SEMANA DE 22" e, também de certa forma, 
vem à tona o. binômio VELHO/NOVO, pois a nota nacionalista ja 
era soada nos árcades e românticos. Os mitos CURUPIRA e ANAN- 
GUERA vêm personificar o poder do homem moderno que, com suas 
máquinas voadoras -os aviões- encurtam distancias; inseridos 
no poema JAHÚ, eles são os saltos que não conhecem distância.
0 nosso CüJRUPIRA grita para as costas da África (não nos es - 
queçamos das linhas aéreas África/Natal) e do seu bojo surgem 
os Anangueras -os aviadores. É a posição do super-homem, en -
4. FRIESRICH,Hugo.Estrutura da LÍrica Moderna.SP,Ed.Duas Ciaa 
des,1978
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granãecendo brasileiros, mesclando-os com estrangeiros na eufo 
ria ante o novo.
JAHü
(LP -p.55)
-Prei! pxei’ preií preiJ
La vem os paulistas escan.ch.ados no seu
. *Cavalo de pau cor de cafe pilado...
■ Curupira bateu -tres vezes- quatro vezes -cinco
£vez es
Com o pé no chão vigiou as grossas árvores 
Das .grandes florestas e gritou pras terras de
{^África:
-Eles vêm!
-2 0g -anangiTeras"vieram..todos cheios de oleos e .
£ sujos
De poeira das terras feias. . .
Passaram por sobre os mares e as terras verdes 
-Norte a Sul- aos gritos alegres dos perequitos:
£ -cráí era! crá!
Aos gritos dos caboclos: -viva! viva! vivôôo!




-Ipe! ipe! urra!' ipe! ipe! urra!
Ja as manchas e outros brinquedos infantis como im 
pulso de roda, arapuõas, trazem, com a evocação, o folclore pre 
so a um tempo passado.
MEU POEMA PARNASIANO N^3 
(LP -p.44)
01. Se eu fosse um bom poeta passadista
07. Cantaria a minha infância...
08. Traria para o poema toda a vegetação de
fcoqueiros
09. Que dá uns tons tristes -dssta tristeza que o
verde tem pra dormir
10. Quando não há mais luz do sol
11. Evocaria todas as meninices...
12. A meninice das manchas:
1 3 . -É jôte.' É jôte!
1 A. 0 varre-varre vassourinha...
1 5 . 0 -quem tem o anel?
16. Boca de forno -forno!...
17. Tirando bolo -bolo!. . .
1 8 . 0 mistério sombrio dos sítios cheios de
[^cajueiros
19. Carregados de cajus todos virgulados de
(^castanhas. ..
20. Ah! mas tudo isto em versos medidos contados.
21. E ler depois pros meninos de hoj£...
28. Se eu fosse um bom poeta passadista ergueria
£ o meu cassetete 
29- Mandando parar todo o movimento infantil de
C ll0Õe




-Varinhas de cabuatã 
Umas sobre as outras- 
Armadilha pras rolas bravas 
Pra cão-cão.
La vai ela ainda armada...
/ /La esta ela ainda emborcada 
Toda vermelha de concliz...
Ainda ouço o bate -bate de asas presas 
Ainda vejo as perias vermelhas de concliz...
A arapuca esta emborcada
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Toda cheia de lembranças...
Cheia de asas batendo...
Ainda são as mesmas asas.
Ainda são as mesrcas árvores.. .
A RODA.
(LP -p.80)
Lá vai rodando a roda 
Pelo fio do passeio 
Equilibrada por um arame...
Ninguém lhe esbarre a carreira. . . .
Aquela rods- já teve- raios dourados 
E uma borracha, em to m o ...
-------- Era um velocípede de uma criança ri ca...
Passeou com as suas iguais 
'? No soalho de um grande palacete...
Depois perdeu os raios dourados...
Perdeu tudo. . .
Sozinha... ôca.., vagabunda 




Aos olhos satisfeitos do menino pobre...
E o sentimentalismo novamente dominando o espírito
do poeta, é o domínio do VELHO que atua no poeta sempre com um
impulso de arsis para realizar-se através da tesis inesperada:
o NOVO. Não nos esqueçamos de que a dissonância característica
da lírica moderna se estabelece nesta tensão VELHO/NOVO que re
/sulta no movimento anti-repouso, ou melhor, no movimento diale 
tico: VELHO - NOVO - INQUIETAÇÃO, este ultimo elemento, resul­
tante dos dois primeiros, vai atuar sempre num moto-contínuo 
que se inscreve no retorno infinito dele.
Embora assuma faces de humor, a intertextualidade 
em Jorge Fernandes é usada com a finalidade de expressar, duma
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forma moderna,a dialética do VELHO/NCVO. Não nos ■esqueçamos 
que o poeta, ele mesmo se nos afirma como uma remanescença 
(poema 1 do LIVRO DE POEMAS) e esta é que vai impulsionar o 
VELHO para o NOVO, no contraste característico dos modernis - 
tas,preconizado por Mario de Andrade e utilizado ainda hoje . 
Este contraste, expresso na intertextualidade ,mostra o po­
der modelavel da. arte. -Quando a galavra ganha o nivel de tex­
tura, ela, com os acréscimos emprestados de fragmentos de tex 
tos, se torna matéria moldável e o novo tecido poético ganha 
maleabilidade de uma arte plástica. AÍ, passamos para outro 
terreno característico da modernidade, o do sinal ótico.
A matéria gra(v)fada, assumindo posição de figura, 
ela tenta ser, não somente um signo abstrato , mas visual.Es-
ta  caracterí sti ca moderria.._A_ também ..atingida por Jorge pernan -
/des.Como afirmativa disto escolhemos dois poemas:TETEU e REDE. 
Neles o processo icônico é utilizado de forma a nos trazer di 
agramatizadas irpagens sonoro—vi suai s.Trata-se pois do encon­
tro da visão com o som.No verso 09 do poema SEDE,a imagem des 




Balanço dos alpendres e dos ranchos...
Vai-e-vem das modinhas langorosas...
Vai-e-vem de embalos e canções...
Professora de violões...
Tipoia dos amores nordestinos...
Grande.. .larga e forte...pra casais...
Berço de grande raça
S ü s A
3 P E N
Guardadora de sonhos.
Pra madoma ao meio-dia...
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Grande.. . côncava...
La no fundo dorme um bichinho:
-Ô.. .ô . . . 6 . . . 0 0 .V.ôôôôôôôôô...
-Balança o punho da rede pro menino dormir...
No verso 14 deste poema,a respiração é revelada 
de forma einético-sonora:
v .14: - ô ...ô ...ô ...ôô ...ôôôôôôôôô ...
Note-se aqui a movimentação do fonema ô,distri­
buído em cinco grupos figurados e que,emitidos o mais escura 
mente possível, toma-se surdo, retratando o som do ressoar de 
quem dorme. E interessante anotar ainda,neste verso,a :s:eme -
—lhança- da-:-- figura-sonoro1— — - alfab éti ca com a figura-,
sonoro musical.Sob este ângulo,no poema TETÉU,Jorge Fernan­
des atinge um alto grau de ênfase em função dos valores sono 
ro-visuais.Ao modo de uma partitura musical ele gra(v)fa o 
canto dos tetéus:
1 3 *Num alvoroço de alarme:
14. Te.', .téu!-T e ... téuí...
1 5 . Teu.. . té-téu...
16. 'Te-téu...  Te-téuí
1 7 .Te .. . téu.. . Te-téu:
1 8 .Té-téu1 .. .  Te-téu...
(LP-p.58)
Nesta estrofe,o verso inicial atua como propos­
ta para a realização a cinco vozes.Aqui,as linhas hotizon - 
tais(melódicas) e verti cais(harmônicas)são emitidas simultâ- 
neamente, sc5 assim obteremos o registro do poeta.Neste regis­
tro acontece um laço de união entre poesia e música.Trata-se 
da harmonia.A realização do cruzamento melódico-hannonico,um 
dos pontos diferenciais entre poesia e música,é quebrado por 
Jorge Fernandes,quando ele tece. sua estrofe,distribuindo os
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versos à maneira musical. Trabalhando o signo, ele cria pers 
pectivas novas- Aqui, vale lembrar o que nos diz Decio Pigna- 
tari:
"O poeta faz linguagem, fazendo poema. ( . . . )  Pa­
ra ele a linguagem e um ser vivo. 0 poeta é 
radical(do latim, RADIX, RADI Cl S= RAIZ): ele tra 
balha as raizes da linguagem." ( 5 )
A junção de poesia-música-desenho cria um novo e^s 
paço no campo da palavra. Aliás, sobre este último prisma, po_ 
demos afirmar a intuição premonitória de Jorge Fernandes. A 
não linearidade verbal que faz o poema criar -no novo espaço- 
relações com outras artes, ao invés de copiar o sistema ver - 
bal comum, se fragmenta e se simultaneiza.Esta fragmentação e 
simultaiieidade que faz parte do sistema moderno, leva o signo 
verbal a atingir a posição de ícone:
"Em termos da semiótica de Peirce, podêmos di— 
> zer que a função poética da linguagem se mar­
ca pela projeção do ícone sobre o simbolo 
( . . . ) .  Fazer poesia é transfomar o símbolo 
(palavra) em ícone (figura). Figura é só dese­
nho visual? Não." Os sons de uma tosse e de 
uma melodia também são figuras:sonoras." ( 6 ) 
Alias, vale a pena lembrar que a grafia da música 
e toda ela feita através de "figuras". Usando desse processo, 
há em Jorge Fernandes versos onde a construção paratática as­
sume uma diversidade de imagens, fazendo-as escorrerem como 





5. PIGNATARI, Decio.Comunicação Poética. SP, Ed. Cortez e Moraes, 
1978,p .14




Mão - abre - carrascos...
Mão - abre - picadas...
(LP -p.50)
Ex. n23:
Chupando.. .  espumando... rosnando...
(LP -p.63)
Ex. n^4 :
Acauã -grito de inverno- 
Rapina...
Caninana -trem- cobra 
(LP -p.59)
No exemplo n?l, primeiramente nos chega a imagem 
sonora e logo depois, toda fragmentada através de suas peças 
de maquinaria, surge poderosa a imagem da fabrica.
No exemplo 2, a figura do trabalhador nordestino 
se encobre num detalhe do seu corpo -a mão.
São closes à maneira cinematográfica. Ritmicamen­
te estas imagens deslizam a uma certa velocidade como se fos- 
sem o olho da camara cinematografica apreendendo na parte,; no 
detalhe, um todo. É a metonímia do. movimento. É ela quem vai 
gerar a ação dantesca das aguas nas enchentes -ex.n^3 .
No exemplo n? 4 as imagens colidem, o pássaro é a 
ferocidade e a cobra é a vítima. A palavra rapina, dominando 
solitária todo um verso, dá relevo a força do pássaro cujo 
canto: "-grito de inverno-" também colide com o costumeiro 
sentido do canto dos pássaros. A cobra, em visão hiperbólica 
-"TREM", ganha toda a tela para logo depois voltar a sua for­
ma precisa. Esse jogo de imagens visa mostrar a luta entre o
ACAUÃ e a CANINÃNA..Notando-Se a desproporção entre as dimen­
sões dos objetos de luta, vemos que, para o poeta, maior e 
mais forte é aquele que usa a inteligência. Daí o choque, en­
tre imagens e, deste choque, uma imagem resultante mas não vi
sivel, a força. Este arranjo poético corresponde a montagem ci_ 
nematográfica segundo o prisma de Eisenstein que vê a montagem 
como um conflito, como um contraponto ótico onde atuam os ele­
mentos som e imagem. (7 )
Ainda sobre este ponto de vista, é conveniente cha 
marmos atenção para o poema RELÓGIO (LP-p.77) onde o aparente 
hermetismo desaparece ante a montagem. Sn cismas constantes o 
ser elabora uma visão da existência, esta -a chave do poema, 
implícita nos versos 14 e 15 ("Às horas todas que se diz perdi_ 
das/São horas todas de elaborações") se expçande através das ane 
táforas espalhadas nos demais versos. A figura do relógio as­
sume uma posição animista representada pelo "leiloeiro do tem- 
po "(v .l); o conflito entre a cronologia e a , diacronia,não nos 
esqueçamos que o poeta traça o trajeto de um tempo, este ,' jao 
entanto, e cheio de cortes, e neste espaço diacrônico se esta­
belecem as tensões da "fábrica universal"(v.1 0 ).
0 carater panteista se presentifica no laboratório 
da."fábrica universal" "matéria prima pra outras vidas 0
ser, a vida, a perpetuação indiscutível do tempo, constituem a 
dialética do referido poema cuja técnica de montagem aclara 
seu sentido.
 ^ ■ /As vezes, porem, as. imagens param -como numa foto­
grafia, mas se projetam uma após outra, num jogo de encadeamen 
to rápido e sucessivo. É o caso de versos como estes:
"Asa branca.. . pa-de-cafofa —acaua - azulao-
£ -galo-de-campina-"
(LP -p.53)
"-Óleos.. .f io s .. .polcas.. .alavancas 
Apitos. Ponteadores. Carrités".
(LP -p.41)
0 desfile d.a natureza, através da fauna nordestina, 
a rotina das fábricas de tecelagem, através dos seus objetos,
í.: 5
7. CAMPOS,Haroldo de.Ideograma. SP,Ed.Cultrix-EdUSP,1977,P«l63 a 
185
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são montagens à Kulechov, isto é, a montagem advinda como um 
encadeamento de pedaços. 0 olho iírico, fazendo as vezes dé 
câmara, gra(v)fa as imagens passando-as para o leitor que, an. 
te elas, assume mais a função de espectador. A duração dos
racontecimentos e seus respectivos movimentos também se enca - 
deiam segundo a montagem kulechoviana. Assim vejamos em ver­
sos do poema "Briga do Teju e da Cobra"
08. "Lexo! l e x o . . . . . .  lexo.V
11. Silencio.. .l u z .. .movimento de sombras...
12. Lexo! lexo!
16._____Botes.. . coleios.. . esses.. . oito reluzentes 
__ _____  _____ _ _______ ______(.escamosos...."-__  -..... ' ‘n.
(LP -p.53)
Aqui, a luta entre os repteis se nos apresenta 
num constante encadeamento de movimentos de golpes representa 
dos pela palavra onomatopaica LEXO (É também interessante cha 
mar atenção pa.ra, na realização da palavra LEXO, a função dos 
L e X que forçam a língua a golpear (L) e reforçar o golpe 
através do repouso (X) reproduzindo sensorialmente a atitude 
do golpe. 0 intervalo entre os golpes da luta se revela atra-
r  - ^ves da aliteraçao sibilante:
"Silencio... l u z .. .  movimento de s o m b r a s . e  pe 
la posição dos lutadores que vai sendo assumida de forma enca 
deada:
"Botes.. . Coleios.. .esses.. . "
Esses dois tipos de montagens, usados por Jorge 
Fernandes, nos remetem a mais um ângulo modernista do seu LI­
VRO DE POETA AS, também nos remete à relação dos poemas com ou­
tras artes, vale lembrar, mais uma vez, as palavras de Decio 
Pignatari a respeito da linguagem poética:
"A poesia parece estar mais ao lado da música 
e das artes; plásticas e visuais do que da li_ 
teratura"(8 )
8 . PIGNATARI, Décio.Ibdem,p»03
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Esta afirmação é confirmada quando adquirimos a 
consciência do valor arbitrário do signo utilizado na litera­
tura enquanto prosa e a não arbitrariedade do signo no poema, 
daí seu valor icônico no que diz respeito às imagens sonoro - 
visuais. A realização de um poema é sempre a concretização de 
uma emoção que perdura porque sua essência fica aprisionada 
na não arbitrariedade do signo. Essa concretização da emoção 
e apreensão do momento fazem também parte do organismo lírico, 
um dos pontos fundamentais da nova poesia. É Mário de Andrade 
Quem diz:
"Todas as leis proclamadas pela estetica da 
nova poesia derivam corolariamente da obser­
vação do moto lírico. Derivam não é bem exa­
to. Fazem parte dele".(9 ) _
É o moto lírico que vai guiar a visão de Jorge 
Fernandes, possibilitando a criação de um universo poético 
singular, onde o novo avança para um tempo pre-sentido. Faz 
parte das suas captações pre-monitorias a paresença concretis- 
ta afixada nos poemas REDE e TETÉU e a aquisição da intertex- 
tualidade para a textura do seu tecido poético notadamente 
nos seus "poemas pamasianos"(série de cinco poemas numerados 
e mais dois sem número)'.
A visão lirica de Jorge Fernandes impõe aos seus 
poemas a presença de neologismos potiguares grafados litera - 
riamente, segundo J.Medeiros (10), pela primeira vez.Deles ci_ 
taríamos: BEIA (verso 15 do Poema das serras n^l, p .34) MAZA- 
ROIO (verso 7 do Poema das serras n^4 , p .38) URUMARAES (verso
2 do poema Manhecença, p .51). É a linguagem local ganhando,no 
manejo do poeta, um sabor de nova feitura. Este prisma faz 
com que a linguagem de Jorge Fernandes se encha dum vocabulá-
*rio novo e rico em ornamentos -Metaforas, sinestesias, homo - 
grafias, 1 apostos-, p'erpassam nas quarenta unidades que com -
9. ANDRADE,Mário.Ibdem,p.245
10. MEDEIROS»J.In: ESCRITA ano II,n?21 , Junho,1977
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poem o livro.
Esta linguagem plena de nova feitura no ato de di
„  / f *zer, constitue nao so uma das tônicas líricas, mas também mo-
deraas -a pessoalização do artista, imprimindo sua marca ori­
ginal no tecido poético, dando asas à liberdade criadora, fa­
zendo das imagens a poesia dòs versos, manipulando as pala­
vras conhecidas e transformando-as através de sua chama pró­
pria de criador.
Como mostra da linguagem ornamental de Jorge Fer- 
nandesjVamos tomar, a guisa de exemplo, fragmentos de versos, 
retirando-os dos poemas, sem preocup_ação com a ordem de dis ­
tribuição no livro.
METÁFORAS:.
JFalanges destes mortos1 (p .33) referente aos poetas do passado.. 
Serras carecas (p .34) serras que não têm vegetação no cimo. 
Olhos de gato brabo (p .36) farois do carro.
Moendo léguas (p., 36) percorrendo caminhos.
Caracol uma cobra de areia (p .38) estrada nas serras.
Espelho ordinário furado no mergulho das marrecas (pc. 38 )açude. 
Marmeleiros pintados de lã (p .38) as partes que se desprendem
dos comboios de algodão 
Cajus.. .virgulados de castanhas (p .44) castanha=figura da vír
gula.
Bufando motocicletas (p .48) sons do veículo.
Bondes chiando (p .48) sons do veículo.
Lagrimas de leite (p .57) seiva que escorre do corte da mani -
çoba.
Cascavel sassaricando (p .57) movimentos da cobra.
Tamanho de um arapua (p»62) ninho do casaca-de-couro.
A lua treme n ’água remexida (p .67) reflexo da lua na água.
950 cavalos suspensos no ar (p .70) aviões.
Linha do mar ( . . . )  avião amarrou (p .72) queda do avião no hori
zonte.
A areia vermelha dos barrancos é um beiju/Tostando na caçarola
de barro (p .7 3 )
Escamas de peixe (p .73) nuvens.
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Professora de violões/Tipoia dos amores (p .79) rede.
Areia torrada de sol (p .81) areia quente das dunas.
Cavalo de pau cor de café pilado (p .55) referente ao avião Ja
hú, propriedade do piloto paulista RibeiL 
ro de Barros.
Cajueiros gritam (p .73) a coloração esfuziante da planta. 
Caga-fogos (p .68) referente às fagulhas de incêndio.
Catinga nova (p .36) referente à gasolina.
Estalando guriens (p .38) referente aos sons das chicotadas no
lombo dos jumentos.
Flores de afeto (p .40) ternura.
Fossando modinhas (p .46) fazendo vir à tona; fossanao=escavan
do.
Fome peitada (p»69) fome muito grande
Lagrimas de leite (p .57) seiva do vegetal
Lambendo como fogo (p .63) movimento escorregadio e devorador
das aguas na enchente.
Lua amarela (p*76) luar que evoca saudade.
Menino-cinema ÍP«45)
Menino-futebol (p-45) menino "atual”
Menino-motocicleta (p .45)
Olhar miudo (p.75) olhar semi-fechado
Pão de borracha (p .5 7 ) pão comprado com o ganho da explora­
ção da maniçoba.
Olhos fordieos (p«36) referente aos farois do carro.
Pirueta danisea (p.70) evoluções difíceis
Sim-sim de cabeça (p .56) referente ao movimento das cabeças
dos calangos.
Tarde-Brasil (p*44) tarde tropical.
Tarde-Natal-Rio Grande do Norte (p .4 4) tarde tropical.
Violão bêbado (p»46) violão tocado automàticamente.
Vai-e-vem (p .48-79) movimento,
Voz de bate-fogo (p .69) voz de comando.
Vistas upadas (p .52) olhos esbugalhados, espantados.
(Estas metáforas acabam constituindo na textura




Sino fanhoso (p .47)
Jurema cheirando a dentifricio (v. 4, Poema das serras n245P'38). 
Noite morna (v .16, Meu poema parnasiano n22,p.42)
Tarde-calor (v .06, Meu poema parnasiano n^3 /jP*44)
Voz açucarada de trovador (v .3» Meu poema parnasiano n247 P* 46)
Luz forte parece um grito (v .05, VerãojP.73}
Folhas/pintadas de novo e o oleo/está fresco (v.12-13-14, Ve-
rão^p.73)
HCfvíOGRAFIAS:
Pará (= cidade e destino) (v. 5, Avoêtes ,p. 61)L. -_____________________
Arribação (=ave e retirante)(v.9, Avoêtes,p .61)
Argos (=nome próprio e navegante)(v .2, Aviões 3 ,p.61)
APOSTOS:
0 buso -telégrafo (v .20, Enchente ,p .6 3 )
Avoêtes.
-Nordestinas em revoos-
-Marias e Josés de asas libertas- (v .4-8, Avoêtes ,p .61) 
Verão -dezembro das cajuadas- (v. 1 ,Verão , p.73)'
Alma de imburana -pau de abelha (v .9, Manoel Simplício,p .75 ) 
FÚria de juazeiro -pau de espinho (v .10, Manoel Simplí cio »p. 75) 
Arapucas.
-Varinhas de cabuatã (v .2, Arapucas ,p . 8 4 ) 1 
Esquecendo princípios como:
"A língua escrita é por natureza, distinta da 
língua falada”. (1 1 )
11 .LAPA,M.Rodrigues.Estilistica da LÍngua Portuguesa.Portugal, 
Coimbra, Editora Limitada,1977»p. 66
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Jorge Fernandes insere, esta língua falada,na tex 
tura dos seus escritos e, com isto, consegue dar-lhes uma vi­
veza incomum ao lado de uma força sonora que vai povoar todo
o LIVRO DE POMAS- Trata-se^,pois., do manejo da língua portugue 
sâ. à brasileira, uma das tônicas modernistas que consistia no 
uso da linguagem comum do povo e na linguagem coloquial do m_o 
mento. Reafinuando o que dissemos, pensamos ser importante re 
petir as palavras publicadas na Revista de Antropofagia:
"Jorge Fernandes fala uma língua que nós do 
Sul ainda não compreendemos totalmente mas 
:sentimos admiravel. Eu pelo menos não perce­
bo trechos e trechos de varias poesias suas.
No entanto gosto deles ( . . . )  (não sei se por 
causa da construção particularíssima de cer-
--- - - ------- tas frases) - espanta como o desconhecido. E é---
bonito que só vendo".(12)
0 vocabulário usado por Jorge Fernandes pode ser 
dividido em duas ordens, sendo a primeira constituida de pala 
vras conhecidas e a segunda constituída de palavras pouco co­
nhecidas ou desconhecidas. Quanto à primeira ordem não nos d£ 
teremos, ela é, por si’..só, evidente. Quanto à segunda ordem» 
é necessário que se faça uma atenção para o uso da palavra 
isolada e para o grupo fraseológico. Na palavra isolada veria 
mos o vocábulo propriamente dito (o estrangeirismo -usado a- 
liás em pequeníssima quantidade, e o neologismo) .No:grupo fra 
seológico veriamos os "ditos", compostos de duas ou três uni­
dades e as gírias.
1. VOCÁBULOS:
Aratacas = armadilha para caçar animais silvestres; arapuca 
para caçar "ribaçã". (p .61)
Arapuá = cabeleira emaranhada; "pixaim", (p .62)
Acoivara = empulhara. (p»69)
Beia = grande quantidade, (p .34)
12«Revista de Antropofagia,ano I,nSl,maio de 1928,p .4 (o arti­
go não esta assinado)
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Bisaco = bolsa; sacola, (p .57)
3oboca = nos confins; "bibocas", (p .63)
Buso = o mesmo que búseo. (p .63)
Beiju = comida feita com a mandioca r.-lada. (p.73)
Basculho = mistura desordenada de objetos, (p .56)
Catabio = sopapo, (p .36)
Comboeiros = guia de comboios, (p .38)
Carrités = forma popular de pronunciar a palavra carretéis.
(p .41)
Choto = trote miudo de animal, (p .51)
Carrasco = caminho áspero; formação veg€'tal nordestina, (p .81) 
Danisco = danado, (p .37)
Decoviles = aviões, (p .41)
Engrujadas = encolhidas (há uma forma mais chã:-intrepecuida).
-- ------- ----------- (p. 34)
Empanzinado = empanturrado; de estômago excessivamente cheio.
(p .46)
Faxinas = muro feito com varas muito unidas umas às outras.
(p .74)
*Gurgueas = gargantas de serras que formam, pela sua junção,ver 
dadeiros abismos, (p .37)
Guriens = chicote (segundo Oswaldo de Souza, pouco usado no 
NE), (p. 38)
Gazeteiro = vendedor de jornal, (p .41)
Ganza = instrumento musical de percussão (usado comumente 
nas rodas de samba), (p .48)
Gagaos = sons grunidos dos pássaros, (p .54)
Inxu = casa de abelha, (p .68)
Jote •= brinquedo infantil, (p .4 4)
lundum = 0 mesmo que lundu, gênero musical afro-brasileiro.
(p .53)
Lampeiro = alegre; satisfeito; feliz. (p .34)
Loca = grota. (p .6 3 )
Milietas = em grande quantidade, (p .36)
Mazaroio. = em grande quantidade; "ruma", (p .38)
Mufumbo = lugar escuro; esconderijo, (p .49)
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Oropas = forma popular de pronunciar a palavra Europa.(.70) 
Pilado = socado no pilão. (p .55)
Rodete = peça, da casa da farinha, que rala a mandioca.(p.71) 
Upadas = espantadas; incitantes (sob o $gundo sentido, vem da 
expressão: -Upa! Upa.'). (p. 52)
Urumaraes= pássaros de cor preta. (p .51)
Versidade = o mesmo que diversidade, (p .69)
1 .1 . ESTRANGEIRISHQS E NEOLOGISMOS DERIVADOS DO ESTRANGEIRISMO;
HP = sigla inglesa, cuja tradução é ’’cavalos de força".
(p .35)
Raide = percurso; traçado; tarefa.
Buiques = carros o poeta agrupou num verso os três vocá
Chevrolés = carros bulos para designar o movimento dos
Overlandes= carros automóveis, (p .48)
Forde = carro. (p .34-36)
Jazibande = barulho (alusão ao jazz band americano), (p .48) 
Neiorque = o mesmo que New York
Sol-voronoffe = sol rejuvenecedor (alusão ao geriatra russo
Voronoff). (p .34)
2. GRUPO FRA5E0LÓGIC0
2.1. DITOS POPULARES E GÍRIAS:
Batuta = equivalente à gíria "legal!" . (p .37-41)
Bichinho =■ forma carinhosa de se chamar a uma pessoa querida 
ou a uma criança, muito comum no nordeste, (p .79)
-o do cassetete = policiais, (p .48)
Como beia = em grande quantidade, (p .34)
Tomar o choro = ficar sufocado, (p .47)
Abre o bocão = produzir som. (p. 47)
De uma figa = medonho, (p..48)
Tibes = interjeição que exprime admiração ou repulsa (equi­
valente aos clichês: "Cruz, credo!" e "Tibe,vôtes!").
(p .50)
Tinindo de = cheio; acumulado, (p .73)
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Me trepei = subi. (p .81)
Me casquei = giria equivalente a "me mandei”, (p .81)
Peitada = epíteto equivalente ao advérbio muito(a). (p .81)
Este vocabulário que vai refletir as imagens da 
terra, do povo, dos bichos e das plantas, corresponde a um 
dos temas salientes do Modernismo. Trata-se do que nos diz 
Cassiano Nunes:
"Descobrir o Brasil, conhecer o Brasil,. seu 
corpo e sua alma, distinguir o que havia na 
sua fisionomia de próprio, de inconfundível, 
foi o primeiro objetivo do Modernismo, contrl 
nuando assim, de maneira intensa e urgente, 
■uma atividade assente em bloco pelos romãnti_ 
cos, mas que ( . . . )  avulsamente já tinha en - 
contrado os precursores na nossa vida colo - 
nial". (13)
Isto liga-se à proposta inicial do LIVRO DE POE­
MAS e ao principio marioandradino, referente ao VELHO/NOVO,cu 
ja citação fizemos ja de início. Mas é importante que se di­
ga, não é só o geográfico, o pitoresco que vai dominar o LI­
VRO DB POEMAS. Outros fatores formais entram na concepção es­
tética dos poemas de Jorge Fernandes. Deles falaremos mais 
adiante. Por enquanto, vamos nos deter na geografia regional 
brasileira tão bem trabalhada pelo poeta.
A terra, com seus bichos e sua vegetação, vem as­
sim trabalhada:
01. Quebrar das barras...
02. Grita o carão por sobre o açude...
03. Aeroplanicamente voa o caracará...
05. Serras carecas engrujadas na peneira da
| chuva...
13 .NUNES,Cassiano.A Descoberta do Brasil pelos Modernistas. 
Brasília,197 9 ,p .12 — — .
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10. Quero olhar da serra de Santana
(LP -p.38)
*01. Casa dos mocos... das saramantas....
02. Escultura enigmática dos desertos...
06. Pra contemplação dos olhos de hoje ...
(LP.p.35)
01. 0 dia acorda bochecha água fina em cima
I das arvores
02. Que f i c a m  p e s a d a s  e c o n t e n t e s . . .
10. 0 cheira das folhas molhadas(. . . )
11. A t  erra maci a ( . . . )
14. Um açude mostra o seu espelhò ordinário
15. Todo furado no mergulho das marrecas
(LP-p.38)
01. -Viva o sol!
02. Cantem poetas dos ramos verdes
03. Dos ramos secos
04. Das pontas dos serrotes
05. Da beira das lagoas
06. Das sombras dos mufumbos
07. Das macarabiras!. . .
08. Viva 0 sol.*
22. Asa branca.. .pá-de-cafofa -acauã- azulão-
f galo-de-campina -N.
23. Viva 0 sol que te deu todas estas cores:
24. 0 vermelho como o fogo...
25. 0 amarelo vivo como o fogo...
26. Cantem em assobios e gagaos em trilos e
I gritos fortes:-s
27. -Viva 0 sol!
(LP -p.53-54)
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01. Verão -dezembro de cajuadas-
02. Tinindo de sol que chega a ferir a vista
[da gente...
03. Eu gosto deste verão como gosto da v ida ...
04. É quente mas de urna quentura que dá vontade
- 05. De gritar fogoso... -a luz forte ja parece
£ um grito- 
(LP -p.73)
19. Terra molhada
20. Quero o teu milho
21. Quero  o m elã o
22. Quero  o in h a m e
23* Quero  a  c o a l h a d a  _ _ _ _ _ _  _ ________________
24. A carne seca
25- E os capuchos de algodão.'
26. Quero  o t e u  f r i o
27. Quero o tutano
28. Com rapadura
29. Pra,te dá filhos
30. P e l o  v e r ã o . . .
(LP -p.65-66)
1 geografia humana do nordestino se apresenta^nos versos de 
Jorge Fernandes»quando este traça o perfil do nordestino,na figura 
d& "Manoel Sinigü-ício".
Manoel Simplício é como todos:
Brando no olhar e no sorrir.
Ho trote do alazão tardio e manso...
Olhar miúdo investigando as serras...
Gestos lentos indicando tudo...
Vos pausada retumbante.. . forte...
Hão pesada de sincero aperto...
Manoel Simplício é como todos eles:
Alma de imburana:: - pau de abelha...
FÚria de juazeiro: — pau de espinho...
(LP -p.75)
0 homem nordestino5em detalhe,surge nos Tersos de Jor 




Vigorosa se ergue pra plantar...
Daqui...no Acre...
Ferida,tostada na queima dos cardeiros.. .
De enxadas...de cantigas... de violas...
De Hazmonias...
Cheia de ouro -limpa.....




Sobre o inimigo -tibesl
(IP -p.50)
As mulheres nordestinas não são esquecidas na geo 
grafia humana traçada por Jorge Fernandes.São como a cabocla 
que se banha a noitinha descrevendo, na simplicidade do seu 
ser»um quadro encanto como uma banhista de Renoir:
0 BANHO DA CABOCLA
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Teima dos sapos...
Chiado dos ramos nos balcedos...
' * * 4 +Chooooo...da levada...
-Noitinha-
Acocorada num cepo poe sobre os cabelos comDri
l^ do s
As primeiras cuias d’ água: -choá.’ choá: choá:-
A lua treme n'agua remexida.
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Ruque! ruque! das mãos esfregando as carnes
[r ija s ...
Um pedaço de canção alegra o banho...
E a teima dos sapos: -foi! não foi!
E a camisa e posta sobre a carne molhada e
(nova
*E a sombra passa entre as arvores -ligeira-
j^umida e moma-
Num pedaço de canção que alegrou o banho...
( LP -p.67 )
--:— ;—  -^--- 1- Ma s ,é no p 0 em a AY OêTE S que Jo rge Pe mandes “ de s è -
! nha,com extraordinária simplicidade,a figura trágica do n o r  
; destino na busca pela s o b r e v i Y e n c i a , i n d o - s e ,nas retiradas ,
! sem pre coei a  i d e i a  de -quem sabe?-  um d i a  r e t o r n a r .
íyoStes
02.;Serra em serra...
0 3 .Quebradas em quebradas...
04. -Nordestinas em reroos-
05. Onde 0 seu Pará....
08 »-Marias e Josés de asas libertas-
09.Muma arribação alegre e clara
10,.Pro Horte*pro Acre das aratacas...
11 .Esvoaçando por-sobre as macambiras
(LP -p.61)
É a visão "flasheana" de Jorge Fernandes que capta 
os instantes pintando sua terra, sua gente, fazendo-os cres­
cer no seu poetar. Isso só foi possível porque ele viveu e 
amou a sua geografia, por isso grafou-a de forma tão singular. 
Este amor podemos vê-lo como o interesse pelo homem brasilei­
ro, como a introspecção nacional, tônica do movimento moder -
7S
nista de 22. Mas, é também importante salientar que o regiona 
lismo em Jorge Fernandes constitui um dos aspectos de seu li^ 
vro. A singularidade com que ele maneja este tom regional, 
afasta a possibilidade de vê-lo como um poeta regionalista e 
sim vê-lo como A criatura, um ser definido ante o seu mundo, 
sua época. Um ser cuja divagação vai de um tempo para além.No 
te-se pois que em Jorge Fernandes se conjugam o AQUI e o LA.O 
primeiro, como experiência vivida, o segundo, como captação 
de coisas ainda não palpáveis que constituiram a amargura do 
poeta:
"Eu avancei para muita coisa e terminei em na 
da". (14)
Paradoxalmente, foi este avanço que o tomou gran 
de, salvando-o dé um espaço temporal limitado e restrito, el_e 
vando-o à categoria de artista da palavra. Foi também este e_s 
tar só que concretizou outra tônica modernista, a da descen - 
tralização cultural. Jorge Fernandes fez modernismo sem sair 
de Natal e num ambiente alheio aos ideais espalhados pelo mo­
vimento modernista de 22. Apenas seu contato com Mário de An­
drade (quando em passagem do mesmo em Natal) significou a afir 
mação dos seus espaços ampliados. A solidão do poeta impe­
liu—o a passar horas esquecidas deixando escorrer o tempo;mas 
para ele
14. As horas todas que se diz perdidas
15. São horas todas de elaborações...
(LP -p.77)
E o tempo perdido é recuperado em poemas onde as 
lembranças são ARAPUCAS.
Se nos prendermos aõ movimento modernista com suas 
diversas ramificações, veremos que Jorge Fernandes acompanhou
14 .PINTO,Lenine."Com Jorge Fernandes, gcrecursor do Movimento 
Modernista no Brasil" . Diário de Pernambuco,Recife,27/L1/L949
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quase todas. Quando ele voltou suas atenções para o progresso
/ /através da maquina:
01.Novecentos e cinquenta cavalos suspensos nos
£ ares
(L? -p.70)
01.La vai o automóvel fazendo zoada por cima da
£ gente 
. (LP -p.71)
MEU POMA PARNASIANO :N2 UM
(LP -p.40-41)
Que l i n d a  manhã, p a r n a s i a n a . . .
Que vontade de escrever versos metrificados 
Contadinhos nos dedos.
Chamar de reserva todas as rimas 
Em —or- para rimar com amor...
Todas as rimas em -ade- pra rimar com ' saudade...  
Todas as rimas em -uz- pra rimar com Jesus, ■ucruz,
( luz . . .
Enfeitar de flores de afeto um soneto ajustadinho 
Todo trancado na sua chave de ouro...
Remexo os velhos livros...
"Ah!que saudades eu tenho
Da aurora da minha vida
Da minha infância querida..." -
Zim .(ligaram  um dínamo de mulhares de cavalos
/ «rE as polias giram e as maquinas abafam o ultimo ver
so da q u a d r i n h a  . . .  )
E la me vem à mente o ritmo dos teares...
As grandes rimas dos padrões...
Os fios se cruzam...se unem pras grandes peças de
/^ linho . . .
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-01ecs.. .f io s .. -polcas.. .alavancas.
Apitos.Ponteadores.Carrités.
Zim traco! traco! traco.'Malhos. Alicates. Ar comprimido. 
FucoJfuco!dos foles
Marcação de fardo pra exportação: marca M. B. C.
£ - Fortaleza — 
M. F. M. -Mossoró- setas e contra marca - 
Trepidação de decoviles.
"Ah! que saudades eu tenho!’
E me abafa o segundo verso de Casemiro
-v Um caminhão cheio de soldados que seguem pro interi^
( or
A caçar bandidos.
Que linda manhã parnasiana!
f
Vou recitar "A vingança da porta".
Os lindos e sangrentos versos do meu passado:
-!,Era um hábito antigo que ele tinha ..."
Pregões de gazeteiros:-Raide de San-RomamI Ribeiro
j^ de Barro si
0 grande momento da aviação mundial;
-Que poema forte o de San-Roman.'
-Que poema batuta o de Ribeiro de Barros.'
*Todo misturado de nuvens,de oleo,gasolina,
De graxa,de gritos de bravos!de emoções!
DemIdemidem*: - 0 auto-socorro - 
-Quem vem ali?
Um operário que quebrou uma perna de uma grande al-
j^tura.
Viva o grande operário! -Viva o grande heroi do dia! 
-Vivôôôôôl . . .
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, MEU POE&Á PARNASIANO P  3
(LP - p.44 e 45)
Se eu fosse um bom poeta passadista 
Cantaria num lindo poema esta Tarde-Brasil 
Tarde -Natal- Rio Grande do Norte.,.
Tarde cheia de fogo.Tarde cheia de nuvens vermelhas
£no poente... 
Cheia de Ave-Maria escorrendo dos sinos... 
Tarde-calor.
Cantaria a minha infância...
Traria para o poema toda a vegetação de coqueiros 
Que dá uns tons tristes -desta tristeza que o verde
_____________:________________________  j^tea pra dormir
Quando não há mais luz do sol - 
Evocaria todas as meninices...
A meninice das manchas:
-É jôteí É jôte.'
0 varre-varre vassourinha.
0 -quem tem o anel?
Boca de forno -fornoi...
Tirando bolo -bolo.'...
0 mistério sombrio dos sítios cheios de cajueiros 
Carregados de cajus todos virgulados de castanhas... 
Ahímas tudo isto em versos medidos e contados...
E os 1er degnis pros meninos de hoje ...
0 menino-cinema - menino-colecionador das fotogra -
|^fias de Rodolfo Valentino -
Pro menino futebol -
Pro menino dínamo encher os olhos de água 
Num minutinho que lhe restasse pra ouvir...
Rogaria ao menino-motocicleta pra ouvir minhas sexti_
j^lhas
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C meu rondó e a minha ofrenda...
Se eu fosse um bom poeta passadista ergueria.o -w&u.
[^cassetete
Mandando parar todo o movimento infantil de hoje 
Pra ler o meu poema do passado...
E o avião, o automóvel, as fabricas ,o cinema, a, máqui_ 
na fotográfica,enfim o mundo técnico vem à tona no LIVSO DE 
POEMAS de Jorge Fernandes que diz presente àqueles que se or­
gulhavam do progresso técnico do Brasil.Ha uma concordância 
aí com Menotti dei Picchia quando na Semana de 22 dizia:
“ . . .o  automóvel,os fios elétricos,as usinas,os
---------  -- aeroplanos,a -arte -tudo-isso forma os nossos"
elementos da estética moderna,"(15)
0 transcedentalismo em Jorge Fernandes se faz pre - 
sente quando ele sente a perenidade das coisas através da
transformação:
1 7 .A água passa correndo muito magra
1 8 .Lá no fundo da levada...
1 9 .As lavadeiras estendem as roupas nas varas
20.Das faxinas dos sítios
21.—E as cuecas,as camisas e as calças brancas
22.Parecem corpos desarticulados dos donos mortos
23.Virando carne de so l...
24 .E o verão de dezembro enche todo o espaço
25 .De nuvens paradas e miudas
26.Lembrando escamas de peixe...
Nestes versos,se as roupas -objetos inanimados- vão 
lembrar os donos,estes estão mortos "virando carne de sol",ali
15. Conferência de Menotti dei Picchia,em 15 /02/22 .In:Gilberto 
Mendonça Telles,ibdem,p.233
mento para outras vi das.E o granas espaço,com suas nuvens,pas 
sa a lembrar escamas de peixe.Esta inversão do macrocosmo - o 
grande espçaço— pelo microcosmo —escamas de peixe— através da 
imagem  ^naò :deixa de 'ser um canto lirico a natureza como ®  to 
do.
f Identificando a criatura humana como, um conjunto ve­
getal e anímico, Jorge Fernandes,em poemas como,,-por ^ exemplo, 
ÍMA2T0EL SIMPLÍCIO traça, o desenho da criatura humana que tem. 
| alma de imburana(madeira moldaYel,boa para fazer esculturas)e 
uma energia de Juazeiro(vegetal símbolo de fortaleza pela sua
jresistencia à seca).É o caráter panteista com que Jorge Fer -
. |
jnandes yê a natureza,E o tempo,para ele,fracionado como as u- 
nidades de um relógio,é o laboratório onde se experimenta
1 3 .Matéria-prima pra outras vidas...
, (LP -p.77)
A situação social no LIVRO DE EDEMAS é mostrada,.
duma forma muito sutil, quando,por exemplo,ao lado dos pregões
dos gazeteiros que anunciam o grande momento da aviação^o poe
ta se volta,então,para o operário anônimo das construções mos
trando-o como herói:
4G. Deml demí deml: -0 auto-socorro-
41 .-Quem vem ali?
42 .Um operário que quebrou uma perna de uma grande
altura
43«-Viva o grande operário.'-Viva 0 grande heroi do
(^dia.1
44 .-Vivôôôôô í. . .
(LP -p.41)
Outro exemplo,neste sentido,é quando o poeta tam ­
bém se preocupa com os humildes,vitimas da seca,na sua ..vida 
sem destino certo,como aves de arribação:
04 .-Nordestinas em revôos- 
05*Onde o seu Pará...
(LP -p.61)
Note-se,na homofonia,toda a extensão de pensamento
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do poeta,Era para o Norte que iam então as vítimas da seca,era 
para um lugar de muita água,e:n busca da borracha que lhes da - 
ria fortuna,que elas partiam. _Mas,parariam ali?...Que reserva 
ria o destino para essas "Marias e Josés de asas libertas"?...
0 destino reservaria um passo a mais para a opressão da terra 
e dos homens.
0 primitivismo está também presente no LIVRO DE 




0 dia nasce grunhindo pelos bicos
______..... Dos urumaraes. . ___________________ — -- ---- -----
Dos azulões... da asa branca...
Mama o leite quente que chia nas cuias espumando... 
Os chocalhos repicam na alegria do chôto das va -
J^cas...
As janelas das serras estão todas enfeitadas 
De cipó florado..,,
E o coen! coen! do dia novo —
Vai subindo nas asas peneirantes dos caracarás... 
Correndo os campos no mugido do gado...
No -men! -fanhoso dos bezerros...
Nas carreiras das cotias... no zum-zum de asas dos
(^besouros
Das abelhas... Nos pinotes dos cabritos...
Nos trotes fortes e luzidos dos potros...
E. todo ensanguentado do vermelhão das barras 
Leva o primeiro banho nos açudes 
E é embrulhado na toalha quente do sol 
E vai mudando a primeira passada pelos 
Campos todo forrado de capim panasco...
0 desvairismo, isto é -o impulso louco mas criador- 
em Jorge Fernandes é a própria confecção do seu LIVRO DE POEMAS.
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Contrário aos ditames da elite intelectual de Na - 
tal, Jorge Fernandes se tomou de admiração por Mario de Andra ■ 
de ao qual se referia dizendo "o grande Mário”,e construiu re 
mando contra a correnteza.
Seu livro por longo tempó tem permanecido parado 
em duas edições (a primeira em 1927 e a segunda em 1970). É o 
livro do poeta que" , "falou em muitos dos seus poemas com um 
timbre que e so dele, falou de coisas do Brasil com um sabor 
que é só dele, aquele livro deve estar na biblioteca de todos 
os brasileiros"(16) disse Manuel Bandeira.E o livro de que Ma 
rio de Andradej disse em ”0 turista aprendiz":
! "0 admirável LIVRO DE P0EMAS(. . .  )possui ; coisas '.
I esplêndidas,das mais nítidas,das mais humanamen;
_________*________ te brasileiras da poesia contemporânea. São osL
! poemas,como falei,em que a memória do corpo a—
: bandonou a memória literária da inteligência.En 
tão Jorge apresenta coisas puras,fortes,; apenas
i o essencial( . . . )dos seus poemas,nos < quais se 
percebe a ausência de literatice".(17)
Este livro esta parado, e o poeta permanece um 
ilustre desconhecido. Restà-nos agora tentar mostrá-lo atra­
vés desta dissertaçao, com o amor que temos às coisas da ter­
ra, com a vontade que temos de divulgar este poeta que em sua 
terra, Natal, foi pioneiro do modernismo com apenas um livro
*no qual ha gravado um poeta moderno.
16.MEL0,Verissimo de.Introdução ao Livro de Poemas,Natal, Ed.
F. J.A. , 1970,p, 19-20 “
17 .MELO,Veríssimo de. Jorge Fernandes Revisitado,Ed.da UFRN, 
Serie Memória,01,1982,p .26-27
L.P. -Teve algum "sonho"?
J.F . —Ainda esta comigo.E compor- uma cançao,mas uma coisa 
diferente dessas que andam rolando por aí.
(Jorge Fernandes a Lenine Pinto;27/ll/1949jno 
Diário de Pernambuco)
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A passagem de um poema para música não se faz num 
jogo de impulsos em que os sentidos atuam,ditando melodia pa­
ra cada palavra. A passagem de um poema para musica se pro­
cessa através de um trabalho cansativo onde são pesquisadas 
as relações de aproximação e distanciamento entre poesia e 
* <*«»  ^musica. Falemosjpoisjdestas relaçõesjuma vez que elas serao o 
ponto de referência em nosso trabalho.
Assim como a palavra tem sua sintaxe, os. sons mu­
sicais também a tem. Cremos ser necessário falar desta sin­
taxe (já que falar da outra - a da palavra, seria cair no
obvio).------ -— - -------; ' ..
A sintaxe musical se processa através de um mo­
vimento que deve terminar num repouso. Este movimento, que se 
realiza por meio de subidas e descidas sonoras, verdadeiras
linhas em arabesco, constiirue o tecido melodicc. Este tecido 
/so ganha seu verdadeiro sentido, entretanto, quando o ritmo 
atua como elemento organizador. Assim, a melodia só existirá 
através da combinação do SOM com o RITMO e tendo neste últi­
mo, seu elemento organizador. Cada subida ou descida sonora 
se assenta em graus. Jogar os graus com seus diversos inter­
valos sem lhes dar ordenação rítmica, é como jogar sílabas 
que sem a ordenação rítmica, jamais formariam frases, sequer 
palavras. Exemplifiquemos para ficarmos mais claro: - do mi 
"c i" la» Temos aí quatro sons nominadosf quatro graus de es­
cala (tônica, mediante, sensívôl e superdominante) mas não 
temos o ritmo destes sons e destes graus. Agora, se eu unir a 
estas silabas um ritmo, a palavra sairá assim: - Domicíla. Se 
eu unir os graus da escala a um ritmo, o registro melódico fi 
cara assim:
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Como vemos, o ritmo se organiza de modo semelhan 
te na poesia e na musica, embora na música, tudo seja mais 
exato, determinado. Vejamos, nesta dedução, a primeira rela­
ção de aproximação entre as duas artes. Ainda baseados no 
exemplo anterior, vemos que a palavra traz em si uma melodia, 
porque tem som e ritmo,mas esta melodia não é necessariamen­
te musical, a linha sonora das palavras é cortada e suas su­
bidas e descidas são muito discretas, levemente ondula­
das (2). A palavra, porém, quando musicografada, sofre ação 
da sintaxe musical que atua sobre ela, e, sua linha sonora,
• r  •**adquirira entao ligaduras, com subidas e descidas bastante 
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Traços iguais, uma quase subida 
enfatizando o som "ci" e depois 
a volta ao mesmo ulano.
Linha ligada, com subidas e des 
cida, conservando o plano subi­
da, em relação ao primeiro som, 
como a manter o chamamento.
Se no ritmo encontramos a primeira relação de 
aproximação entre a poesia e a musica, nâ melodia vamos en­
contrar a primeira relação de distanciamento, i que o som da 
palavra é diferente do som musical, muito embora, haja na pa
Um senhor., na cidade do Natal-RN, usou este jogo sonoro 
para dar nome a sua filha que conhecemos pessoalmente. 
Trata-se da Sra. Domicíla Rodrigues de Sousa 
Explicação minunciosa, a este respeito, veja-se no"EXER 
CÍCIO DE INTEGRAÇÃO ENTRE POESIA E MÚSICA",Coleção Tex^ 
tos Acadêmicos n? 38, UFRN.19Ô2.
lavra, uma musica latente.. Foi esta percepção que levou Ma-., 
nuel Bandeira a declarar que
" o texto será como um baixo-numerado con - 
tendo em potência numerosas melodias".(3)
Procurar no poema estas melodias é vê-lo como 
um ser moldável, passivo, portanto, de TRANS-FORM’- AÇOES, 
quer dizer, ir além, varando sua própria forma na ação de 
assumir-se noutra, guardando, no entanto sua essência en­
quanto pulsação (vida) e sentido.
Dissemos anteriormente que a frase musical se 
processa através de um movimento que deve terminar num re­
pouso. Este repouso se manifesta por uma cadência de cará­
ter conclusivo e as pequenas paradas de movimento que se 
-produzem no- transcurso-de uma frase, constituem os perío­
dos, cujo final se caracteriza por um repouso suspensivo 
chamado semi cadência.
Entre os diferentes períodos melódicos que cons 
ti tuem as cadências, existem relações de simetria que cola­
boram para o equilibrio da frase. Estas correspondências, 
em alguns casos, formam uma espécie de rima musical compa - 
ravel â rima do poema.
Pelo princípio da tonalidade, todos os sons es­
tão sujeitos a um som principal chamado tônica. Ê a tônica 
quem determina, ante o diapasão, a altura do som; é a tôni­
ca o ponto de apoio e repouso da escala; e, chama-se tôni­
ca, o primeiro som da escala.
0 segundo grau receibe o nome de super-tônica  ^
por sua colocação acima da tônica; é um grau de movimento, 
de anti-repouso.
0 terceiro grau, mediante, é assim chamado por 
sua colocação central entre a tônica e a dominante; é um 
grau de anti-repouso e de movimentação.
3. BANDEIRA,Manuel. "Itinerário de Pasárgada". In :POESIA 
COMPLETA E PROSA.RJ,Ed. Nova Aguilar,1977,p.71
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0 quarto grau — subdominante, Q âssim denomina­
do por sua colocação abaixo da dominante.
0 quinto grau - dominante, detém este nome por 
exercer certo domínio na ação da escala; .É sempre, harmoni- 
camente falando, baixo e; apoio na tonalidade onde é inseri­
do; quanto a seu valor melodieo, o quinto grau -dominante, 
compete com a tônica em importância,mas nunca como repouso.
0 sexto grau -super-dominante, é assim chamado 
por sua colocação acima da dominante; ele tem um duplo pa­
pel: 1 2 ) de anti-repouso se visto, como sexto grau ascenden­
te, em relação a uma determinada tônica. 22) de função mo- 
dulante se for visto uma terça abaixo da tônica em cuja to­
nalidade ele está inserido (neste caso, ele se transforma
— em -tônica-duma- nova-escala—porém-relativa àquela onde ele 
estava inserido).
0 sétimo grau -sensível, assim chamado por ne­
cessitar da tônica, por estar sempre à cata de um som para 
se resolver - é o grau que exige repouso mas não o tem. É o 
grau da inquietação.
0 oitavo grau é a repetição da tônica. (Por se­
rem consideradas PARTSS da escala, 03 graus recebem trata - 
mento feminino. Assim dir-se-á: a tônica, a dominante, a 
sensível etc).
Cada um destes sons têm uma função concreta, d_e 
terminada em relação à tônica. Se, em determinado discurso 
musical, o período vê modificada a função desses sons,esses 
criam uma nova tônica se produzindo então uma modulação. É 
a modulação o^ ue representa, no discurso musical, um dos
mais importantes elementos expressivos. A formula melódica, 
a cadência suspensiva, é por si, modulante,. e, para se res­
tabelecer a tonalidade inicial, é necessária uma cadência 
conclusiva ou tonal. Esta, é que dá o repouso, repouso que 
emana da tônica.
/Em sintese, tentamos expor a sintaxe musical. 0 
que dissemos tem a função de reforçar nosso pensamento no
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início deste capítulo. Diziaiaos que a passagem de um poema 
para música, não se faz num jogo aleatório de impulsos^on­
de os sentidos atuam ditando melodia para cada palavra.Es­
ta passagem se realiza através das relações de aproximação 
e distanciamento entre as duas artes: poesia e musica..
Vimos, pelo exposto, que o ritmo é o primeiro
re grande fator de aproximaçao.entre a poesia e a musica.
"Poesia e música quando registradas em pa­
péis cheios de signos são como um corpo 
. físico sem vida, é o ritmo que, com suas 
pulsações vitais, dá vida significativa 
ao som que as realizam. Daí a razão de os 
formalistas:afirmarem ser o ritmo o ele —
✓_____ mento organizador do poeraa e nos acresceu
taríamos também este conceito à musicai'(4)
Nesta citação, verificamos uma outra relação 
entre poesia e música. É quanto à execução: ambas se fazem 
através do som. Mas, esta é uma relação ambígua. Esta am­
biguidade, inserida no próprio corpo do poema - enquanto 
execução, é que nos proporciona a abertura para captarmos 
o latente-musical existente em cada unidade que compõe o 
poema. Captar, sem gratuidade, a música imanente a cada 
verso, é o objetivo deste capítulo que chamamos de MUSICO- 
GRAFAÇlO ou seja, a ação de graf(v)ar em musica a palavra 
do poeta, sem uma obediência somente ao instinto musical, 
mas obedecendo ao ritmo: expresso nas unidades do poema -os 
versos.
Achamos por bem dizer isto?pois julgamos que 
aclarará nosso objetivo (a musicografação) e também servi_ 
rá de guia para a conceituação de nosso trabalho no que 
diz respeito ao manejo criativo da linguagem melodico-mu- 
sical. Acrescentamos ainda um glossário dos termos musi -
4. BRITO,Maria de Fátima de. EXERCÍCIO DE INTEGRAÇÃO EN - 
TRE POESIA .E MÚSICA.Natal,Ed.da UFRN,1982.p.07 (Coleção 
Textos Didáticos).
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cais por nos empregados nsste capítulo, a fim' de facilitar 
a leitura e compreensão do leitor leigo em musica.
Agogica . -é o procedimento expressivo do ritmo.
Andamento -procedimento agógico que nos indica se uma melo-
*aia deve ser executada mais rápida, ou mais deva­
gar, mais alegre, mais viva, etc.
Baixo numerado -o mesmo que baixo cifrado. Co.asti tue-se num 
conjunto de cifras cuja função é dar indicações 
harmônicasjvisando acompanhamento de uma melodia. 
0 baixo cifrado é também utilizado no aprendiza­
do de Harmonia e Composição. Neste caso, o pro - 
fessor muitas vezes dá, ao aluno, só o baixo ci­
frado para que ele (o aluno) coloque sobre o ci­
frado uma possível melodia. No referido caso, o 
baixo cifrado atua como elemento indicador e im­
pulsionador da criatividade musical.
Compasso -Reunião de tempos ou pulsações da musica. No con 
junto de tempos (ou pulsações) chamamos os com­
passos de BINÁRIO (de 2 tempos), TERNÁRIO (de 3 
tempos), QUATERNÁRIO (de 4 tempos), convencionan 
do-se que o tempo considerado como primeirojsera 
sempre apoio (forte).
Cadência -é a conclusão de um1 período ou frase musical de­
terminada por acordes; motores que produzem a im­
pressão de repouso ou ponto final.
Dominante -52 grau da escala. Na tonalidade em que e inseri_ 
da, por representar umapossibilidade de ampli - 
ação à mesma, este grau exerce certo domínio so-/ 
bre os demais, daí sua denominação.
Escala -sucessão de sons dispostos em ordem gradual de 
oito em oito, sendo- que,- o oitavo é a repetição 
do primeiro em registro mais agudo. Segundo a 
disposição dos intervalos, a escala poderá pér —
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A escala cònstitue a base de todo o sistema mu­
sical e sobre ela se assentam os princípios da 
tonalidade, da melodia e da harmonia.
Fernata -constitue-se numa parada sobre um determinado 
som. A execução .da fermata varia de duração  ^ de 
acordo com o intérprete.
Figuras de valor -responsáveis pela grafia rítmica, as fi­
guras de valor retpresentam as durações do som
' A /  ^ ,e do silencio na musica. Sao em numero de sete-
para o som— e, em igual numero para o silêncio, 
.^s que representam o silencio, dá-se o nome de 
PAUSAS ou de FIGURAS NEGATIVAS.
Glissando -execução rápida de uma serie de sons sem acen — 
tyação. (A palavra glissando vem do francês
GLISSER = escorregar, deslizar).
Graus -cada nota de uma escala. (Cada grau tem uma de­
nominação própria: 12 =tônica; 2e =supertônica; 
3- =me diante; 4 9 = sub-dominante ; 5- = dominante; 
65 =superdominante; 7- =sensível; 8^ ^repetição 
da tônica).
Harmónizaçao- é a conexão de sons ressoando simultaneamen­
te*
Ictus inicial- l:golpe aue se da ao executar a ação de um 
compasso marcando-o com o pé ou com a mão.
2 :impulso que resulta na determinação da 
velocidade do tempo.
Intervalo -distância entre um som e outro.
Ligadura -e uma linha curva que unifica duas notas do mes 
mo nome e entoação, juntando o valor de ambas. 
A ligadura também aparece sobre notas de dife 
rentes nomes, isto significa que essas notas d_e 
vem ser executadas sem interrupção do som..
Modo -as diferentes’maneiras como são distribuídos os
graus numa escala. No gênero diatónico^os modos 
se apresentam "através de duas maneiras: MAIOR e 
MENOR. No modo MAIOR os graus se distribuem em
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dois conjuntos (tetracordes) iguais, ambos com 
dois tons e um semitom. No modo mENOR os con - 
juntos (tetracordes) são desiguais e a terça 
menor, do primeiro conjunto, é que o caracte­
riza.
— é o passar de um tom a outro, ou de um modo 
Maior a um menor e vice-yersa,em um discurso mu 
si cal.
—sucessão de sons ordenados e relacionados de 
tal forma que oferecem um sentido lógico.' 
-gênero musical que dominou nos salões do Bra - 
sil imperial. A modinha passou dos salões às 
ruasjtransformando-se em modinha:."de seresta, 
isto e, modinhas das serenatas, dos círculos 
boêmios onde os sentidos amorosos são curtidos 
através de dores, alegrias e desencantos, 
-passagem suave de uma nota para outra?sem in - 
terrupçõesj.emitindo todos os graus.intermedia— 
rioSjComo.se arrastasse o som. 
figuras - (fonaa gráfica da duração das notas) 
O  semibreve (redonda) 
çj mínima (branca)






Segundo a ordem desta lista, cada figura vale 
o dobro da figura seguinte.
-a pcalavra quiáltera (que altera) quer dizer 
ritmo alterado. Isto significa que, no conjun­
to de tempo onde as células forem pares, atra- 
ves da auialtera^elas passam a ser impares e 
vice-versa. Ao piámeiro caso chama-se, especi­
ficamente, quialteras aumentativas e,ao contra 
rio, quiálteras diminutivas.
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Ritmo tético -é aquele cujo ictus inicial coincide no tem 
po forte de um determinado compasso.
Ritmo anacrastico -é aquele cujo ictus inicial recai na 
parte fraca do tempo forte.
Ritmo sincopado - é a articulação do som com deslocamento
*de seu acento natural, isto e, fora do
apoio. 0 ritmo sincopado da uma sensação de 
quebra no movimento regular.
Ralentado -retardo do andamento do som3tornando-o mais 
vagaroso, 0 ralentado faz parte dos procedi 
mentos agógicos.
Semicadência -nome que recebe o repouso feito no final de 
uma frase sobre a dominante. Sem carater 
conclusivo, alguns autores usam-na para fi­
nalizar suas composições. Citamos como exem 
pio a peça n?4 das "Escsnas Infantiles" de 
Schumann.
-movimento que ordena o valor absoluto da 
unidade musical. 0 tempo foi estabelecido 
segundo as batidas do coração (60 a 80 pul­
sações por minuto), também. chaiú.ado de pul­
so. 0 tempo pode ser acelerado ou retarda - 
do, de acordo com o andamento explicitado, 
-lrintervalo entre duas notas consecutivas 
2zpredominância dé uma altura durante toda 
a execução de uma peça musical. Neste caso 
também é chamado de TONALIDADE-•
-intervalo que guarda a distância de três 
graus. A terça pode ser Maior, quando tem 
a distância de dois tons e menor5quando tem 
a distância de um tom e meio.
r-serie de quatro sons consecutivos 5 havendo 
um intervalo de quarta entre o primeiro som 
e o último.






Unidade^de compasso - valor que sozinho enche um compassa. 
Unidade musical — duraçao de um tempo. A unidade musical 
se apresenta como células de duração ritmica. 
Segundo a duração do tempo, estas células po­
dem ser unitárias ou não. A representação de­
las é feita através de figuras.
Valor pontuado- diz-se valor pontuado ou figura pontuada 
aquela figura que tem, ao lado do seu desenho, 
um ponto. Este ponto indica que a duração da 
figura aumenta umá metade em seu valor. Âssim 
a o  (que é = J  ) pontuada passa a valer ^  J q  
Variação - modificação de um tema ou de uma frase musi­
cal que compreende fundamentalmente todos os 
seus elementos musicais. Segundo o. elemento
«Nf . * :modificado, póde-se dizer: variaçao melódica; 
variação hannônica; variação rítmica. i
CÁIÍÇÃC DO INVERNO
Te dou a força 
Do meu braço*,.
Te dou manivas 
Te dou enxada 
-Terra molhada- 
-Terra molhada- 
Do sertão. . .
Quero que fiques 
Toda coberta 
De folhas verdes 
De ramos verdes 
Enfeitando as várzeas 
De melancias 
De jerimuns 
E de feijão ...
Te dou os eitos 
De cem mil covas 
pros algodões...
Terra molhada 
Quero o teu milho 
Quero o melão 
Quero o inhame 
Quero a coalhada 
A carne seca
E os capuchos de algodão.
Quero o teu frio 
Quero o tutano 
Com rapadura 
Pra te dá filhos 
Pelo verão...
CANTILENA
A luz elétrica do meu tempo 
Vinha ccm a lua cheia...
Cantavam dentro de mim 
Todos os trovadores do passado...
(5) Os olhos que amaram os trovadores
(6)- Esqueci dos
(7) Eram de novo lembrados
(8) Nas canções dentro de, mim...
(9) E a lua amarela e triste
(10) Se parecia com a saudade
(11) Dos trovadores mortos nas guerras
(12) Onde lutavam até os violões...
(13) Eu me tomei um poço
(14) De todas as canções tristes...
(15) De todas as vozes fortes
(16) Dos trovadores alegres...
(17) E a lua hoje quando clareia o poço
(18) Sobem as vozes todas.em silêncio...
(19) Sobem e se espalham na velha cidade






(1) Com a sola dos pés molhada de água salgada
(2) Me trepei nos morros de areia torrada de sol...
(3) E olhei pro mar muito grande
(4 ) E me casquei pro mato...
(5) A goela estalava de sede
(6) E andando nos matos
(7) Matei a sede com melancia...
(8) Rompendo o carrasco



















Peguei uma pedra 
Matei um mocó.
Assei com gravetos
E o fogo eu fiz
Com fogo de artifício...
Dormi sossegado
De papo prá cima
Debaixo de um grande pereiro...
As serras eram que nem os morros 
E eu fiquei triste pensando nos morros 
De areia torrada de sol...
Me deram uniforme numa fazenda 
Me deram matalotagem...
E eu vim voltando até que os meus olhos 
Ficaram de novo olhando pro mar...
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. Cançao do Inverno j
0 poema "Canção do Inverno" é formado de 30 ver 
sos distribuídos em;cinco estrofes cujo número de versos va 
ria.. Assim, a estrofe I é formada de sete versos, a estr£ 
fe II é formada de oito versos, a estrofe III  é formada de 
três versos, aJ IV é formada de sete versos e a V  ^ de cinco 
versos. Apenas nas estrofes I e IV o numero de versos é 
igual.';
A pontuação é formada de cinco reticências, um 
ponto final : e dois conjuntos de travessões. Dominam, portan 
to, na pontuação, ; as' reticências. São elas que vão dar um 
clima de suspensão no tom, conduzindo as palavras para uma 
abertura onde ás.imagens se ampliam num efeito mais forte 
que elas mesmas. ?
0 ritmo se distribue da' seguinte maneira:
‘;.j '7 Na-estrofe I, ele se inicia em anacruse (v .l) 
para ? no verso seguinte (v .2)) se transformar em ritmo téti-
co. / i , __
Estrofe I - (1) J | ] J ) .  , M  j J I I /
1
(T ) 7 e òou Q -{of. C O ( z )Do mt-o kfúu3--- 
A reticência, contida no verso 2, suspende o
✓ritmo tetico na passagem para o verso 3, desencadeando um 
impulso anacrustico que vai parar no último travessão, en - 
cerrando a estrofe em ritmo tético:l>|i) n yMj 1 nypjj j n  r  í5 | j J n i \ í  J J y
)T c  <3e>u ny^ni-\/üj©Te ócu «?.nxcí-<íô(DT<?r- ra rq mo]i\ü òa-0) D o  ^erXõo...
A assimilação impulsiva, dos versos anacrusti - 
cos da estrofe I, domina todas as demais estrofes que têm o 
seguinte ritmo:
Estrofe II
M M  M  M i  ) M  M  M  M  M  M  M  M M  ^ 1*
Que-ro tyt co.Wr.tü©0c ra-wu»ver.á<i©í)e lU vé’.r.ò/o©^ -^ -ÍaM-<l
M )  ) M  H  l i ! .  M  ' ' 11




■f I I 1 V ! 1 : ; ?  ! I . 1 1 7 ; Íi
Te ò  .< 1 fr-„; „/■ i,'.;fi<.©l,Oí „1 .
Estrof e IV .■ '
f  | ! t f !  f  I !■ • M  . M M  ^  I ! T )  P. - ’ P
...rú mc-lHú-ia ©Que-fço Itu to.-lWo @Que-rop vné;-15p©Que-roo 1-hkü-h^@Que-
Estrofe III
P M l !  ! ! !
roa íca-Wa-ÒCÀ^ [\ c Se,- <^5 ® E  05 tú-pu-^ Wo^  c!*.q'-:^ 0 ' <^?o .
Estrofe V
í> ! I> ! f I ! ! M  f  I ! ! N
í^jQ.jí..foc "teu Ifi. otííQ'*-r°ó -\o. (Sjíoy/i r ü 1 ü @Pr (1 ~K iéi - jj. Ikos .
M l  ;j
lo \Je-Cáo ,
Como vimos, o ritmo, que e o elemento o-rganiza -
: .’ í;
dor do poema, levou-nos a um tipo de sonoridade que: riem sem­
pre coincide com o acento prosódico. Isto, acontece nos versos
5, 6, 8, 9, 12, 20, 21, 22, 23, 26, 27 e 30. Esta freqüin -
no deslocamento do acento naílural ,da pala- 
tem a função de nos remeter aos vernos das canções po­
pulares onde este efeito é comum. ’ Oswaldo de Souza '/ registía 
✓ ! varias melodias cujo deslocamento do acento natural da pala­
vra é notorio. A título de exemplo, citaremos um trecho de 
um dos solos da cantiga de remeiros, "A piaba nada" (doc.n?
148, p .23) e a frase inicial do "Romance de Zèzínho e Mari -et
quinhas" (do. n^ 168, p .62): '
de: "A Piaba Nada"
cia, de quase 50^
vra,
—r^ vr— t-—i—1—1— I —-—
j / 4. , i/-y ' i ' '
Me-Wi - Vino-b ora
ao: "Romance de Zezinh.o e Mariquinhas''''
Hgq si-nkô Xú li - cen-tó v.
±3 Ê i ^ í  â-i
iV'ü- e -òa-^ Cj {%)
8. SOUZA, Oswaldo de - Musica Folclorica do Medio Sao Franci_s 
_co. RJ, Ed.MEC/C. F. C. 1980. vol.II .p. 23 e 62
Diz Octávio paz que, no poema, "ritmo, imagem 
e sentido se dão simultaneamente em uma unidade indivisí - 
vel e compacta: a frase poética, o verso" (9 ). E esta uni­
dade,, indivisível que. vai estabelecerão ponto de...passagem 
do poema para a música, pois quando os sons dos versos nos 
chegam aos ouvidos, eles trazem implícitos um ritmo,: uma 
imagem è um sentido.
Âo fazer uma musicografação temos que estar 
atentos a esta unidade que é o verso, pois ele se consti- 
tue na sigla que nos fornecerá a melodia sub entendida^, (10) 
existente em cada verso.
Assim, na estrofe I do poema "CANÇÃO DO INVER­
NO" as palavras FORÇA, BRAÇO, ENXADA, contidas nos versos
I, 2 e 4, estarão fincadas na tônica, enquanto as demais 
ocuparão outros graus da escala onde a melòdia ficará inse 
rida. Faz exceção o verso 5, cujo adjetivo -MOLHADA- vai 
repousar também na tônica. Mas no verso 6 (reppetição do 5) 
o mesmo adjetivo ficará na super-tônica qfae exigirá uma 
continuidade. Esta, se processará no verso 7 (final da es­
trofe). Entretanto o ponto de reticência leva-nos a uma 
suspensão. Assim a melodia não terá um ponto de repouso, 
mas partira para uma tensão que verificaremos na estrofe
II . A ordem com aue o desenho melódico se desenvolve, nos 
remete ao movimento do alçar e baixar do lavrador.,^
Passemos, uma vez expostas as razões pelas 
quais a melodia foi construida, a mostrá-la musicografada:
Estrofe I
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9. JOSEF,Bella."0 arco e a lira,reflexões do poeta Octavio 
Paz em torno da criação poética". In 0 ESTADO DE SÃO 
PAULO, SP,20 /06 /82 ;Suplemento Cultura n5106,p.05
10 .BANDEIRA,Manuel-"Itinerário de Pasárgada". In POESIA 
COMPLETA E PROSA.RJ,Ed.Aguilar,1977
A suspensão, com que finda a . estrofe I, nos 
' ; / 
conduz à estrofe II de maneira inversa, isto é, a melodia
agora deverá se processar em forma.de subi das^tendendo pa- 
■ i * ra uma tensão cada vez mais crescente, atingindo o máximo
na sensível.MAqui, não há mais, no poema, a ação, mas des_e 
j o :  ;
Quero que f i q u e s  ( v . 8 )  
e ,  n o s  v e r s o s  s e g u i n t e s  e s t e  d e s e j o  se  e x p l i c i t a :
T oda  c o b e r t a  ( v .  9) 
í De f o l h a s  v e r d e s  ( v . 10)
De ramos verdes (v .11) 
à medida que ò desejo vai se explicitando, vão surgindo as 
imagéns da terra fértil, onde a alimentação brota plena 
"De mela!ncias/De jerimuns/E de feijão.'. . " (v .13-14-15). É 
a fartura do inverno conduzindo a euforia. Aqui a reticen- 
cia, no último verso da estrofe (aliás, o único ponto da 
mesmfe) noà leva a prolongar o som?usufruindo-o de uma ma - 
neira forte:
j ■ *'j  ...■ --  — . £ '~ ' — ... . *~ - .1_v  _ — - j
®Quc-rO <j. bà L ^  _ Ik&Q
b  " b , b } h -P-A— \--i— f-j---^-b^-â-../ ..- i * ' * * ó- t>_j*_______ :________ ____|_;_____  " v
rQ.w\ot> -àojiQ U-6A(üp *D£,
___ ]____ L_____ ....... A 1 \___________________
je - fi - i/viu,->5 ©  E òo je*
Após a fermata, colocada na ultima palavra da 
estrofe II , a estrofe III se inicia. 0 desejo cessa, en­
tão, para ceder a ação dar. Surge, como conseqüência desta 
ação a s " ...  cem mil covas/Pros algodões" (v.17-18). A ter­
ra não é mais figurada através do alimento, mas da rique - 
za -o algodão. É vontade do lavrador tirar da terra alimen 
to e fortuna. A melodia aí, atinge sua nota mais alta, na 
palavra DOU (v .16), A seguir se processam novas descidas é
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o final da-estrofe-III se faz. na dominant.e,. ampliando a tona 
lidade , enriquecendo-a com um agsrente repouso:
Estrofe I I I
£
( | S ) í e ,  i o u  o b  C/av\ wv‘i( c o -  u õ A ^ 5 ) 1 ^ 0 6  a l  "  £^3 - - -dóW  • • •
Na estrofe IV , o' ritmo, .-p o r ;assimilação im pulsi­
va, se grocessa de forma anacrústica, deslocando o acento 
prosodico de maneira analoga ao verso 0-3 que abre a estrofe• I ‘
II.
já dissemos anteriormente qtie este comportamento 
rítmico e comum nas melodias, das;canções populares. Este des 
locamento de acento natiaral,:da palavra, no poema "Canção do 
Inverno", tem o uso mais freqüente justamente na estrofe IV 
onde apenas um verso -o 24- aparece com acentuação prosódica 
normal. Observa-se também que esta estrofe é a. única que re­
pete o número de versos (esta repetição corresponde ao núme­
ro de versos da estrofe I ) .  Ritmo igual, numero de versos 
iguais, resultam como margem para repetição da linha melódi­
ca da estrofe I. Embora as palavras da estrofe IV expressem
desejo: "Quero o teu milho/Quero o melão/Quero inhame/Que-/
ro a coalhada" (v .20-21-22-23) este desejo, oue domina toda 
a estrofe, funde os desejos contidos nas estrofes II e I I I . 
No verso 25 (o último da estrofe IV) o poema explicita o de­
sejo de querer os capuchos de algodão:
E os capuchos de algodão (v .25)
Aqui, na estrofe IV, o poema apresenta o seu uni
co ponto final. Poderíamos dizer que, nesta estrofe estão in
seridos todos os elementos das anteriores, por isso, se a me.
lodia retorna semelhante à da primeira estrofe, ela também
difere desta quando, ao finalizar, a estrutura melódica se
faz repousando na tônica, não estabelecendo mais nenhum elo 
para ligar-se com outros versos.
Ill
Estroie IV:
1 ' I m  _ I • I  ^ T r m . m
Ter- rd m .  \ha - bá ©*?<£-r^ p "taj l'^ ®Qac-rop y n € A ã D © Q ^ ^r o o  i-
g=d^ —-tE E Ii_t-/— - 1 '=L. . g. -g— g—  i g e g— ------------------ -- -- --- f ----—  —  v----9---------- <—---- »-------- p --
mViO.vv»^. ^ ) Q ü 6 - C í j < 3  iça, ,\\sa r ò a @ !  I\ c O f  - M g  c.q - "jDu - c k ^ S
'A - *
<A«ct^ £^o - <^<*0 •
• Mas o poema aí se encerra falsamente, pois este 
ponto final (o único) tem apenas uma função de pausa.Assim 
o poema recomeça na estrofe V, e,<. novamente exprimindo o de 
'sejo de querer da terra as substâncias que gerarao vidas.
Os versos 29 e 30, os/últimos do poema, são am^—, 
bíguos quando nos deixam, antever, na bifurcação interpreta- ' 
tiva, os filhos que a.terra dá e o clima amoroso-sensual do 
inverno9convidando os homens para, com suas mulheres, faze­
rem seus frutos. A melodia aqui vem como um eco da estrofe 
anterior.e este eco é como se fosse um re-moer delirante en­
tre terra/homem. 0 verão vai aparecer como uma retomada do 
ciclo climático nordestino (chuva/estio). A tonica, que vai 
demarcar o final da melodia, aparece num glissando, oitava­
da, de forma que o repouso se faça de uma, maneira a ascen­
der:
Estrofe V :
£ ^ :4 = T = F = Í * = F ^  — £ - i 4 _ L - ^ _ L 5 g- -- 3? ~À * —\ -- /--j-f- 1--*-1---/-^-j-*-®— — / -------*----- j — •— -g------- !----- ' —^—y__ z n z z
fúO -ieú | n . o  @>0ue - ?op -fu-1 Q - v>o rq . y>a, - J u  - r<u @1pra "ti
lèb=fT~'j — *r i t T  ■ r.ÒQ . lUoiÇy ipc — \0 vje-rqo...
CANTILENA
Formado de 20 versos, distribuídos em cinco es­
trofes, todas contendo quatro versos, este p.oema," no conjun 
to do livro de Jorge Fernandes, nos chama atenção pela sua 
disposição, aparentemente simétrica. No entanto, os versos 
variando de comprimento, levam-nos logo a constatação da li 
berdade com que o poeta trança seus versos. 0 ritmo . infun­
de, ao poema, um toque saudosista, impulsionando-nos para 
os clichês seresteiros. A melodia que se assentar1sobre; es­
tes versos, deverá trazer em si, todo um aparato ao modo de
um intertexto melódico, mas, disto, falaremos mais. adiantê.
A pontuação, constituída unicamente por reticên
cias, favorece o, clima saudosista onde a recordaçao repre -
senta em um so tempo, a junçao ontem/hoje, possibilitando
ao poema se alçar duma forma toda flutuante; como se ele foss
se a própria cisma. ;:';í i/ . ;
Iniciado em ritmo decapitado: ;/
v .01: Y p n  l I ! /
A  iuí. e ' (é
é interessante notax^que, na quadra I , as pala­
vras terminais de cada verso têm um prolongamento ritmico - 
sonoro, emparelhando-as, enquanto som e sentido. Assim, ve­
jamos:
v .o i : y  r n  n  j ) ] j o  |
h> lu2, -\v\-C4 do wií
v . 02: n  n  n  i â.
VLhHd tcty O \u - O cVi(L i <3
V . 0 3 :  y  P  1 L  ^   ^ i o
-Vam ó e n ^o  òc. wm
.11 2
v .  0 4 :  y  t * .  n  f ~ I  I I r í  ò-
"To * 06 t)o-oa -ào - *60 ào |3C7 - óo
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Para a palavra TEMPO (v .l) um prolongamento ma - 
ior emparelhando coià, a palavra CHEIA -qualitativo de lua
(v. 2) que por sua vez se emparelha com as palavras MIíü (v. 3) 
e PASSADO (v .4). É èste emparelhamento rítmico-sonoro que, 
chamando atenção para o sentido das palavras, grifadas com o 
prolongamento ritmico, nos vai conduzir para o binômio on­
tem/hoje. Assim as palavras TEME.Ü (v .l) LUA CHEIA (v.2)e PA_S 
SADO (v .4) têm, no seu prolongamento, um espaço maior,enquan 
to a palavra MIM (v .3) - pronome referente ao eu-lírico, tem 
um espaço menor reduzindo o falante e ampliando o falado.Is­
to estabelece ui elo entre os versos 3 e 4 (dentro de MIM 
cantavam os trovadores do PASSADO), e o verso 3 com os ver - 
■sos 1 e 2 (no meu TEMPO -a luz elétrica vinha vcom a LUA 
CHEIA, aqui o possessivo ganha valor unitário rítmico para 
desaobrar-se no pronome MIM). É o eu-lírico quem estabelece 
as comparações, é ele quem sente, no agora, todo um jogo, de 
alternâncias entre o presente -LUZ ELÉTRICA, e o passado-LUA 
CHEIA. A luz eletrica torna-se uma imagem estranha para luar.
Na quadra I I , o ritmo nos obriga a fazer dois en 
jambements, o primeiro ligando o verso 5 ao 6, e o segundo 
ligando o verso 7 ao 8. Por este motive, as pausas oue mar - 
cam o passar de um verso a outro, nesta quadra, só existirão 
para abrir os versos 5 e 7. A pausa, também chamada figura 
negativa, tem a função de guardar o silêncio na música. ÀÍ, 
as pausas têm uma duração exata. 0 mesmo não acontece à poe­
sia, pois não há signo para marca-las com exatidão. Os si - 
nai s de pontuação são leves índices^para as pausas, como tam- 
bem os finais de versos. Assim, na passagem de um verso para 
outro, HÁ SEEPRE - mesmo sem um sinal determinado - UMA PAU­
SA LATENTE cuja duração vai depender da sensibilidade do in­
terprete. 0 enjambement tem a função de destruir a pausa na­
tural existente entre um verso e outro, proporcionando uma 
ligação entre eles, Vejamos:
v. o s .  0 6 : /  r  p  i p  n  r i n  n  y  è-
iQs o-\hsõó «9u<r<i)v)Q-túrne^ço-vo•‘^>0 - Q u e . - ' àobv-—’ . s_/ \
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v. 07 e 03 r  p n  n  n r ,  a .
E - roin ôc vto'- \)c> \cyy\X>f(j-òos, (JsY\-(x& •&*- vyi> w>
0 'prolongamento rítmico no final dos versos 6 e 
8 vai emparelhar as palavras ESQUECIDOS e MIM. Este grifo 
rítmico aclara o sentido dos versos; o"eu—lírico", represen 
tado através do pronome MIM, passa a ser um remanescente 
das amadas dos trovadores^ esquecidos dando, então, vida a 
estes que passam agora a. ser lembrados em novas canções, as 
"canções dentro de mim.. . "  (v .8).
Na quadra.Ill, a escanção rítmico-musical nos 
revela emparelhamento através do prolongamento das palavras 
TRISTE (v .9) SAUDADE (v .10) VIOLÕES (v .12) no termino dos 
versos e no centro dos versos 11 e 12. Vejamos:
v . 09:
v.io= i f  n  n ; ; r n  j
5 e  'pO-fc-Cí - ci:jí.0<net 5QLL-*c>a - òc
v. 11: 7  ^  f \~] / f5 í  i
D O b  \ co- \ jú- èo~ ri(, n a í ,  O u c r .  C Q b
v.12: y f ( j F m  I 1 O
O/1 - òt lu - D$ VM - O - . - .
/ ^Duas células ritmicas aparecem, nesta quadra,pe­
la primeira vez. Trata-se de dois grupos de semicolcheias 
que, nor seu andamento mais ráuido, se salientam como também 
se salientam, por duração inversa, as mínimas e semibreve. 
Sobre a função destes grupos de semicolcheias, vejamos: elas 
recaem justamente nas palavras TROVADORES (v .11) e LUTAVAM 
(v.12). Ora, esta disposição não é gratuita, vem nos chamar 
atenção para a posição do trovador como guerreiro. Esta po­
sição vem se encontrar com mais um caráter saudosista da vi­
da da cidade, a guerrilha urbana dos seresteiros depois do 
toque de recolhimento »quando os violões entravam na briga »
•»" . . .  as noites publicas do Natal terminavam
as 9 hóras com os fogos apagados, as vozes 
caladas ( . . . )  Tempo feroz,( . . . )  depois do 
toque de recolhida - isto é, as badaladas 
do sino, pouco depois da caixa: idas nove, 
quem estivesse na venda ou tabernas pagava 
dois mil reis de multa e ia para a Cadeia,o 
duplo na reincidência'. A noite então os boê 
mios, de certo, lutavam então cos seus vio­
lões em guerras fantasticas". (1?) 
Aparentemente estranha, a imagem do trovador 
guerreiro é mais um instante refletido na recordação lírica 
do remanescente, no caso, o "eu-lírico" expresso no poema*é 
sob seu ponto de vista que a lua é AMARELA, e TRISTE (v.9)pa 
ra se parecer com a saudade(v.lO), a saudade dos violões s_e 
resteiros e brigões. 0 emparelhamento ritmico. se faz, nesta 
quadra, em duas linhas verticais. A primeira, nO término 
dos versos 9,10 e 12; a segunda linha vertical no meio dos 
versos 11 e 12.
v. 09: P I  j ) 1 o 
.... ct - <^ á - f c - lq£ tvio -3Z
v.10: -- ' 1 ! Ò -
■ ■■ - o/a baa - òú. .
v.12: ___ [ \ O
—  \jt - o - lÒto
115
V .l l :
v.12:
Na quadra IV, o ritmo nos força, de novo, a mas 
um enjambement ligando o verso 13 e 1 4 : (^ \
v. i3 e i4 : y p ! i n  n  i i i f i '' J O
tc,U íor-iUl UWi 'ÓM ü0 UHVCÓt; "Kw _ Xí> . . .
12. NAVARRO, Newton. Revista da Academia Norte-riograndense 
de Letras. Natal,1971,nfi 9. p .75 à 90
V f -H-M J cJ.. P J I
Dos iMcr-Jcs PCKi cjuer.raA
y p  n  F F P  1 1 o
0^' àb lu-lo.Vdwatí oí) vn — 0 - \õ-io
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Os demais versos guardam as suas pau­
sas comuns (pausas que marcam o passar de um verso ao ou - 
tro). Vejamos:
) -1 .  r  n  s J
/O ó 1o ' òm at> \j o 'x.u\ ß^r-'^ o
V .1 6 :  n  Í T l  J J
Dot> W - Q  - 1-6 - c^ reô. • •
Nota-se,nesta quadra, a presença de três célu — 
las rítmicas que até então não tinham aparecido neste poe - 
ma. Trata-se das 3 quiálteras que vão grifar as palavras e 
partes de palavras: POÇO DE AS CANÇÕES (trova-)DORES A(-le 
gres), respectivamente nos versos 13t 14 e 16. Isto,nos ver 
sos 13 e 14, serve para nos chamar atenção para a transfor­
mação do eu-lirico (que até então vinha presente sob o pro­
nome MIM), ele se configura no Poço de Canções, canções qua 
lificadas no poema, de TRISTES, e aqui o grifo da qualifica 
ção se faz através do prolongamento rítmico sonoro:
V P r~i r~i P P 1! i— i i s J
Zj.0. Wid lon-w* aw VOCÔVÍ \o^ òáo f\S CÁKJÇfe T£I5.-“Í6£>
No verso 16 a quiáltera une, em seu corpo, as 
partes das palavras DORES - de TROVADORES, e A de ALEGRES. 
Este fracionamento das palavras grifa o sentimento antitéti 
co das canções saudosistas de serestas, deixando claro que 
as vozes fortes dos trovadores cantam simultaneamente a dor 
e a alegria. As palavras FORTES (v .15) e ALEGRES (v.16) são 
tambem grifadas pelo prolongamento ritmico-sonoro:
______________________  1 1  \  J
. . . . .  i-OQ-~T<Lè>
v.16: y  p  | | | | i í  Q
-U-Má-UO^é6 A-
v. 17:
A quadra V e a que guarda em seus versos, um: ma 
de sílabas. É também c instante agora do "eu-líricot’
n  n  n  n  . n  f  0 \
|u-d lao-jG cta-Cd-i-Q ° yo- ç*7
o prolongamento rítmico-sonoro da palavra poço ressalta a 
metáfora onde se encobre ou se incorpora agora o "eu-líri - 
co".
I No verso seguinte:
v.ib:. V:;i J. t5 P  n  P  I ) ■? !>
‘Qtj-bew* a>) O* -al - t<5 IA - . .
as duas: pausas de semínima colocadas sobre a reticência,não 
estão só èm/função do ponto, mas também em função da palavra 
SILÊNCIO, cujo prolongamento agora se transforma numa pulsa 
çãò.silenciosa, chamando atenção parà a disposição para - 
doxal das palavras VOZES TODAS EM SILÊNCIO (v .lS).
/I; No verso 19:
J ! í | l 1 | l i
I
o ritmo atua como reforço para a ação das "VOZES ELI SILÊN - 
CIO" (v.18), agora é a palavra - SOBSM - que tem grifo por 
meio do prolongamento rítmico-sonoro.
v. 19: ' &
6 O - b&wv
As palavras restantes do verso, se fracionam em células rí_t 
mico-sonoras absolutamente iguais:
v. 19: - - 1 i i I I I
C S e e / ) v\q \iC'
como a querer chamar atenção à ação de espalhar que, aqui,
assume a posição de irradiar as vozes silenciosas na velha
cidade que está "Toda apagada pela luz elétrica" (v .20).
No verso 20, o ultimo do poema, o jogo de alter
nância que observamos na quadra I, volta - e para isto o
ritmo nos chama atenção, pois vemos, através da escanção
rítmico-musical, uma quase igualdade nas pulsações que cons 
ti tu em os versos 01 e 20.
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v. 01 y r i i ; r~i s ) J ;J: ’ o ;i
/i lui c ~ \e - - cá ò o  w\gu ie.v* ' /|pO  f
V .20: y [> | | I I í í I; ) I I O
\o- bá o- - sp#' 0^ 0 '  Q \{J~2- 6  -  t ^ -  - T v \  - ;  • •  •
Esta súbita semelhança, unida a uma reticência 
no final do verso 20, nos induz a'um retomo para o início 
do poema, nao permitindo que ele finde.no seu;ultimo verso 
(alias, esta reticência final é quase um recurso contínuo 
usado pelo poeta Jorge Fernandes nas unidades que compõem o 
seu "LIVRO 1)3 POEMAS” ). : '
Também neste retorno, surge a 'possibilidade de, 
na comparação do ontem/hoje aliada a um clima saüdosístico, 
haver implícita certa ironia, nao só como forma de humor, 
mas, sobretudo, através do alargamento progressivo da visão 
interior que, exparessa através de formas estranhas de di - 
zer, .o faz jogando com opostos:;;, ■«■',' /
- No meu tempo a luz elétrica vinha com a 
lua cheia /
- as vozes todas em silêncio
- a cidade com a luz elétrica e atxas:ada
Gomo dissemos anteriormente, o ritmo desta "CiUí 
TILENA" impulsiona-nos para os clichês seresteiros, isto é, 
emprego de portamentos, uso excessivo da fermata. São estes 
clichês que vão nos fornecer a melodia que constituirá a 
musicografação deste poema. Retalhos de melodias, portamen­
tos, ralentados, constituirão, comb num intertexto melódi­
co, o tecido musical de que se revestirá a "CANTILENA".
Por seus prolongamentos ritmico^sonoros, enqua­
draremos o registro rítmico (cujos gráficos já anotamos) no 
compasso quaternário simples por ser este,dos -compassos sim 
plès, o que engloba maior n® de unidades. A melodia,em modo 
menor e com andamento moderado, se portará, já o dissemos, 
como um intertexto melodico, dando—nos a impressão da musi­
ca seresteira. Assim, vejamos como ficará a quadra I :
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m fab±)iziz ¥t7^——y—y- h - : / :  /
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Note-se que na passagem do compasso 3 para o 4, 




(2 ) hi 'u2- 6 - -”k* - ^  iM.*u -7»
Regi stro 
ritmico
/ M i l  I  J  )  )  )  o
(J) /S lu-2. 6 ' ào
Como vemos, a semibreve do registro rítmico, foi 
desmembrada, por causa do enquadramento no compasso C,em uma 
semínima e um a  mínima pontuada. Este desmembramento respei­
tou a duraçao das ouatro pulsações exigidas pelo ritmo.A pau 
sa, ao lado da mínima pontuada, tem a função de anunciar o 
final do verso e 0 princípio do verso seguinte, é uma pausa 
de passagem de verso. Caso de desmembramento de figuras tam­
bém acontece nos versos 02 e 04. Desta vez, por causa do por 
tamento — clichê melodico^ das serestas. Vejamos:
-k
W s x
(z) '  r  TU i - ^ 4  0/ Q la - a
■}— — -~ ¥ = ^32=201




‘(E )(- J  fre-VÓ-àa- rcs À o  y ú O - S O - ---------èo--
Note-se que as semínimas das sílabas CHE (da pa­
lavra. CHEIA) e Sâ (da palavra PASSADO) se desmembraram em 
colcheias. A sonoridade fica alterada pela força do cliche 
melodi co.
. r Na quadra I I , os quatro versos que a compõem, se
transformaram em duas frases melódicas, por causa do enjam — 
bement de cue ja falamos no momenxo da sscanç.ao ri tmi co—mu si 
cal. A melodia das duas frases ficará assim:
h  ! ,  ’  --------------{ f
........P  -  t — a - — ^ ---------------- \ ---------------- ,
1
------------- ( -------------- ------------------------------------ | ------------------- 1---------- -----------^--------------
------------- !--------------- n — \ ---------------- ‘ ----------------------1—
----------- 1 ---------------i ------------- , ------------------------------------ ✓ — - < = ? ------------
T
----------- : --------------y ----------- = ----------------------------------------- -----------------------------------------
(f ) Cb  o- IU/?6 ^a- - do -  ^ - <J ~ èoò
/ l - r A ----------------- -------------------- ___ -
= 2 ? — — : £ _ > ± = i = t = = 4 = 1 --------------- h — F = í = ^
v = f ---------------------------------------- * — i  ---------------------- r / ~ = F
( J ) í  - r o v M  . c e  \ M P ' V O  U u w - W c í - á o í l 8 ) k ) a 4 c < i i . ' k
j z .  /  -6 h  
ò C  ^
- Note-se que a figura da mínima pontuada do verso/
06 foi desdobrada em uma semínima e uma miniaia. Esta altera­
ção aue guarda ritmicamente a mesma duração da mínima pon - 
tuada, foi feita por causa da quadratura do compasso C, caso 
semelhante ao que acontece no verso 01.
Na quadra I I I ,  a melodia, sempre seguindo os cli 
chês seresteiros e induzida pelo ritmo assim se faz:
Stx ~ - Sc- (7Ã3 ^D0:> ^Co-Vú-ào^ítõ mcr- K >5 wtco c^uér-ca b
t
Oi -  O -
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No verso 10, a semínima da palavra saudade 
( sau da de) se desdobra em duas colcheias, para que haja1 o 
portamento característico da modinha de seresta.
No verso 11, a mínimái ;bi—pontuada também se :ae_s 
dobra em duas semínimas sendo qu.e a segunda é pontuada. I sto 
acontece por causa da quadratura do compasso C.
A quadra IV, vai. ser reduzida a três frases me­




Os versos 15 e 16 segu,ea o caminho dos clichês 
seresteiros, so que no verso 16, a frase melódica assume o 
modo maior, para ficar de acordo com o sentido das palavras 
TROVADORES ALEG-RES (aliás, na harmonização, enfatizamos es­
te qualificativo auando, em ecò, fazemos o violão repetir o 
verso 16). ' h  ?; /
y-7
A quadra V retoma o modo 'inenor ja no verso 17
s ±= h __^  — #ZZZZL
(0) u^cJK-áo d a o  « -
No verso 18, a disposição dos graus esta sempre 
em forma de subidas, mesmo quando acontece descida:
0-> \JO-2tó Xp-ÍçlK <5u\a
Esta falsa descida existe para enfatizar o golpe de oitava 
que incorpora a palavra SOBEM (início do v .19):
(ÍD 5o~ tadt-v>
0 restante da melodia da quadra V, continua con 
forme os clichês seresteiros, inclusive terminando na tôni-
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ca, mesmo tendo o poema se encerrado com uma reticência o. 
que, a priori nos levaria a uma suspensão. Mas obedecendo ài 
premissa de que "ritmo, sentido e imagem formam a unidade i n ; 
divisível que e o verso", trançamos a melodia destes últimos 
versos, ao modo de um intertexto melodico pedido pelo ritmo, ; 
pelo sentido e pelas imagens que o poema evoca.
CANÇAQ DO LITORAL
I
Formado;de 25 versos, distribuídos em 5 estrofes 
(contendo as estrofes I e .V quatro versos, a II -cinco ver­
sos, as III  e IV -seis versos) com unia pontuação formada de
11 reticências, nenhum outro ponto ou vírgula têm lugar, nes 
te poema, cujo corpo guarda, em si, três blocos interligados 
que representam as situações ESTAR - IR - VOLTAR. No poema, 
um "eu-narrador" está sobre os morros e vê a areia da praia 
"torrada de sol", (v. 2) então o mar'•'mui to grande" o incita à 
aventura da partida: "E me casquei pro mato "(v. 4). Esta par­
tida se desenvolve num constante movimento para aproveitar o 
que a terra oferece como sobrevivência, mas a lembrança dos 
"morros de areia torrada de. solf"(v. 20. 21) incitam-no a • vol­
tar, É numa fazenda que o "eu-narrador" do poema vai èncon- 
trar suprimento para voltar: "Me deram matalotagem/E eu vim 
voltando até que os meus olhos/Ficaram de novo olhando pro 
m ar ..." (v .23-24-25). 0 poema então termina com uma reticên­
cia que ao lado de sua função natural suspensiva, também se 
presta, numa abertura, a um -re-início.
Os contrastes entre versos grandes e pequenos re
sultam numa composição assimétrica e, onde à primeira vista,
/ / /e pouco facil de se perceber melodia. E o ritmo que primeiro 
vai ajudar a dedectar a melodia, subentendida do poema que é 
como"um baixo numerado". E, através dele, principiaremos nos 
so traQalho em função da busca da melodia encrustraaa no poe 
ma, através da escanção rítmico-musical:
Nos versos iniciais,
"Com a sola dos pés molhada de agua salgada 
Me trepei nos morros de areia torrada de 
s o l .. ."  (v .1-2)
as palavras SOLA, ÁGUA, MORROS, AREIA e SOL, vão ter seu cor 
po assentado sobre ictus que lhes dão saliência. A razão que 
nos leva a afirmar isto, está fundamentada na disposição acé_ 
fala do verso 1 ; f P
Gvh a. 30-1a O^ti pti
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dois termos, CGM - A, antecedam a palavra que tem o prineiro 
acento forte e, portanto,: corresponde ao ictus inicial, que 
vai desencadear o. acento :tôni:ço rítmico, cujo processo mostra 
remos no seguinte quadro:; /
v . 01: p I I írrr“í ) j
C/Ci í.c-U kch ipíi me- IKa - ótÁ-e^iq ta\ . .  òc\
Áv. 02: y Pl I ' I I I í l
ti<j n&ivvicr-roí ^  &o\...
0 ritmo, aqui, nos leva para o ■ compasso quatema 
rio'onde a fonaa :acéfala se ;faz clara e os ictus encontram 
mais reforço. Vejamos:poi
irtrT: ) j y ’n  m  r ^ i
'â )c^ so.ló , iía-ejüü sq\ - {^ 4 - àa (?) \rc - vncf-r«_j «a
IX
i i i r
- r e i- a  “W  - Ò C
O l. ■ C7
5 <o\ • -
Atente-se aqui. para a palavra SOL que e, para o 
nordestino, toda uma cargà de forças. 0 sol que torra, para-
— 1 * —doxalmente enche a região/ de satisfação ou de terror. Esta pa 
lavra pequena que, no poema, esta seguida de uma reticência, 
deve ser ampliada na sua realização sonora, a fim de oue ela 
cresça dando mais coerência a seu sentido. A partir desta re 
ticência, aparecem então dois versos principiados pela con - 
junçãó E. No primeiro aparecimento, a conjunção E funciona 
como traço de união entre os versos anteriores, reforçando a 
situação ESTAR do "eu-narrador":
"E olhei pro mar muito grande” (v .3)
0 segundo E, no verso 4, funciona como ligação, 
mostrando a resultante da reflexão existente,implicitamente, 
no verso 3; também este segundo E funciona como coordenada 
para a ação IR que se explicita no verso 4:
"E me casquei pro mate" (v .4)
A expressão aí contida serve para impulsionar to 
da uma mudança rítmica que entao ocorrera -a partir dele,nas 
estrofes seguintes. Assim o verso 3 terá ainda o mesmo com -
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passo que os versos 1 e 2,; pois seu ritmo esta ligado ao dos 
versos anteriores enquanto, no verso 4, o ritmo sera regis - 
trado em compasso binário que dará mais sentido de movimen 
to, ficando, portanto, mais coerente com a ação IR : J;
I r*l<M ^  ÍJfíM-dC-
v . 04: ' y  [> p p p j  l n  1
 ^ "C Vvic jpr<? tv\ci-1Ço--.
Aqui a estrofe I termina, e o sentido ae‘movimen 
to se inicia (note-se que o grupo de semicolcheias acui col£ 
cado na expressão -"me casquei pro"- indica não' só a quebra 
da situação estática, mas a passagem para a sltuaçãq mòvida, 
reforçando o :sentido da movimentação que, transcorrerá iias e_s 
trofes seguintes). É a ação IR que se processa, na estrofe II
e 111 • / : u í ■
Mas, vejamos primeiramente a estrofe I I . 0 ritmo, 
agora, adquire um caráter sincopado, os- verbo’s ANDAR e PAS­
SAR explicitados nos versos 6 e 9:
"Andando nos matos 7 •
Passei nos lajedos" (v .6 - 9) 
reforçam o sentido IR  que se processa através da caminhada 
do "eu-narrador":
p \ m  [ n  Y
/V, ÁC òt-ÒC
v. 6: P I m  n
£<<n ^ ò a iv)ú-íó5
v.7 f | n  m I J ^  U
K  a  <x ò £  - ò c  c .« » «  -  u a  ■ ■
No verso 7 o desenho sincopado se desfaz para ce 
der lugar a células ..rítmicas regulares. 0 estado sequioso 
com. que o "eu-narrador" inicia sua ida, agora se acaba, ele 
e saciado. As células rítmicas, estando em unidade com a ima 
gem e sentido, acompanham esta saciedade. Esta aparente sa - 
tisfação (não nos esqueçamos da reticência com que o verso 
termina), impulsiona novamente a ida que se processa outra
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vez es ritmo sinconadc:
v.Ó3: y f  [ P i  I T 1
%v*.-f6n.è<2 túC- rat, - U?
v. 0 9  : f r n  i r  I
/Pq ‘í-W \q - je - òoò 
Os versos agora são curtos e similares ao verso 
6 qúe contém a mesma feitura rítmica (exceto a última unida 
de do verso 9 que corresponde às sílabas JE-DOS -da palavra 
LAJEDOS. Veja-se o registro do verso 9 acima). Isto tem uma 
razão de ser, pois a ação destes verbos é o proprio movimen 
to: ANDANDO - concretização da ida; ROMPENDO - abrindo o ca 
minho; e, finalmente, PASSEI - no sentido de ir além.» Agora
0 litoral ficou para trás.
Se a. sede acossou o viajante agora, na estrofe 
II I , é a fome que o apanha. Novamente movimentos 'são empre­
gados para que a fome também seja saciada. Aí, as células
f  . < %rítmicas vao aparecer muito semelhantes as da estrofe I I ,
exceto nos dóis últimos compassos. Vejamos pois o desenvol­
vimento rítmico da estrofe I I I :
v. 10-1 1-1 2 .* r*1 n   ^ ï ^  1 f i ^ 1 n  ^ i
doHA Io- w c  -kú-<&Cl 'Q .s t ja C t  fd ci *~Ú{A utM . . .
A fome que desencadeia as ações PEGAR e MATAR, 
faz com que o ritmo aos três versos fiaue unido, através do 
enjambement, impedindo 0 aparecimento das pausas de passa - 
g em de verso. E a ação SOBREVIVER, aqui impiicita, que une 
ritmicamente os versos de igual feitura, como se os três 
fossem um só. Os dois versos seguintes da estrofe III mos - 
tram a ação da feitura da comida:
v .13-14: P [ \ ~\ I n   ^ F 1 ^  j
Av-COUM C|f<j - 'ioi £0 \ç>'0jO cu 
De novo os versos se unem ritmicamente e são 
agora absolutamente iguais. No ultimo verso, da estrofe III ,
0 poeta deixa fluir sua imaginação quando diz que 0 fogo com 
que assou sua comida, foi )fogo de artifício”:
• 1 5 !  f  f= T T = í
Desta estrofe, este e o unico verso que foge ao 
desenho rítmico. Isto pjorque aqui há a necessidade de sali­
entar a imaginação ao lado da ação. Mais uma vez, a estrofe 
termina com;uma reticência. Isto vai ter uma função de que 
mais tarde voltaremos a falar.
. Passemos agora para a estrofe IV.
Logo nos primeiros versos a idéia de movimento 
cessa para ceder lugar à tranqüilidade, 
v .16: Dormi sossegado
1 v.17 : De papo pra cima
v .18: Debaixo de um grande pereiro...
Ãouit portanto o ritmo uerde aquela acepção sin 
copada»/ A|situação deixa de ser MOVER para ser REPOUSAR. 0 
ritmo vem então assentado no compasso, quaternário. AÍ,as pa 
lavras DORMI e DEBAIXO colocar-se-ão, com seu acento natu — 
ral, na pairte forte do compasso, enfatizando as referidas 
palavras, enquanto as demais se assentarão nos outros tem 
pos, completando o sentido de DOHivU. 0 ritmo se desenvolve
«w *entao com células iguais, excetuando na palavra PEREIRO que 
se alarga, não sé pela influência da reticência, como tam-
ebem para enfatizar a sombra do "grande pereiro". 0 desenho 
rítmico assim' se distribue:
v .16-17-18:: v 11 ' i n r i  n  i i i i u ~ i  rn  [ j j
'3>l9r- wv» Y a c‘ ■v'a " D e - ro ••
Aqui a ligação, sem pausa, dos versos se faz ne 
cessaria para que imagem e sentido permaneçam em unidade 
com c ritmo. Nos versos seguintes da estrofe IV, a ação RE­
POUSAR continua e o "eu-lirico" assume agora um estado con­
templativo. A visão das serras vai lhe recordar os morros 
do litoral:
v. 20 v. 2-l
des : 








v. 22 : 
v .  2 3 :
v .  2 4 :  
v .  2 5 :
das p 
cio )
v .  04 :
v . 1 5 :  
v .  1 9  :
V .  1
p  !  r r t - i  i :  M  ]  !
i<r-(aí c-n*' r'^ vv1 <36 iMof-rt>5
li ( T l o
Zcsx 'Hwlc \M^V-r^<, 'Dcja - for-fc?.^  ^ <ig,Sol.
Note-se cue nas palavras MORROS e; SOL as unida- 
ritmicas se alargam, dando uma maior duração à sua rsali_ 
d soncra.Estas palavras vão p.ersonificar, a saudade do 
larrador" e são elas a mola para a estrof e ,V. -A VOLTA.
Na estrofe V, o "eu—lirico’V consegue veste e ma 
bagem para realizar a volta. Aqui o retomo a constru- 
"itmica também se faz, mas com pequenas alterações. Ss- 
;ac necessarias para mostrar na volta uut- novo ir, Este, 
jent o cíclico: ESTAR-IR-VOLTAR,1' se processa em modo con 
>, muito claro,, quando no final do poemá encontremos 
'eticência.
?  m  r i  m  1— 1
Pit c-c-rç^u. au-vmCí - òõ /
y p n  f ^ t  I [— 1
H e  Òt.-ÍCL^ r t a .  u  -  C a .  -
7  p n  1 1 I .f r r t - 1 1 j




tCix V> * «a bo
y  p  r >  )  P  f
-T i - ca - rq\m  òt ° — ■ -iVici* - èo Co  ^- wiúr,_
E importante observar aue as células ritmicas 
alavras ME CASQUEI ?R0 (v .4) é igual a FOGO DE ARTI(fi 




Isto estabelece uma unidade semântica^ligando os três blo - 
cos que representam as situações: ESTAR-IR-VOLTAR, desta vi_ 
são, por partes, do poema.
Uma vez fe ita  a escanção rítmico-musical, f ic a  
quase visível a distribuição sonora das subidas e descidas 
que constituem a linha  melódica do poema. Passemos, p o i s 3 a 
mostra-la: no verso 1, a l inh a  melódica se movimenta em uma 
pequena descida em graus conjuntos,, quando o poema fa la  em 
’’sola dos pés".
B E I S
Logo apos, se efetua pequena subida usan­
do a mediante, a dominante e a supertônica:
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Estas atu am  como elemento de ligação com 
a dominante para re in ic iar  outra descida em graus conjuntos
•w fl
Ha, a seguir, um salto de terça e pouso
na dominante onde o verso termina.
1 - Q^o, - *a
Vejamos agora o registro melódico de todo o ver
so 01 :
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Como vimos, estas descidas e subidas não foram
✓ *colocadas arbitrariamente. A primeira descida esta ligada  a 
"sola dos p és " ;  a subida, que se processa a seguir, não vem 
apenas como um contraste na disposição sonora in ic ia l .  Ela 
vai chamar atenção para a palavra MOLHADA (a  agua subiu pa­
ra molhar os pés) . A complementação do verso com as pala -
_L  < , U
vras "oe ajrua saldada", Vem numa aesciaa, tuna xerça acima ca 
descida in ic ia l .  Esta descida detem os term o s /’de agua"5cuja 
adjetivação^"salgada"5ficará  na dominante ampliando a idé ia  
"água salgada" que já antecipa o sentido de mar.
'erso 02, por uma questão de analogia ; am d em
começa na mediante e, a seguir, apxesenta uma subida mais am 
pia. Esta, corresponde às palavras "me trepei nos morros".
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Mc Uc AM >0oS wor-fo5 A breve descida, de meio tom, na pa
lavra morros
te
V moi-r-os vai associar o desenho melódico com
/ / ro desenho grafico da palavra morros, mas este ultimo so se 
completa com as palavras "de areia to r (rad a )"  que efetua uma 
descida mais ampla.
A linha pontilhada, sobre o gra
ier.,
fico melódico, mostra o esboço figurativo^dos morros. Na pa­
lavra "torrada", duas notas virão a ser aci dentadlás:
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0 f in a l  do verso, pousando na mediante, amplia o 
tom, cuja nota e desdobrada, tendo, ela sozinha, ■ ;a I duração de 
todo um compasso:
¥ b^= fcT" f  ;lor -ta^óQ OC -B— G-sol ■ - - Trata-se da palavra "s o l "  de
y>* *  i • • ■cuja importancia ja  falamos anteriormente. ,
Vejamos, pois , o registro melodieo dè todo o ver
so 02:
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0 verso 03, de construção parecida com o versO' 
01., reafirma o contato do "eu-; lírico " com o mar: 1
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0 verso 04, que encerra a estrofe I, joga com 
graus conjuntos e'intervalos de terça, num pequeno e movi­
mentado; arabesco , que difere do .comportamento sonoro dos 
versos anteriores: í:
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Trata-se da expressão: "me casquei pro" (v. 04) 
que provoca a mudança ritrnica.'do compasso quaternário para. 
o binário.
Nas estrofes aúe se seguem à primeira e que ear 
respondem ao bloco IR, se manifesta movimentação (estrofes 
II e I I I )  enquanto na.estrofe IV. há um período de repouso 
("Dormi sossegado/De papo pra cima/Debaixo de um grande pe_ 
reiro.. . "  v .16-17-18). Este repouso vai ser realizado, não 
só no comportamento rítmico (retomo ao registro rítmico 
em compasso quaternário) mas também no procedimento agógi- 
co que revela um andamento mais lento. Mas, voltemos à.s es 
trofes II  e III . 0 ritmo sincopado com cue estas estrofes 
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No verso 07, porem, este andamento cai, atra - 
vés de um ralentando, para dar o sentido de saciedade e as 
notas dos dois últimos compassos vão lembrar os pregões dos 
vendedores de frutas. Revejamos:
Retomando o andamento vivo dos versos 05 e 06, a 
melodia dos versos 03 e 09 passa a ser constituída das mes­




E assim termina a estrofe I I .
- A estrofe III prossegue com o mesmo espirito com 
que finda a estrofe I I .  Ela é como se fosse uma continuação 
da mesma. Às células melódicas iniciais do verso 10, que‘‘abre 
a estrofe I I I , são iguais ás/do verso 05:
m 1:
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v, ytáó-àc? Note-se que no segundo
tempo. do primeiro com­
passo, a distribuição das notas difere . A partir  daí as no - 
tas vão ser trabalhadas de uma forma condizente com as ações- 
imagens: PEGAR -uma pedra; MATAR -um moco; ASSAR -com grave - 
tos; FAZER POGO -com fogo de artifíc io .
As duas primeiras ações-imagens, contidas nos ver 
sos 11 e 12, vão ter a melodia trabalhada de maneira descen- 
dente^ja que elas indicam posições em sentido para baixo .





já as outras ações-imagens nos versos 13, 14,15 
(aquelas do assar com gravetos num fogo de artificio ) , onde o 
sentido de fogo e crepitação se estabelece, leva-nos á feitu 
ra da melodia com acentos que se firmam nos seguintes graus:
T-
■6-
tos correspondem às silabas fortes das palavras contidas nos
, / f  a,versos ja citados. As demais sílabas assentar-se-ao em ou - 
tras notas, preenchendo o desenho melódico na forma de ara - 
besco:
Cü) Cy ip-Cft jo~ Gfi ~ b - c^O • ■ •
- Na estrofe IV, onde o "eu-líricò ”  repousa após 
caminhada, a melodia vem pousada sobre notas repétidas, isto . 
nos versos iniciais: '■
rv
v. 16-17
' wii Dã 1f>a-yo fra
No verso seguinte, verso 18, a melodia tem uma 
progressão descendente na palavra DEBAIXO. Logo em seguida^ 
nas palavras DE UM GRANDE PEREIRO^empreende uma subida d i s ­
creta, cuja nota final se firma na mediante:
v.l8 __
~De - \ya* - x o ieuw t\ii& \>e. - r^i - ro -
No verso 19, a melodia sobe e desce de forma a 
acompanhar o sentido das palavras SERRAS e MORROS:
v.19
ixscrdb c - r ú t v i n d r n Mor.ro6
Nos versos 20 e 21, os movimentos ascendentes e 
descendentes vão continuamente sugerindo a linha grafica dos 
morros; o modo menor se estabelece claro na palavra TRISTE 
(v .20) e prossegue até o princípio do verso 21, onde o modo 
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À estrofe então termina em modo maior com repou 
so na sub-dominante^,ampliando a tonalidade (não nos esqueça 
mos da importância da palavra SOL já anteriormente menciona 
d a ) .
Na estrofe V, que faz parte do bloco VOLTAR, a 
melodia vem por um processo imitativo^evocando a estrofe I ,  
com pequenas variações e terminando na mediante, . novamente 
ampliando o som, numa concordância com a palavra MAR,que se 
equipara à palavra SOL: " \
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Como vemos, a melodia obedecendo a unidade do 
verso (ritmo 4- imagem -f- sentido) não pode fech.a-lo com um 
repouso absoluto uma vez que o poema se amplia de modo cí­




1 . 0  LIVRO DE POEMAS de Jorge Fernandes é uma 
obra com características modernas^pois ele não so esta em 
harmonia com as tônicas proclamadas na "SEMANA DE 22" , como 
támbem com determinadas tônicas da modernidade, tai s c'omo:as
r  ■
técnicas intertextuais ;os  traços concreti stas; a linguagem i_ 
cônica ;á  linguagem fragmentada e fracionada.à  maneira duma 
câmara cinem atográfica;e ,finalmente,toda a sua estrutura lí_ 
rica  está d,e acordo com aquilo que compreendemos como a di_s 
sonância ,caraçterística da modernidade.
:i 2.!Por ter sido um solitário no seu fazer poe- 
tico ,Jorge  Fernandes compôs uma obra inusitada .:em ..relação 
ao seu ambiente.Por isto mesmo podemos cías'sifica-lo como
precursor do movimento modernista em Natal,
• • •' f
'(,/ j 3 . Por sua liberdade de expressão pessoal,Jor-
''. ’ r i '■ j >
ge Fernandes quebrou todos os preconceitos formais do -seu 
ambiente intel ectual e, com i s t o , re-formou a maneira do di­
zer poeticp na Natal do seu tempo »Por este motive podemos 
ver nele-um poeta moderno. .
4 .0  aspecto ritmico,nos poemas de Jorge Per - 
nandes,é  muito importante.É o ritmo que,fluindo  livremente,
*sugere ao 1 eitor,comportamentos agogicos que extraem,da uas 
sa sonora do LIVRO DE POEMAS,imagens insuspeitadas.
5 . Embora as declarações do homem Jorge Fernan 
aes nem sernpre estejam de acordo com seu faser  poético ,isto  
não lhe diminue o mérito,mas o coloca na categoria do poeta 
intuitivo  que acompanhou o tempo,ainda que sem um ambiente
rpropicio e uma norma a seguir.
6 . Pela musicalidade inserida  no tecido poéti­
co dos seus versos, Jorge Fernandes, com seu ritmo livre  e de_ 
finido ,deu ,sem  o saber,as sugestões necessárias para uma 
transformação musical.Seus poemas são uma possibilidade mu­
s ic a l ,p o is  eles trazem a sigla  -o baixo numerado- sobre o 
qual se desenham melodias.
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ANEXO
A. Poemas esparsos do poeta Jorge Fernandes
B. Pagina do jornal A DIOCÉSIA
(contendo: "A diocésia de Jorge" ; "Fum. . . Fum- ..")
C. Pagina do jornal 0 POTI
(contendo: "Memórias do Gafé Magestie")
D. Fragmentos das REVISTAS DE ANTROPOFAGIA 
(nfi 1 ,2 ,7 ,9 )
E. Fragmentos de TERRA ROXA E OUTRAS TERRAS
(ns 7)
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A DIOCÉSIA DE’ J O R G E
ANTjDIO DE AZEVEDO
Lá no Café Magestic,
Onde o bom gósto viveu, 
Naturalmente ou por pique.
,-i «Diocésia» nasceu.
Cresceu, muito se elevou,
No conceito literário,
Que boa turma integrou 
Num passa-tempo d iário!
Atraiu o que de melhor 
Tinha a nossa poesia, 
Tornou-se mesmo a maior 
— Verdadeira Academia.
Tinha aii Jorge Fernandes. 
Chistoso, o -Deolindo Lima,
E muitos dos nossos grandes 
Bonificando o seu c lim 2 .
Já ao tempo pontificava .
Quem nunca íoi carrancudo^
A boa roda integrava 
A figura de Cascudo.
Não íoi isso do meu tempo 
—Nem tardes e nem m anhãs— 
Mas, no «Natal do meu Tempo» 
Relata João Guimarães. •
Desde Otoniel Menezes 
Ao modesto Jorge Dantas.
O convivio dos fregueses 
Crescia qual nossas plantas.
V inha Edinor Avelino,
Vinha Evaristo de Sousa,
Todo posta iadino 
E capaz de alguma cousa.
Imperava a fina flor 
Da nossa literatura,
Havia certo rigor 
No bom gôsto e na lisura.
Não se cogitava de nome 
Em todo o seu dinam ismo.
Mas Laurindo, sem renome, 
Procedeu o seu batismo.
Com arrufos de Sinésia, 
Quando um forte combateu. 
Disse: «Aqui nesta “Diocésia" 
Quem manda mesmo sou eu!»
Com tamanho desespero 
Em que no caso explodia, 
Batizou com bom tempero 
O grêmio que então nascia.
Eu não sou do s;-u comêço,
Ao tempo morava fora,
Mas tenho profundo aprèço 
A todo o grupo de agora.
Vivendo lá no sertão,
Que boas farras p e rd i!
Que saudades curto em vão 
3a Diocésia que não v i !
Daqueles dias. fagueiros,
Tão repletos fie. ventura.
Em' que bons irmãos vezeiros 
Faziam literavura.
Sinto que, vivendo; longe.
Lá no sertão de canseiras.




As alegrias perenes 
Contadas por Guimarães.
Sábado —  sessão solene.
De-comparência suprema — 
Nem se ligava a sirene 
Chamando, ao Roial Cinema!
E aquela do espiritismo 
Do médium Jorge Fernandes. 
De Platão o i.anatisrno 
Lá nas altura?; dos Andes !
Um tijolo pendurado 
Lá bem no centro da mesa,
Cai no momento aprazado 
—Meu santo D jus , que surpresa!
E sai correndc/ o Platão 
Para a Farmácia Natal, 
Transformado o valentão 
Em um mofino banal.
Que brincadeiras- gostosas, 
Mesmo que assim tão singelas. 
Como aquelas, tão famosas.
Do museu das bt-rimbelas!
Foi. em certas ocasiões.
O médium Jorge um perigo: 
Promovia confusões 
Como a tal do papa-figo.
Era assim a vida boa 
Da querida Diocésia,
Se a digestão vinha à-toa. 
Tinha o Leite de Magnésia.
Ali os novos de então 
Quantas lições recebiam!
Não tinham freqüência em vão 
E nas letras progrediam.
A Dioeésia era uma escola 
Da nossa literatura,
Tinha a magia da vicja 
E do amor tinha a doçura.
Era uma ideal colmeia.
Sem a amargura do fel, 
Levava-se a vida cheia 
Do fabrico e do seu mel.
Quer brasileiro ou hebreu,
Bem disse o Reinaldo Iglésia:
— “Nesta terra só viveu 
Quem  privou com a Diocésia".
FUM... :UM
Uma no i te  a Diocév.;« esta'-a 
tóda reun ida , quando  unif icou *ir 
íMpÍcsíic a dentro  um  desconhe­
cido. e ío i sentar-se n u m a  das 
mesas. Su je ifo  estrompa, não  deu 
nem cab im en to  de um a  - boa noi- 
te*’. reclamou Jogo a demora <i<« 
carção cm servj-lo, e ameia por 
Cima Começou a mtromcUr-sC na* 
convertas, ora p rocurando  riiscii- 
tir.  ou iras vêzes d iscordando , che ­
cando  aic  ao  p on io  fn- dt-smcniti.
A  D iocésia, a p r inc íp io . achou 
graça e to lerou a ins istência do 
intruso. .Mas. depois o c a m a ra ­
da  ) ü esta ca mesme se íornarulo
“'chato'*.
Neste m on ien lo ,  Jorge ímc ia  ~ 
" c o n l e n d a M, dando  o “ m n t e '  , 
que  bem sabia éle, seria glosado 
oe c ó r ;  começou a senltr “ c a ­
t inga :
__F um . . .  íum . . .  í u m . . .  E  vo-
cê. f u l a n o ? —  dizia éle. viranno- 
-se para cada um  dos presentes.
Neste. pc. o íum . . .  fum_v . ge- 
neralr/ou-se. Todos pslíivatr. sen- 
t índo  a presum íve l ca t inga i n v e n ­
tada  por Jorge.
E  cada u m .  para ju s t i f ic a r  a i n ­
venção. ia. por  sua vez, p rocu ran ­
do  em si p rópr io  a causa do * m au  
che iro” , a sp irando  o p róp r io  p a ­
l i to ,  o lhando  as solas do sapato , 
reparando as pernas das calças.. .
— E  você, f u l a n o ?  —  E ra  a 
pereunta de um  para outro .
N ão ,  não  era nen l ium  da t u r ­
ma.
—  Só pode  scr você— diz  Jo r ­
ge Fernandes , o lhando  o m íru so .
— E u ?  M a s .  será m e s m o ?
E  o d an ad o  começou por t i ­
rar o p a l i to ,  ehe irando  a si p r ó ­
prio . para te rm ina r ,  ja quase nu  
t irando  os sapatos.
A cada peça de roupa  que ele 
t irava . Iodos  os presentes redo ­
b ravam os ’* alarmes sen t indo  
a inda  inaiw a t iv a  a im ag in a r ia  c a ­
tinga.
U  hom em  agora aperrea do, era 
cada vez m a is  apupado  pela t u r ­
ma :
—  Votes, ou ça tu iga  danada  ! 
A las que d ia bo  e isto / *
— E  é cnesino —  ,)à a f i rm ava  
aquele — .m as  não  posso niesiuo 
acinar a razão  aes ía cat inga . O n ­
de fui a r r am a r  isto ?
E  re s o lv e u ,  enf im , ir in»»nar 
dc roupa... mas , não  vo ltou  n u n ­
ca mais.. .
Do ««Nata! do meu 7empo»>, 
de Joáo de Amorím Gui­
marães, 1952.
fi “ P G É Í I C r  de
Z í  L A U R I N D O
Se o Deus onipotente das alturas 
me desse a íõrça e a luz das leituras  
eu seria a m ais feliz das criaturas.
ill 7
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■ -Quem fosse ilustre visitante da cidadë recebia a hon­
ra excepcional de um convite para ir ao Magestic. Alí Mário • 
de Andrade recitou os versos do Clan do Jabuti. Manoel 
Bandeira equilibrou-se numa de suas cadeiras oscilantes. 
Henrique Castriciano bebeu o último cálice de cachaça, des­
tilada em alambique de barro, que lhe foi dado saborear, de­
pois de trinta anos de pausa. E como o Rei Tnule, na balada •
de Goethe, nunca mais bebeu”  (câmara Cascudo).
“ O-Magestic tem muita? estórias, nas diversas épo­
cas de muitas gerações. Mas o período mais vibrante, mais 
cheio de vida, onde o. boémio e o bom humor dominavam o 
tradicional Café. foi, mais ou menos, entre  os anos de 
1919 e 1935. Os fatos, as anedotas e as peças verificadas 
e .planejadas <,!►. para'grosso1 volume, sendo que al­
gumas não podariam sei escritas cai a irrévetencia do ocor­
rido, mesmo porque alguns autores ta foram para o- outro 
mundo”  (Lauro Pinto).
"Lembro-me bem daquela mesinha lá do canto/meio 
escondida pela porta malaberta, a modo de menina matu­
ta./ Era ali que o grande poeta Jorge Fernandes/passava- 
horas esquecidas, esquecendo as horas/para dàr conta de 
dois dedos da branquinha.../ Ainda lhe ouvi pedaços de con­
versas bem humorada/ e alguns ditos que a inexperiência 
não anotou/ e a memória traiçoeira nao reteve... ' (Otacílio 
Lopes Cardoso).
' 0 .MAGESTIC ' ' . ,
Três homens, de trés gerações e de três épocas fa­
lam sobre o Magestic, o velho café da Ulisses Caldas, vizi­
nho do Cinema Royal. 0  café-virou crónica, livro, história. 0  
'cinema virou valsa- pela.sensibilidade do maestro Tonneca
• Dantas. E os dois. desfigurados e transformados, são sau­
dades. ' .,
0  veino cinema Royal.-:é-hoje a ;sede de mais uma 
repartição; uma entre, as muitas, repartições da vida. E o 
Magestic, como uma sucursal, para literatos, do Café Nice, 
no Rio, onde Noel Rosa'. sclfe|Ou‘os seus primeiros sambas 
e Pixinguinha soiou suás primeiras mágoas de amor, um ex- 
açougue: Apenas is to ..
'Do-velho e alegre Magestic, que reuniu os-poetas e. 
"escritores.da terra, que recebeu Mário de Andrade, Manoel 
. Bandeira e Perilo de Oliveira, restam as paredes grossas £
: pesadas comoseu próprio silêncio. As suas mesas, que sus­
tentaram as conversas e as garrafas de cerveja Cascati- 
nha, desapareceram.
. 0  Café Nice. esse não. Esse'mereceu .um samba, As 
Memórias do Café Nice. 0  Magestic mereceu crónicas, 
registros espaços e um livro de João. de Amorim Guima­
rães.. Mas'hoje, sem samba- para lembrar, seu, nome n in -1 
guém vai safcer que aquele prédio.em remodelação foi o 
Magestic e ate seu vizinho foi d "ilustre Royal Cinema” ,.-
• ' Até a farmácia Matai, aberta em 1923, fechou.’ No 
seu velho bahão foram vendidos, certamente, os primeiros, 
laxativos cocrra ressaca e os. e lix ires mais exóticos. A 
Farmácia Natal.fechou suas portas em dezembro do ano
' passado para nunca mais voltar, pelo,menos com a figura 
..de ."Seu Cloro” , cò m o é  chamado, o homem que nunca ne- 
. gou um remedío a ninguém. -, '■ ■■ ; ' • , _ " j
, v: , , ‘ HISTÓRIA
•■C cn tio  escritor Lauro Pinto, no seu livro..“ Natal que
■ ' eu Vi” , que no Grande Ponto existiram .dois'"fam 'osos pon­
tos’ de reu-nião: o salão Rio Branco e o Café Magesiic” . 0  
primeiro ficava na esquina da Rio Branco com a-Ulisses Cal­
das. exatamente, como narra, no número 57. Tinha- L'ihar e 
' jogo de canas. • ■ -
0 Ra Eranco teve campeões de. biibar, como-rrancis- 
: co Lcoescucr.icc Ls~es. como era mais conhecido. Reuniu 
os :QV6íVj C3 -rcocí. niuss -~s jovdrnõcorss. Cem a-merte
:  irc a r^ y  e 7. -.-/e::no. Na-Ricaira. o Co-
- ; Mas,dí toüòs;elêsfo,jfiais j è m p s o .  foi p fyla^esticVqtie,
V.-segun'do!ò'e£ritqr.LáurQPinfò/:| ^
f ; f * ‘ P r i m e fro./.c cm i^nom e fefe : P o tí gua _r ârí eay.’Qnd e r s e'.^ Ve i * nia pri.'
o s: poetas p p  s á d o re s e^fri teíê c t u a i sí. cl ò)' f f d o-.' sé ç u |q p â ^ ; 
ç ^ s à d o ^ a f tO T ^ ^ d a 'a u ia liEsseVcafa ja/fpí- descrito pèJos; 
|V.nossc^Íjstgia3Qjes:;Depdis.surgiü-:o.:^  
jhjôçái ^esquina• da. Vigário 8 a rto |o i^e u iÍ^m ;a f
'"U iissss 'C a ldasi/hd^ilQ l” . '. ' '  ' ' : - • 1 
■_ . Ainda ra opiniãodo sr. Lauro Pinto, a-fase de duro do' 
Magestic foi entre 1919 e 1935, pois reunia os maiores no 
mes da vida urbana local como Jorge Fernandes, Francisco 
Madureira, Barõncio Guerra, Valdomiro Dias, Pedro Lagre 
ca, José Laurindo, Teodorico Guilherme, Américo Pinto. Eu­
rico Seabra, Francisco Pignataro, Lustcsa.Pita, Damascene 
Bezerra, Luiz Maranhão e muitos outros. Todos amigos e 
irmãjas da opa” . - . ■ . >
Para o historiador Câmara Cascudo, "o Magestic cen­
tralizou um grupo que viveu aJegremente alguns anos, 
planejando festinhas íntimas, arquitetando blagues inocen­
tes, bebenao cerveja e jogando dominó. 0  proprietário de 
então, Firmo Guerra, era tão boêmio quanto os seus fregue­
ses e todas as boêmias tinham o-próprio café como paico. 
auditório e bastidor” . ■ : ... . ■'
E o ex-frequentaaor, embora menos assíduo, Camara 
Cascudo quem relembra, ainda, em Acta Diurna, pubífcau-a 
em 21 de junho de 1950, no Diário de Natal, os verdadeiros 
banquetes realizados no quinta l do M agestic, ‘‘estre ito  
comq uma gaveta” , com o's lom bosde carne de- porco e as 
fritadas de camarão” .
Lembra também uma sala reservada por Firmo Guri 
ra, proprietário, para o grupo. "Sala. grande, pintada : ■ 
branco, com algumas mesas redondas. Erè esse o cena,. 
Todas as noites havia um número de membros da diocc 
(jornal-revista de humorismo), jogando dominó e convers.^ 
do. Não era a direção funcional dos boémios de Murger, m, 
Paris sentimental de 1848", compara.
ALGUMAS ESTÓRIAS
No seu livro “ Natal que eu Vi” , publicado pela Imoren- 
sa Universitária em 1972, Lauro Pinto'narra algumas estó­
rias famosas do Café Magestic. Estórias.que mostram mui­
to cem o esoírito dos seus-frequentadores. Eram as brin­
cadeiras mais pesadas, mas também as mais cheias de 
humunidade e, ao mesmo tempo, de irreverência.
E o cáso, por exemplo, que aconteceu com Fram r.co 
Madureira,-um homem qqe gabava-se, constantemente :le 
ser um baiano comedor de pimenta. 0 'grupo não fez .yjr 
■' menos. Comprou uma quantidade considerávelde pm. .ita 
.malagueta e pediu a Firmo Guerra que mandasse prt-:..-:iar 
' um oorco assado! Em plena conversa, entre cervr:;.;s e 
chanadas de cachaça,, fizeram o teste. Duvidaramr.p; ..,.. j s i - 
: tadamente, de Francisco Madureira que para provar a sua 
vero ade.comeu alguns pratos de porco com pimenta (mais 
pimenta do que porco). Comeu, tanto que caiu suujcado 
com os oinos pegando fogo. Foram alguns pratos de pimen­
ta,-como narra o autor,.e alguns dias de cama. Qua -.e mor­
re. • r .
"De outra feita o imortal Jorge Fernandes estava to- 
mannq umas a outras quanco apareceu um homem venden­
do, em Uma gaiola, um galo-de-campina cantador, -’orge 
chama o homem e pergunta quanto custava o concriz. O ho- 1 
mem então responde que o oássarc não é concriz e s.:..i um 
galo-Je-carrpna. Ora, Jorge, velho conhec. - de ; issa- 
. ros, sabia que o animal era realmente um gaio-de e m p ina  
:e, e r,\io , convida o homem para sua-mesa e dá lo^u a ele 
uma -'ande talagada. A conversa .animou-se ainJa mai ' 
quar ::: Jorge rscita aaue-les-versos-maravilhosos. indusivu
o £?•-.. da Cabocla. Quando'b'Vendedor já estava -:crt! 
“ me . ias iío ", ^levantou-se para .-ir empora e então ic r ., í 
Ferr des dLse: “Vá. amigo, vender seu galo-de-camc.r - 
Aí o r . ia o vendedor, que hav;3 recebido tantas ate ? 
rr ..iiüa oncancadc zom a oaiestra de jo rgé  r  ; r r . : :
V-* Sí V-
O N I Ó  D E  A  L C A  N T  A  R  ~ M A C r
f -■ ï.
. / ; L l. ■ / t: V-'Î“ * / Í-
:•/: X--& >; i -i“ í ^ .  (.4N.' —^i*' ">r Vr ^  j : :  V--’ v V-
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arieiro. professor, académico e 
-n -ndo de. Magalhães esteve há 
j finde falou sóbre o feminismo.
; obstetrícia e concedeu uma
rista que merece ser conhecida, 
lo fêz nela a apologia entusias- 
; Brasileira de Educação. Socie- 
sociedade utilíssima, sociedade ; 
lilo. A prova? Aqui está (pa­
ias) : A  biblioteca da Associa-'
— é o que há de mais perfeito 
ordem e como método na sua 
de suas secçõespor exemplo, 
il. exigiu um trabalho énorme \ 
■spicácia. Necessitou se de uni. 
zrianças para se saber quais Wj; 
:hegando-se a residiados cs tu- ' 
inça de J2 anos, por exemplo, 
%e qual o livro preferido, res- 
ite: “ Lusíadas” de Camões. 
ora. Que  brincadeira é essa ? 
enino com doze anos de idade 
jeciizinho que prefere Camões 
é isso que se chama resultado
íando quiz troçar com a gente.
Menino que chupa Camões 
ito de abacaxi não é menino: é 
monstro: tõda uma coleção 
ibêm para gnris dêsse quilate 
, peraltas) que existe chinelo
:riste verificar que um fenó- 
) não podia deixar de ser bra- 
j escolar a molecada indígena 
ita de seus professores que o 
rto por acaso e Camões é o 
iça. A  molecada cresce certa 
des primarciais. Daí o m a í,
imenso: -;país descoberto por acaso é justo que 
continue ; entregue ao acaso dos acontecimentos. 
Mesmq porque a gente não tem tempo para per-
■ (1er com bobagens : Camões absorve todos os m i­
nutos inteligentes.
Êsse .antropófago que vem desde o nasci­
mento, desta terra (há um testamento de ban- 
dèii'iinte escrito numa folha manuscrita do Os  
instadas ) devorando com delícia as gerações 
, nacionais precisa por sua vez ser deglutido. É 
■' urgente.' pôr boi tão gordo na bóca da sucuri bra-
1 sileira. : E  que sirva de aperitivo a Sociedade 
Brasileira ide Educação. Para rebater, a sobre­
mesa será. o ' doutor Fernanda que é ‘ manjar
d o c -  António de Alrâníora M achado
Ï Q ESTRANGEIRO
Eu: encontrei uni homem vermelho 
Falando uma lingua que eu não sabia...
Pelos;seus gestos entendi que ele achava 
Minha terra muito bonita.
Apontava p'ra luz do sol muito forte ...
PYás arvores muito verdes...
Pt^p aguas muito ciaras...
P ’ró céo muito ciaro. . .
E u  tive vontade que eie entendesse a  m inha faia 
P ’ra lhe dizer:
— Marinheiro provera Deus que você fosse 
Pelos nossos sertões... —
Você via os campos sem f im ...
As serras timives todas cheias de inatos. . .
Os rios cheios muito bonitos...
Os rios =êcos muito bonitos...
Você comia commigo umbuzada gostosa...
O leite com girimum. . .
Curimatan fresca com môlho de pimenta de cheiro. . 
Você via cnmn a gente trabalha sol a soi 
Esquecido da fome e esquecido das coisas 
Fionitas de seu? mundos...
Ver como vaqueiro rompe mato fechado 
E se lasca perseguindo a rês 
Por riba dos iagêdos
Chega os cascos federem a chifre queimado...
Ver o vaqueiro plante*, a mão na bassoura da .rês 
E ela virá mocotó...
— Marinheiro, se você soubesse a minha fala 
Eu havéra de levar você p’ro meu sertão...
(Natal-) r r~ t
J o t q c  r c r n c . n d . e s
ESPECiE DE AFERRAÇÃO MENTAL, QUANDO  
SE DÁ NO HOMEM CIVÏL1SADO”. -
MINGOS V IE IKA-GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ)
JORGE FERNANDES
G meu carro vae rodando nás estradas 
e areia barrenta ou de cascalhos e eu vou 
endo o verde longe e o verde perto das ju- 
::mas junto a estrada.. . P
As caatingas vão se:tornando escuras es- 
regando os olhos com sornno . ..
Na carreira do carro aparece de sopetão 
m serróíe, as vezes dom uma pedra fina e 
isuda apontando o céo. Outros com pedras 
nnbem parecendo aêdos muito grandes 
pontando: —  Olhem aquilo ali —  E eu olho 
vêjo só desertos de serras e um restinho de
luz do sol se acabando nas corcundas das 
serras, verdes... verdes...
Outras pedras agrupadas e enfeitadas de 
facbeiros vão passando na iigereza da via­
gem . . .
E o carro corre entre arvores e serrotes 
alé que a bôca-da-noite —  chega agasalhando 
tudo acendendo os oínos dos bacuraus, das 
rapôzas, das tacacas, antes que o meu carro 
abra tambem os seus olhos atrapalhadores 
dos bichos que precizam ganhar o seu pão, a 
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•or te r saldo c o m ' incorrecções - no n. 5  . re~
-reduzimos o- “ Lundú do Escravo ’ 5 que fa rá  
arfe d o ' “ Com pêndio de H istoria da M ú s ica ’ ’
(N a ta l)
CANÇÂO d o  r e t i r a n t
E N T R O U  JA N E IR O  0  V ER Ã O  DAN Ô SO  
SE M P R E  AF1T IV0 PE LO  S E R T Ã O . . .  
CAC IM BAS SECAS N EM  M E R E J A V A M . . .
0  M ôC O  TRISTE D IS P E R A N Ç A D O
FE Z  UMA T R O U X A  DE  SEU S T E R E N S . . .
DE M A D R U G A D A  —  SEM  D E S P E D ID A  —
F O I P R A  SÃO P A U L O  P R A S  B A N D A S  D O  SUL .
A  M ôÇ A  TRISTE SE A M U R R IN H O U  
F IC O U  B IQ U E IR A  
V IR O U  1SPETO
—  E L A  Q U E  E R A  UM  M U L H E R Ã O  —
IN T E ’ Q U E  U M  D IA  JA ’ D E R R U B A D A
D E  M A D R U G A D A
F O I P R A  SÃO P A U L O . . .
P R A  U M  SÃO P A U L O  Q U E  N IN G U É M  SABE NÃO
J O R G E  F E R N A N D E S
A S S U M P T O  R E S O L V I D O FO RM AÇÃO
Não com prebendo  porque é que muita gente tem a m a ­
nia de esconder que a antropofagia é um a instituição tra­
dicional entre os indios americanos.
E ’ uma cousa tola e que recominenda mal os que vi­
vem gritando que o indio brasileiro não comia gente. C o ­
mia e muito b e m  comido.
\ào bastassem os depoimentos de H an s  Síaden e jean 
de Léry  e teriamos ainda mais mi) e u m  intlicios seguros.
Outro dia eu conversando com o dr. Juan Francisco 
Recalde, que na mínna  opinião è um  dos mais entendidos 
indianistas m odernos ,  ouvi delle esia monstruosidade: “ que 
no territorio actualmente occupado peio Brasil. Paraguay 
e Uruguay, nunca  houve  indios antropofagos” .
Agora é u m  senhor Luis B ucno  Horta Barbosa que 
“screve ao “ Diário da Noite” para rebater a affirmação 
:ie que existam selvicolas brasileiros antopofagos.
E  que e x i s t a m . . .  Que  lem isso?
Acaso a antropofagia não é uma instituição elevada e 
praticada em quasi todas as religiões ?
Muito b em  andou  O s w ald  de An d rad e  quando disse que
i antrupotagia no calhoiicismo estava acovardada no pão 
no vinho —  representantes da carne e do sangue —
Está provado e c geralmente acceita a antropofagia co- 
no sendo a com nuinhão  da carne valorosa. ,
Os  indios não c o m e m  a carne de seus inimigos ou che- 
es com  intenção gastronomica.
C o m e m  pôrque  pensam  mastigar lambem  o valor do 
■omido —  comidos voluntários, quasi.iodos —
Por isso o sr. Horta Barbosa deixe de querer roubar
lo pobre e já tão expoliado indio o seu maior e melhor 
lairimonio:
O  b o m  gosto de comer carne h u m a n a  -—  carne valorosa.
0  hom enageado tinha intelligencia e um a v 
ta cultura, lanto que sua m ulher de hurn ild; 
medrosa de adm iração  além da mudez dava- 
filhos.
Tajnbem  só lia — e abi havia engano — e* 
a recom mendação de capricho:
Lisle de bons liurcs d lirc
E não discutia para não offender suscepíi 
lid ades .
Mas no m om enio  preciso sabia fu lm in a r  o  
monossylabos e destruir prazeres.
Mais tarde para conquistar novas am isades f 
se pensador e ás vezes, de dó, illustravu o pro 
mo com citações fallecidas em laboratorios seu 
tificos.
A’s vezes tainbem era nacionalista do m ais ] 
ro e d izia phrases.
E tinha convicções indígenas:
—  Sou bravo, sou forle !
O oui.ro que não era trouxa garantia-se.
—  À H N  1
(S. Pau lo ).
P E D R O - J U A N  
t im ïen to  C: 
Aires —  19:7.
i.N kLE
Os VCTSOS são de 
grave. Muito ditier'j
—  ben- 
Buenos
tortea temur:
: daquéis ; picg-íS- 
mo rimado dos poeta: que sussurram no 
rimado dos poetas jc ; sussurram no 
ouvidinho da amada. t'cdro-Juan Vignaie, 
maestro e entomólo^o ama á mode, na. 
E  poeta á moderna. beus ditirambos em 
honra de Germana n.ío são declarações 
de namocado bisonho : antes de que tem 
fé convencida e invencível num senti­
mento muito alto mas palpável. Nada Qe 
dúvidas cruciantes ou queixumes suspi­
rados. Nenhuma alusío á morte saiva- 
dora.
Através da mulher o- poeta ama a terra 
onde ela nasceu: rsta terra. Sentir uma 
é sentir a outra.
. E n  tus manas ávidas 
traes
los cielos dc! Brasil
O:; vindo a voz cáiida de trópico é 
que êle vê
esa tarde paulista 
■; exprimirse 
sobre el Tietê 
hasta inunuarlo
O- que é positivamente ’indo.
Esse contracto de poeta, tão profun­
damente vigoroso corn o tema lírico Bra­
sil ainda nos dará (penso eu) -muita cou­
sa ótima.
J O R G E  F E R N / ^ N D E S  —  Livro de 
poemas —  Natal —  1927.
A  poesia de Jorge Fernandes machuca. 
Deante d d a  fica-se com vontade de gri­
tar como o próprio poeta na Enchente:
L á  vem cabeçada...
E  vem mesmo. Poesia bandoleira, vio­
lenta, golpeando a sensibilidade da gente 
que nem o tejú brigando com a cobra: 
Léxo !  léxo!
A o  lado disso uma afeição carnal e 
selvagem pela terra sertaneja como de­
monstra entre outra.:, a expiêndida Can­
ção do inverno. E  íeitio rude de dizer 
as cousas. Jorge' Fernandes tem a mão 
dura : tira lascas das paisagens que caem 
nas unhas dêle. M ão de derrubar sem du­
vida. Aquella mesma trabalhadeira c lí­
rica M ão nordestina que dá o nome a 
uma de suas poesias mais caracteristicas.
Outra cousa : Jorge Fernandes fala uma  
lingua que nós do Sul ainda não com­
preendemos totalmente mas sentimos ad­
mirável. E u  pelo menos não percebo tre­
chos e trechos de várias poes-ias suas. 
N o  entanto gosto dêles. O  poema Avoètes 
por exemplo (não sei se por causa da 
construcção particularíssima de certas 
frazes) espanta como o desconhecido. E  
é bonito que só vendo.
O  autor do Livro de poemas eviden­
temente está passando por um período 
doido de auto-crítica de que sairá melho­
rado com certeza. £le mesmo reconhece 
isso e caçoa de suas renriniscôncias par­
nasianas. Dai uma porção de pequenos 
defeitos nas vésperas de completo desa­
parecimento. O u  eu muito m e engano.
T-ORGE D E  LIM A  — Poemas e 
Essa negra Fulô — Maceió — 
1927 e 1928.
A  ascensão de Jo:.;? d : L :m  i. é. v.7.- 
deiicia.. D r  soneto AccnJtJnr ti- 
pei/e* ao po::rra E r..^ .a ne;.-ri: ,i f-u-
jtiro intei-gfntt çumo púu^ •-;*£<.
cu*ar e achou. Abençoa-íi» 
derra.
Dos Poemas e.u separr CL W .  B; 1 R. 
Goítosura de iirisnio vagsbúndo. 
ievaoo dos diabos. Dá  vor.tade na gçnte 
de repetir a viajem tendo o poema bém 
guardado na memória. Separo êsse por 
ser o meu predileto. Mas  hão o único 
notável. Rio de São Francisco também 
me agrada bastante. Baía de Todos , os 
Santos, Santa Dica, FJoriano-Padre Cí- 
cero-Lümpeãor igualmente têm cousas 
que a gente não esquece. Principalmente
o primeiro. E  do magnífico Changô pula 
um bodum danado, rebenta úni ritmo 
infernal. Inútil querer resistir. ; :
•De vez em quando (ima descaída sen­
timental ou pueril, livresca, oratória ou 
conceituosa que desaponta mas não as­
sombra. Porque não é. assim tão facil­
mente que se rompe com certos cacoetes 
literários. N ão  vê. A  cousa é dura como 
quê. Não tem importância : Jorge; de Li­
ma está ficando cada vez mais escovado. 
Por isso duvido muito que em seus livros 
futuros apareçam versos como íOração, 
Meninice, Poemas dos bons fradinhos, 
íA voz da  igrejinha e o Painel de Nuno  
Gonçalves sóbretudó.
Agora Essa negra Fulô. E ’ dás cousas 
maíT-marcantes que a poesia nordestina 
nos tem enviado de muito tempo para 
cá. Essa negra Fulô spm. Bole com a gen­
te. Pinica : í:  sensibilidade da g-ente. E m ­
bala o sensualismo da gente. Canção e 
história da escravidão sem querer scr. 
Poesia boa, cheirosa, suarerita, apetito­
sa, provocadora.
/
Ora se deu que chegou.
(isso já faz muito tempo) 
no banguè dum meu avó 




O ’ Fulô? O ’ Fulô?
(Era a fala da Sinhá 
chamando a negra Fulô) 
Cadê meu frasco de cheiro 
que teu Sinhô me mandou?
—  A h  1 foi você que roubou ! 
A h !  foi você que roubou!
0  Sinhô foi açoitar 
sosinho a negra Fuló.
A  negra tirou a saia 
e tirou o cabeção, 
de dentro dele pulou 
nuinha a negra Fulô.
Essa negra Fuló !
Essa- negra Fulô !
O ’ Fulô? O ’ Fuló?
Cadê. cadê teu Sinhô
que Nosso-Senhor me mandou?
A h ! foi você que roubou 
foi você, negra Fuló!
Essa negra Fuló!-
Essa negra Fulô. Pretinha do infermo. 
Essa negra Fulô.
.-enh-riro rí^ -Jov
nas nun,",-ns áo dc i-á;cui 
èie' abre
í ■ - ■ 11
os asucc íos  d
decomo um corüa::ir 
no corpo adusto 
da terra inhospíra
Não sei se como en ;<e. 
poeta. M as  sei que cotnn 
engenheiro. Seus vfrn". sã 
construídos sobre leito br 
N e m  falta o rôlo compii 
auto-critica severa. E èssrs 
sombras para a gente rep 
tonta da luz das paisag-ns. 
exemple: tão comovente e 
Rosário Fusco é um  
dito tudo : mistura timidez 
brutalidade com ternura, 
lingue para choramingar r 
afecto bom , T e m  talento, 
não pode haver dúvida. Ter 
tade de acertar e uma riese 
na qual a gente não pode c 
maior das cor, fianças. Eu ge 
poemir.ha —  Saia de gen* 
qual torno a liberdade de 
mo verso :
U m  banco.
U m a  mesa.
U m  quadro: Nossa Se 
Outro quadro: São J
U m  lampeão.
N e m  ambição de mais
Os  defeitos de Rosário 
feitos de quem tem deze 
geral porque há aiguns rr 
podem virar crónicos  se n 
dos logo: linguagem me: 
quedazinha para o lugar-c 
de efeito, finai arranjadi 
mais. Porêm  eu já disse e 
Rosário Fusco a gente pod 
muitíssima confiança.
Ascanio Lopes também  
nino malicioso, gozador, 1 
tendidos. O  principal deíei 
mo de Rosário Fusco: a 
Daí. apesar dêle ser b: 
pueniiríades sentimentais, 
ça de scr acarinhado e 
soando falso nas poesias 
A mata é grande den 
pegar caracteriza bem a s
N a  modorra enorme do 
os empregados trabalhav
cantando cantigas ingenu
Mas do lado da serra, iá r i
e as chamas tamparam
A. de A. M.
O  feitor disse aue er3 ur
. r
N inguém  pensou em apni 
No céu os gaviões grita
Ascanio Lopes não 
êsse seu feitio dc goza,
O  pessoal da Verde 
surpresa excellente e cu 
hoje em deante não m 
ninguém.
| • »'}*•«.. - *'•>- i. - j-.-. '. cpiív. çanâo
onerer; ~ . . . - 
: jkí.-: cnf-isii - "  N í s- 
ris N í: tV z " .  õc1
í o : ; : j s  . t S  p r i e ' î n S  n o  
, r-.ru t-ssas :ilí*i;ic* de 
iro respeito 1 "  Tl'r- 
ídr. f que ,.<e t'iicoiî-
! ohJ -randcs iüjítas de 
í-üu. Líqui lucsm.i casa 
lifi com eçado  com  as 
I di- G o nçslves  Crespo 
t- firnm iiiihlicadns 
indt ’o a u ’ or residia e 
! r im e s ” ch- L n 'z  Gni- 
í que são de l-S^O. E ’ 
j: vi.*- jciccnçfics no nos- 
p c; ttrn HssiinfiíS ]iPS- 
irJlr iS "T-jiirrinins" de icnr. . .
■ indo isto tvat' qne rn 
',h cr "]i'e toiili-í r.firai.v 
pie.j e n 3 o m e  »ii-.muo 
Jrm ' ielo BP.nc: 0 par.
[ 11 í r.iincn prP "ua  R ::n- 
I comi::Iteu n pii jruife, 
M - ^m o  por que nin- 
;c-rt-‘ >r sem  coração... 
s d ier nl.saina cois.« 




cmí:- por m e?  SrSun To ;. q 
i lnçoc no zof 10 fioi CtiKs-::-.
tem po eu nTu- s:.h::-. '■■■. 
prwriCTiits. . .
—  Q ■ s sftc- o?, s ■ r. 
preferidos 7
. —  Dos n o s s o s  t > c  - a s .  G»nçiVlres 
D ias , Castro AItí-s. . ap-undes V » .  
ré.ln, principp-lmente 0 prim eiro por 
pua correct-Ro de l in g u a g e m . E m  Vn- 
rela adm iro  o c u n h o  de ntfcssa n a t u ­
reza <]ue tão b e m  kc reflecte em  
siins paginas. E m  C . A ir e s  n ima- 
ginaçfío. os surtos geniaes, o vigor...
D o s  nossos prosadores roerece-me 
pi-p.V.lecçuo M a c h a d o  de A ssis , que 
6 t n m b tm  esce-üente poeta.
D o s  de fõra, C-aldpron, C a m p o s , 
m or, Zorrilla u »  E s p a n h a  ; Petrarea  
e D a n te  na It-aiia ; S b n k e sp ea re , By- 
ron, Shelley. K e a t s  p K obert B u r n s  
n a  Inglaterra ; H e ín e  e principal­
m en te  G o etbe  na  A I> em n n b a .
—  Q u e  acha  dos nossos m o d e r n is ­
ta sí
—  Gosto m uito  de a lgu ns . O  
m aior deles é G u ilh erin e .d e  A lm e id a . 
Considero “ A  M i n h a  S a l o m é ” a m ais  
b£Ia poesia pub licad a  nestes ultímos 
riute ílnos. E  c o w o  b e m  feito e e x ­
pressivo aquele “ P i ü o ” ! N S o  gosto 
tanto do “ M e n ” , poesia-s a que  falta 
a ntraoçüo do sentim ento , poesia
CJC nada c 
’ ■■s ■=!íicnTMn;J--P prinçi-
Fostes . (VegniUo 
.u n s  Fontes. Diiiz Ciir-
Leoni.
■ j t  jíilpE o m o dernism o
:- renorsção de fo rm as 
i;ma nuestSo es.pirir.nal
, W* C- b . iZ.
rlTm. Dos <. 
paluiernr ;■
M a  ria no. v  
ï os ç Jiau)
—  O  sei. 
nina s im p ..- 
ou vê nele 
m al proínnr.s?
—  A s  !li;as coisas. N o v a s  ideias 
exigem  fó r u n s  novas. A  poesia f a ­
talmente te.ee de evoluir. N 5 o pode 
em perrar r a m  ser n m a  eterna rèpe- 
tição.
—  P o d e  adeaníar n lcu m a  coisa a 
rp^Tipiio da quarta serie das - Poe­
s ias” ?
—  Est A (jnAsi pronta. E  com  .ela 
conto aesbar . com o no verso de 
I/liis de CEfiões. a peregrinação cau­
sada m inhf.. SerÈ n m  livro de u m a s  
3 0 0  páginas m ais ou m en o s .
—  V o lum o so  portanto.
—  S im . Detesto os folbetos. S e m ­
pre gostei dos livros que fic a m  em  
pé na estante. U m  livro q oe  n So  fi­
ca e m  pé na  estante n 3 o fica e m  pé 
na  eternidade. . .
P R U D E N T E  D E  M O R A E S ,  NE> TO
02- t-* 
na  I
eí i ’«S  ’jriiTiCiros or-
reic j<ie N iie r o y '7 e
d d’ ! m andei un/= ver-
R de Notic-ias" d:> Fer- ;
jo. F o r a m  publicados j
ra rra a spm.ina "rn |
, a ; cm  um a  un ,-luas
v. n a  “ G a z e t a ” ilg’ius 
è>cipaes escritçres. en- 
-üf o de Assis e J . do 
l-t.i vez o Artnr Bar- 
rui ipcia d-a reflacçâo 
q ue  era antor de uns 
interessantes apareci- 
>ç2 ” de D o m b aert  &  
<3, : 0 Ferreira de A- 
! f ar-me. PeDsci que 
m e  que não queria 
m as . ao coiurario. elo- 
an: 'U-me si eu n 5 o ti- 
es s. Resp o n di que 
r ra a ‘'G a z e t a ” até 
Pie m e  propoz então 
n m  livro meu.aprovei- 
)SÍ‘ lo  dos versos que 
Pi biicaaos. Naqueie  
eram  poncos e ser 
livro era n m  d osm ens 
ie o m e u  contentamen-
is “Canções Homsn-
■am as "Canções Ro- 
titnlo den-m'o Fon- 
C ísultei.o e êle lem- 
513 aceitei. E n  nào en- 
ri ,. Dei meus versos 
ura que descobriu dois 
idos e me falou em
•n primeiro ousou esse 
qt um a  rcputnção d e ­
ra vergonha e m oleque. 
? no  m elhor hotel. TJ- 
:a ^e  m adeir« com o u m  
ie le JnneUaB. A  fren- 
t. ui folhinha dá pa. 
ripal, a rua da Jlatrlz, 
■ do. coronel. V inte ca. 
:'nriosos, inRiò a phar- 
js 1 especie de c a m a ra  
a icalh«da.
1 uo lupar Bsnm multo 
3s elffíi ntes discretos 
nina. ttram o chnpín, 
: corre a ylda
c S< íu trancos, nem 
./I- vez em quando, 
e eleições, um homem 
>r ciiusa de nm Pnr?.
O  coronel n a  
hom eoiiatha ! 
r a n t u r !"
Outra : 
“ T e n h o  u m a
A M A R IO  DE A N D RA D E
Checou da raarl
Quanta arrogancia no pescaijor...
O mar fe-lo rispide, resoluto,
Tem ímpetos de ondas o seu o lhar...
Qíh&m o calão do peixe que alie trouxe!.. . 
São peixes monstros que elle pescou... 
Quando ha tormenta e a jangada vira 
O méro o traga duma vei só.. . v -
E o homem forte maíou a fome
Do irmão do méro aue e!Ie comeu1 \
JO R G E  FE R N A N D E S
(Kata!)
Leituras n oras  tro lieram Jh e  o m a l 
do seculo —  S 5 o P a u lo  deu-lhe a  
convivência de Cendrárs, M arinettl 
e outros.
N o  dia cm  que conheceu  Cendrárs, 
chcparjdo em  casa, escreveu esse 
p e n fH m e n t o :
“ Ser utU ! nfupent.ar o espantalho 
da banalidade  de ser util —  N S o  
ha  arte inntll m a s  h a  artes lnoíeis".
T e v e  anciãs de fazer-se fa ze n ­
deiro, ÍUinccionario bSDcnrlo, m oto­
rista e até m en d ig o  —  M a s  conti­
nuo u  phUosopho  —  A  phllosojihla 
nelle é de nnBcença.
B  é disso q s e  elle ha  de m orrer
u m  dia.
Term ino aqnl esse peqceno resn- 
mo da vida de meo a m ito  phllo«o- 
pho. Mesmo porque »ua r id a  apre- 
_ w*^ tnulto Ílm!*íi/Ír»
n u m a  c idade do interior de Sâo Pati- 
io —  o  theatro tendo se in cesdiado  
c h a m a r a m  os b o m b eiro s  q u e  vieram  
im m e d ln ta m en te  c o m a n d H d o s  pelo 
chefe n o m e a d o  h a r la  a lç u n s  dias 
-—  Esté  c h eg o u  co m  a lg u m a s  dnzias 
de caisõet? de phosiihoros m arca  olho, 
Accendiii.os e joprava-os no  io g o  —  
O  resultado foi o desastre  augroen- 
tar e o povo  in d ig n a d o  levar o di­
rector do corpo de  b o m b eiro s  à delé- 
gacia. Po uco s  m in u to s  depois o d e ­
legado nparecen  n a  porta é dirigindo- 
se ao poro  d isse :
—  Senhores  esiA tudo explicado.
m o c id a d «  foi m edico  
Sím il« fiimilibus cu-
llndn b engala  de
io* ÚC 1-'*-£L
L i  Rutr de! .Mirajc, x 9 Í^  
P=sot cq i i .S o m b r t ,  1 9 2 6  
M arine lri, IÇ 2Ó. 
víttíu» qrie t i  ’ prisaeira moc-i- 
scredifot: por ã íu in is . ncn^Tii- 
ir nc réd itc i,. porquê acred itar
i meio bom :1a' pente em pregar 
Tirças ria in ten t hüe, vem  um 
em qu. «cb£. o fim  tio Terra.
■c > u i  " á .  i > é i =  i x i  b o r d a  < l o  p a -  
. e  . a « ! : . . n t e  . t ã o  p a r e d ã o  s 6  n * n »  
r .  n ã o  l e n i  r t n d a .  E n t ã o  ? l e  s 6  
.  c r e r  n o .  n â í i - v r e r .  M e  p a r e c e  
S . i l a s  S u b i r n t  : n i n  ( l i t ,  n e b o u  d
l : T e r r a . . .  N ã o  c o n h e ç o  n í d a
i j  i n t i m a  d  t i l e  p o r é m  I ^ r i  R n t a  
!>.  i r a j e  £  q u o  : n e m  u m a  f r u t a  
h i r e c i d n  n o  p e s s i m i s m o  e  n a  
í s ã o .  I t a m :  c e r e b r a l  p p s a r i o .
I ' ? « - ; “  f i l o s o f i í 4 n o  u m  p o u c o  
, ; u -  ê  t r i o  c < { m i m  n o s  p o V e m i s -
: i  S í i i a s  S i i b i r a t  é  t t m  t e i n p e r a -  
p r e c i o s o ,  d o  p o l e m i s t a  s  j m r  
l i v r o  d e l e  m a i s  r i j o . e  c o l o -  
. o  M a r i n e í l i .  E n s a i o  p a r a ' l o s  ■j I 1
? « .  d e i  F u t i i r s m o .  ' A i  < ? s t ã o  - á -  
i i r i i e n i e s  e  r a l e  a  p c n . - i  a  j p d -  
! ’ * i r  o  r : i l o r  w m  q u e  d e f . - n d e  o  
: i s u i M  p  o í & i c h a  M u . - s o i i u i  e
■ t t i .  d P n u i H i a n d q  c o m  a m o r  
u p i r n  n  s i i r n f í l c a ç ã o  s o c i a l  d e s -
de patriotas antiriilu- 
.« , luai', pLrdíntrns a inda qne■* C
, n ‘-  >.  i r . p r L ' i (  m a i o r  d o  p e ã o  d a  
< > e l  I \ J : r a j é  r s t á  e m  q u è  i . h o -  
> b ; o  f i m  d e  » d a s  a s  r i e s i k i s õ r s  
'  i í r i r o i i  d o  p a r e d ã o  n o  r a m o .  
p r n  t v á s  ' d e p o i s  d e  f a z e r  
b e i l i i  r á s u  d e  b e l a d o n n  n a  
d o  n b i s m o  i  .  a g o r a  c o m  « s  p u -  
d i l a t a d a ^  p r f  b e m  e n x e r ; r  i r  a s  
" • s  c o m p e n s a p o r a s  d a  r e a l i d a d e  
! c a m i n h o  n o v o  e m  q u a  C i ' -  
s p  r i o  b o n  e m  i n d i v í d u o  p r a
l i  c r  p e i o  i i o a i e r a  s o c i a l .  E  s e  
- a m  - c h e i a s  d e  c l a r i d a d e  a s  
f i n s  d e l e -  i i p l o  C o m u n i s m o ,  
s s o  n a t u r a l  e  a t é  l ó g i c o . . .  
p i i t i -  i i j i i ' ■ ' i > i p v r ,  a  f r o n d o s a
■ •iriadP ím niau.i o C om un ism o  
ez a sohicàd m»i> exara que
d a r  p r o  h o m p i n  s o c i a L  A -  
<J >i  -■ r ’ C u n u n i s m o  p o s s a  
r  I i e n e f i i - i u s  i m e n s o s  n u m  
i . . e  n e m  : :  I  n s s i a  p  i s s o  v s i o u  
< e u i ' - o r a  . C i o  ! : a  i a  b e n e f i c i o  
i s t i f i i j u e  u a  ' m o n e  e x t o r q u i d a )
pnrr:n  ? 
s_s f li ro ias cie
i-iivece de occ rêrucii f..rme 
p5icr>iogÍ2S nacionais e  ! as circv 
tancias rrauzitorias da '  clinma 
pátrias. A  iniciai iva icdivhhtá 
tão inata nas naçua? latinas e  u m a  * 
circüastsDCia ião propícia a o .e ; : ; .- r í í  
dlo d e  civilização ria' A m e r i c a  ( a j  a- 
s a r  de todos o s  males e  ridículos da 
tirania mussoiinesca. ‘ pspanbola, .lu 
oüparquífíino suíamericano como <ío 
indirinu-ansmo monetarin iíluijn-)
<]ue um a  rpor^ranizscão cornttnista ;le 
portrno na Euroim laíina on r. a 
j* iiie.-K-a m e parece peio menos ino- 
pnrtnna' já.
. . .  enrre nós (falo de brasíie- 
rosi só m esm o  um  “ comunismo”
!em condições d-e viabilidade e anda 
pnnio repolhudinho-tia-silra: è a 
conivcncia da falta-ci^-earacrer erc 
que iodos vivemos nnrnn incom.J'i' 
suravel ]i.u. E  o climas riésse “ co­
m u n is m o "  e:ico achef outro dia er-
t*l.j j ^ ‘SS.1 d í > a i i c 2 "  i t- íios  pf*- 
.. ■ . : L-; .■ ; 1 s' j.^ üo i . t^ s r ia . iö- . '  s e v e -
O u -  rií m  ••• ú f  
R - i i : a n d  . . . C a i !  O s r í  e . s c p . l o r  
: j r i s j c l . ;  d o  r n e i o  d a _ p a B -  
'sv.irs i;.- . I 0n t ü 3 i o d a  a p e n -!fr admiriiri o  e s c r i t o r .
^ a r i o  de Andrade .
trs o s  p o i i ^ r u a r n s  s e m i c i v i a z n o o N  i i e
G f u p i ú u í i  s o b r e  o s  q u a i s  i n f o r m a  
A l i p i o  B a n d e i r a  n a  t r i s t e  C r u z  I r -  
d i " ? n a  q n e  s e  r o u b n m  m n t n  s m c n l e  
f i s  p l a n t o c ^ f r s  s e m  q u e  i u n ? u ? i a  s ?  
a b e s p i n h e  o u  p r o t e s t e .  E s t a  é  a  v e r ­
d a d e  d o  K v a s i l . . .
P o i s  f o i  a  s i m p a t i a  c o m ’ q u e  a c e i ­
t a  o  C o m u n i s m o  q u e  d e u  a  S a i « r ;  
S u b i r a r  o  s e u  l i r r ò  m i l b o r .  P a s o s  e n  
: n  S o m b r a .  O  m o m e n t o  c u l m i n a n t f . 
n  v e r d a d e i r a  “ i n s p i r a ç ã o "  d e s a i  
n o v e l a  é  a  ^ r e v p  d e  . l a n e i r o  d e  
c m  B u e u ü S - A i r e s  d e s c r i t a  c o m  p r e ­
c i s ã o  e m o t i v a  e - s r u p e n d a .  N ã o  t e m  
m a i s  í t u í . -o s  d n  R n t a  d e i  M i r a j e  • 
n ã o  s e r  v a j r a m P n t e  n a  f i ç u r a  f a r  -  
; r a d a  i i e  G u ü l i e r m o  H e r m i d a .  E '  u ; o  
r o m a n c e  d e  f õ r r a  s i m p l e s  e  d e s s a  
s r m p i i c i d a n e  h u m a n a  A n t o n i o  H i n i i -  
d i  a d q u i r i u  t o d o  o  r e l e v o  d e l e ,  u m a  
r e a l i d a d e  q u a s i  p a l p a v e l .
N T i o  s e i  e x a t a m e n t e  q n e  p a p e l  
m a n t e m  S a l a s  S n b i r a t  n a  i i t e r a i ü r .1 
n r n r t l  ú a  A r g e n t i n a .  K ã o  i m a g i n o  
n i i e  p o s s a  s e r  m u i t o  g r a n d e  n ã o  
p o r q u ê  o s  b o i n e n s  p o r  d e m a i s  c a r a ­
c t e r í s t i c o s  n n s  - s u a s  t e n d ê n c i a s  e  
q u e  a c r e d i t a m  e  « e  a f e r r a m  p o r  d e ­
m a i s  n u m a  v e r d a d e  n ã o  d e i x a m  e m  
s u a s  p e r s o n a f i n a d e s  e s p a ç o  a d o n õ e  
o s  o u r r o s  s e  a c o m o d e m .  T e r á  u m  
r r u p i n l i o  d e  a m i ? o f _ e  p r o s  o u i r o s  
p a s s a r á  i n d i f e r e n t e . . .  C a r e c e  q n c  
a  o b m  d e  S a l a s  S u b i r a t  v á  c r e s c e n ­
d o  r á  c r P í = c e n d o  p r a  q u e  c o m  o
J f i .  s e  s a b p  q n e  N a t a l  é  u m a  t e r r a  
d e . m e n t e  r i v a .  G e n t e  v i v a  s e .  a c o m o ­
d a  a o  t e m p o ,  é  l o j r i c o ,  n ã o  r i c a - p o r  
a í  p a r a d a  n ã o  f u t n s n - d o  o  c a z i m T r o '  
d o s  f o g o s  f a t u o s  e m  c o n v í v i o  < l e  
a m i z a d e  c o m  o s  m e s t r e s  d o  . p a s s a d o .  
P o i s  a Tr o r a  s u r g i u  l á  m a i s  u m a  r e ­
v i s t a  o n d e  u m a  r e v o a d a  i n q u i e t a  d e  
p r o s a d o r e s  e  t r o v e i r o s  t o ü s c a  - s e  a d a ­
p t a r  a o .  S o l  c l a r i n h o '  O o  d i a .  A  g e n t e  
n o t a  l o p e  a  p r o s a  d e  N y n e s  P a r e : r a ( 
o s  v e r s o s - l i v r e s  d e  O t b o n i e !  J f e n e -  
z e s ,  d o ' J o r g e  F e r n a n d e s  m u i t o  b o m .  
d e  O a m a s c e n o  B e s e r r a  e  J a y t n e  
W a n d e n e .  E s t e  e n t à o  s e n t i u  u m a  
q D i e t u - d e / q u e  V a l e  a  . p e n a .  V e j a m :
A g u a  t r a n q u i i l a .
O  r i o  e s c o r r e  m o r o s a m e n t e ,  
S e r p e n t e i a . . .  •
N a  n i n r s e m  d e s e r t a  u m ~  a r b u s t o  ■ 
I n c l i n a  u m  r a m o  f l o r a d o  n a  c o r t e n -
t e .
A s  a r v o r e s  T i o s  b o s q u e s  e s t ã o  . q u i e t a s  ■ 
S i l e n c i o s a s  m o d o r r a n d o .  .  .
U m  n o t i m l i i »  m o s q u e i a  o  e s p a ç o - i  .  .  
U m a  s c - i s m a  e s < i u e s i t a  s e  i n s i n u a
I  N a  a l m a  d a  n o i t e  c i a r a . . .
D e s c o r a d a ,
A  l u a  
P a s s e i a
P e l o  a z u l  d o r m e n t e  
C a u t e l o s a
i C o m o  q u e  e s c r e v e n d o  
U m  p o e m a  d e  r o 6 a  
S o b r e  a  n e v e .
N o i t e  m o r t a .
f í í  n ã o  f o s s e  o  “ p o e m a  d e  r o s a  
s o b r e  a  n e v e  e r a  e x c e l e n t e .
Q u e m  d i r i g e  a  r e v i s t a  v é  3 . e n f l t o  
W a n d e r l e y  e  o  n o m e  d e l a  í  “ N o s s a  
T e r r a . . . '  O u t r a s  T e r r a s ' ” , '  t r a d i c i o -  
n a l i z n n d o  o  n o s s o .  S 5 o  c o n í r a d e s -  
E  i r e n t e  b a t u t a .  P o i s  q u e  t o q u e m  
□  e s t e s  o s s o s .
n - n o . ~  r i d t  u i o s  o . s  t i p o s  d e  
o v e i s  c r i a d «  .  o n t e m  —  p o rtO I- 4. x ............
» c i a  p a r n  u m  ã r q u l x p t o  d e  e e -  
» i n  n l l i o s  U e n t o s  o  p v o l v e r  
/ l n  e x í s í ^ i í c i / i  q u e  o  c é r c a .  
. . l i n t  a  m e l h n r  o r i e i i t n o n o  p o e -  
l>nro o firmeza, do sua obra", 
i ' . e r  v e r  e  * p r o v f ^ i t n r  u s  i n r t i -  
d n s  c n i » s í i >  c j u p  i c m  f l  r ú d o  
\ n o  ^  K Ó r n - . * n : o  o  [ p i - ^ j u i r u d o r  
. . ; n R  ] ) n r R  u i n n  l o r o i n o t i v a  c l ^ -  
> u  p f t r n  a  q u l l h n  d u w  n u v i o  q n e  
v > r u p n r í i  í l c  l r  j m r a  q  í r p n t e ,
1 o  Ú C f n * u h l K t a  o s p e r i a l i s n d o  
. : i i T ) t * n 1 d r  l u t í í r i n r t ^ s  d e *
1 t u r v a r  a  K Í n u ^ e  d e  l l n b n s  
i i f ‘ v s o  R t i o i ]  c o n f o r i o .  I p i m l -  
« n  n r g n l t i l o  r o n j ^ n i p  í u z e r  
i o  c n U m r z i  n n l o  í * t t i  u r n  p r o -  
f n r í » n d a  C i t u o  n n  p i a o ü 2 a o -  
H i * *  d f *  l l u n ) l n o f . T i o ,  t e l t f O T i o .  
u c  r n d I o f í ' l i i f ( i n l H  c  d t * m f t í s
rlot »iiir Dt-s ^urjeqn a c»d\ 
íorn-, lido-o» qu an to  pp ^ ivp4  ínr!>j\-ria.
: l t ‘ t I l t I  f t  H i  l  c  o  q u p  n i n n d o a  f s -  
t 4n  l í i v j  c o r > .  o s »  t ü t l t i i o s  a p e r -  
r*f. riKi'r M rx
d e  o u t r a s  6 p o c a ?  e - t n  q n e  f c s i í s  n â o  
e x i - s t i n m .C-iiiCfÜtrr lliU' V»«? £!.*•“
t r u ç - T o  f í  p r i m e i r a  c o u s a  q i i p  c o n s i ­
d e r a  o  a r u u i f J t o  s ã o  o s  m a t e r i n i - s  à e  
q u e  ( 1 ’ s p O e .  . S e c u n d o  a s  j j o s s r D i l i d a -  
d e s  q u e  s p  l h e  d e p a r a m  u - s a r í  d f s t e  
n u  d a q u P l e  r e c u r s o .  H o j p  c s r a m o s  
p r o v i d o s  d e  m e i o s  d e s c o n h e c i d o s  d e  
o u t r ó r a  q n e  n a s  d ã o  o u t r a s  K u j e - s t õ e s  
a r q u i t e t  O n i c a s .  A n t i g a m e n t e  n e c e s ­
s i t a r a m  e m p r e g a r  a  c o l u n a  e  s o u b e ­
r a m  f t t z e r  d é t a  t r m  o r n a t o  d e c o r a t i ­
v o .  E m  1 9 2 G  d i f 4p e n s n m o l - a  p u r a  
o b t e r m o s  e x p r e s s ã o  m u l t o  m a i o r ,  
p o r q u e  é  i n c o m p a r a v e l m e n t e  m a i s  
V a i i o s o  o  e f e i t o  c o n s e c u i d o  c o m  a s  
p r o p o r ç õ e s  d e  u m  t o d o  d o  q u e  o  
a l c a D ç n d o  c o m  a e i r s  j K ) r m e n o r e s .  N o  
p n s s a d o  e r a m  o s  c a p l t f - i s ^  f o l h - ” K  d e  
n c a n t o .  e t c .  —  q u e  i n s p i r a v a m  f> 
a r q u i t e t o  ;  c m  n o s s o g  d i a s ,  6  a  m a i o r  
? n s e n c i a  j > A s s i v e )  d e  o r n a t o s  q u ç  n o s  
d i r i j e  f í t í m  á e -  n o l r x n - w r  o  p r e ç o  d »  
o b r a  e  r c H O l v c r  p r a t i c a m e n t e  o  e m ­
p r e g o  d o s  e l e v H r i o r e s .  v e n t i l a d o r e s ,  
c . " ! i a s  p a r n  r e j l s t m s  d e  e l e t r i c i d a d e ,  
d e  r . r u a  e  t o d o s  o s  d e m a i s  « c e s s ó -  
r i o p  d a  c o n s t r u ç ã o  m o d c T n n .  I n f e -
s e  c r i a r a m  s e m  q n e  d e  m o m e n t o  
' n i n r n é m  o s  a j i ^ r c e . b p ^ s p  p a r a  m a l ®
c o n i r a r c m  / i c r f  e i i  a  r n  e n t e  r i  c  i  i  n  e a  d  o s .
A o  inreiar %os estudos d e  u m *  
construção, ré-se o arquitêto d ean te  
de • tres prc-blemas: l .o )  atender 
pra tic/i ment.e nos fin.s da oibra ; 2 .o) 
ada!ptal-n no eliroa e costnnies do  
In g n r ; 3 ,o) o bse rv sr  no ponto ôp 
vista estético as possibilidades c o n ­
cedidas pelo m aterial de q u e  dispo-
*er no m o m e n t o  e barm oniza .1-0 da  
m elhor fôrm a  possível cojn as c a ­
racterísticas da ôpoca. Se ç u in d o  com. 
acerto ftste postulado  o anqultéto ía- 
ré certnuiente tral^ilho Otll e d ura ­
douro porque toda ohra c xecu tn d * 
com  b o m  senso  tem  protiabilidades 
de se fartar âs Tariaçóes òa opiniSo. 
Existe a m o d a  nn arquitetura co m o  
em  tudo m ais . V a r ia  c m  estrem o se- 
^ n n d o  a cultura e o progresso do 
m elo . o q u e  n o «  fa *  vaticinar a r * '  
provação  q u e  b re v em e n te  atinjlrf. 
certo gene-ro d e  construções ôni epi­
dêm ico  pntre d 6 s . M a is  do que í'111 
S. Paulo  é lm p erdo A T ei dlí^paratC 
constrnlr n o  m a  rnrlUvoso sccnirio< »■»., » ■*_ _ - l ^__ J tVf r. !/->«
